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BOLETIM DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

VOLUME - 1 DEZEMBRO DE 1955 NUMERO

A SITUAÇÃO EM SETEMBRO E OUTUBRO DE 1955

i - Moeda e Crédito

^ situação monetária e bancaria
- setembro de 1953 -

Expandlram-se os meios de pagamento em sete^
i) de 1955 no montante (estimado) de 3.650 mi-
'iies de cruzeiros, nxma taxa mensal de 2,2^^ sô-
! I o mês anterior. As Autoridades ^Monetárias
( itinuaram a expandir as suas aplicações, tendo,
ij a isso, recorrido a emissão de papel-moeda, 0^
írve-se, todavia, q\je o Tesouro Nacional, neste
bI

,
forneceu, atreves das suas "operações finan-

elras" j^^reciiTsos as Autoridades no montante de
bilhão de cruzeiros. Os principais setores
sobre elas pressionarm foram o das^ reservas

filemacionais (0_|9 bilhão) e dos eoprestimos ao
"uico (1,6 bilhão). Continuou acelerado o pro-
so de expansão dos empréstimos e depósitos nos
cos Comerciais, asslnalaijdo-se uma ligeira ba4
na proporção encaixe/depósitos..

Aíridades Monetárias

As operações dag Autoridades Monetárias (1)
Cl o setor nao bancário da economia (2) apresen-
tííim um "deficit" de 907 milhões de cruzeiros, no

de setembro, de vez que as aplicações (opera-
; ativas) superaram os recursos recebidos (opâ
es passivas; , conforme se verifica no quadro

a I guir;

Autoridades Monetárias
Operações com o setor nao bancário da economia

variações diirante setembro-1933

CrÊ 1.000.000

Tesouro Nacional (posição
líquida)

Governos Estaduais e Muni
cipais

Autarquias e Outras Entl-
dades__Publicas

Operações ligadas as Re -

servas Internacionais ..
Compra e Venda de Produ.

-

tos
Saldo líquido de "Ágios e
Bonificações"
Publico
Demais Contas

Saldo líquido total nas
operações com o setor
nao bancário da economia
(deficit) (3)

Aplicações
(-)

- 1.100

3 - 10

158 - 5h7

9^5 - 179

82

229
1.595 36Í1

- íilO 3h5

1.109 202

Recursos
( + )

9*^7

Vale fazer algumas observações sobre as va-

(1 Convencionou- se chamar Autoridades Monetárias aos diversos órgãoç que, no Brasil, desempenham fim
coes típicas de Banco Central (Superintendência da Moeda e do Credito, Carteira de Redescontos,
Caixa de Mobilização Bancária, Carteira de Cambio e outras Carteiras do^Banco do Brasil), abran -

gendo o Tesouro Nacional, no que toca a emissão de papel-moeda e a custodia das reservas interna-
cionais,

i|

(2' São as operações com os "indivíduos, firmas ou entidades não componentes do Sistema Bancário" ,
que

se acham consignadas no Balancete Consolidado das Autoridades Monetárias^ compreendem todas as ru
bricas deste documento, exclusive o "papel-moeda em circulação", os "depósitos dos Bancos Comer -

ciais" e os "empréstimos aos Bancos Comerciais". Para uma definição de Sistema Bancário e notas
sobre a elaboração daquele Balancete Consolidado, ver "o1»ervações" a pags. 35,36 e 37 do Bole -

tim nc 1, vol. I,

(3| Utilizamos, alginnas vezes, a expressão "saldo líquido total" para nos referirmos ao "saldo líqui-

I

do total nas operações com o setor não bancário da economia".
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riações especificadas na página anterior:

a) a melhoria na posição das contas do Te-
souro, gue forneceu 1,1 bilhão de cru-
zeiros as Autoridades Monetárias, se

prendeu, sobretudo, a variação das "Ope

rações Financeiras'', que se reduziram
de 1,2 bilhão. A rubrica "Obrigação do
Tesouro Nacional por papel-moeda emiti-
do", que integrada posjção líquida do
Tesouro, sofreu este mes uma ^ variação
excepcional de menos 116 milhões de cru
zeiros. Sabe-se que este item, nos me-
ses em que não se realiza a encampação
de papel-moeda pelo Tesouro, varia ape-
nas de 2 a ii milhões, variações essas
decorrentes da compra de ouro diretaaeri
te para o Tesoiaro Nacional e da Çroca
do papel-moeda por moeda divisionária,
A explicação da queda aludida se' deve a

dedução, feita pela Caixa de Amortiza -

ção, no montante do gapel-moeda emitido
no valor de 113 çilhoes de cruzeiros,
correspondentes ^a "baixa total do anti-
go padrão monetário (mil reis)",

b) o aumento dos empréstimos ao piáblico de
1,6 bilhão de cruzeiros decorreu do ju-
mento de operações na Carteira de Credi
to Geral (mais 2,3 bilhõçs, destinados
predominantemente, ao cafe e_^ ao algo-
dão) e de vma baixa nos empréstimos da
Carteira de Crédito Agrícola e Indus -

trial.

As Autoridades Monetárias financiaram o alu-
dido "deficit" de 90? milhões de cruzeiros atra-
vés do aumento do papel-moeda em circulação de

l,ii55 milhões de cruzeiros,^ Note-se que^ se bem
tivesse havido, durante o mês, imia emissão de ...

1.681i milhões de cruzeiros, a caixa em moeda cor-
rente do Banco do Brasil aumentou de 229 milhões,
resultando, da diferença entre__estas quantias, o
citado papel-moeda em circulação,

A comparação desse aumento do papel-moeda era

circulação (l.fi55 milhões de cruzeiros) com a que
da do "saldo líquido total" ^as Autoridades Mone-
tárias (9Q7 milhões) leva à verificação de que,dij
rante o mês de setembro, entregaram elas recursos
líquidos aos Bancos Comerciais no montante de 5l;8

milhões de cruzeiros, operação sobre a qual nos
referiremos, posteriormente, com maior minúcia.

Bancos Comerciais

Segimdo as estimativas (íi) para o mês de se-
tembro os empréstimos dos Bancos Comerciais ^miej\
taram de 3,117 milhões de cmzeiros e os deposi -

tos de 2,797 milhões.

Para o conjunto das operações dos Bancos Co-

merciais com o setor nao bancário da ^economia
,5)

das quais as acima mencionadas (empréstimos e .e-

pósltos) são as mais importantes, o "saldo lí l-
do total" (6), segundç estimativa com os d|o8
das Autoridades Monetárias, sofreu uma queda de
hU3 milhões de cruzeiros, que deve ter ocorç o,
segundo sugerem os dados estimados para emprésl-
mos e depósitos, em virtude de um acréscimo as
operações ativas mais fortes do que o das opei. -

çoes passivas.

Os Bancos Comerciais financlaçam essa q,(Ja

em seu "saldo líquido total" a^^raves do fornej .

mento, pelas Autoridades Monetárias, de recuios
líquidos no valor de 5hQ milhões de cruzeiros |»b

5), mediante;
|

a) aumento da assistência financeira deíól
milhões de cruzeiros; e

b) aumento dos depósitos dos B^cos Cora -

ciais nas Autoridades Monetárias de [13
milhões de cruzeiros.

Confrontando- se aquele montante dos ^recuios
líquidos recebidos das Autoridades Monetárias |e-

los Bancos Comerciais (5ii8 milhões de cruzeir ),
com a queda em seu "saldo líquido total" (l4Íi3 i-
Ihões de cruzeiros), chega-se ao aumento da c xa
em_moeda corrente dos Bancos Comerciais de lOpinl

Ihões de cruzeiros, |

*"

Considerando-se, conjuntamente, a variaç do

encaixe dos ^Bancos Comerciais (caixa em^moeda or

rente e depçsitos nas Autoridades Monetárias)
, ã

de seus depósitos, observa-se que em setembro 0-

correy uma baixa (estimada) na proporção^enca |e/

depósitos (18,2 em setembro e 18, Zj em agosto)

Meios de pagamento

Examinando-se a repercussão dessa movime a-

ção das contas bancárias sobre os meios de paj -

mento, tem-se que o aiomento do papel-moeda em p-

der do "público" ("indivíduos, firmas ou entiiJ -

des não componentes do Sistema Bancario")de ifeo

milhões de cruzeiros foi resultante:

a) da queda do "saldo líquido total" _ as

Autoridades Monetárias de 907 milho :;de

cruzeiros
,
^que injetou^papel-moeda tsB

mãos do "público" por este montante íS,

b) da queda do "saldo líquido total" ;3S

Bancos Comerciais de hli3 milhões de ;fji

zeiros, que também operou no sentldiiie

colocar, por essa quantia, papel-níia
em poder do "público",

05 deslocamentos das contas das Autorldifes

Monetárias e dos Bancos Comerciais provocaraanp
conjunto, um aumento da moeda escriturai de 2,jjX)

A estimativa de encaixe, empréstiSos e depósitos dos Bancos Comerciais é feita n^ base do movilín

to de lik bancos que representam, aproximadamente, 70^ do total do movimento bancário.

(5) São as operações com os "indivíduos, firmas ou entidades não componentes do Sistema Bancário" ii}e

são consignadas no Balancete Consolidado dos Bancos Comerciais; compreendem todas as rubrlc|s -ss

te documento, excj.usive o "encaixe" (moeda corrente e em depósito Junto as Autoridades MonetaríO
e o debito Junto as Autoridades Monetárias. Sobre a elaboração deste Balancete Consolidado, ir

"Observações", pag. 36 do Boletim nc 1, Vol. I,

(6) O conceito de "saldo líquido total" dos Bancos Comerciais é análogo ao das Autoridades Monetáns
examinado anteriormente.
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illhões de cruzeiros. Ainda este mes o aludido
imetito resultou, apenas, da expansão das atlvida
s dos Bancos Comerciais (mais 2.1^88 milhões de
uzeiros, estimativa), de vez que continuaram

í cair os depósitos monetários no Banco do Brasil
lienos 188 milhões de cruzeiros).

A expansão total dos meios de pagamentos foi,
tão, de 3.650 milhões de cruzeiros (estimativa)

,

irante setembro. Do ponto de vista da "responsa
jlidade" (variação do "saldo líquido total" mais
'fiaçag da moeda escriturai), _,veriflca-s,e que,
ste mes, as Autoridades Monetárias expandiram
a "responsabilidade" de 719 milhões de cruzei-
s e os Bancos Comerciais de 2.951 milhões de
azelros.

Segundo o critério da "origem", agiu, pela
Lmeira vez em 1955» a origem "externa" de forma
Ltosa (mais 1.12Zi milhões de cruzeiros), em' vir
le principalmente da melhoria da posição líqiii-
das divisas das Autoridades Monetárias; foi i^i
•tante, ainda, a contribuição da origem "inter-

1

' (mais 2.526 milhões de cruzeiros).

1 igos e negócios

Se bem tivesse havidç vm forte aumento na moe
C|| escriturai durante o mes de setembro, o deslo-
c|:ento no mesmo sentido do montante (ajustado)
á; cheques compensados redimdou numa estabilida-
cíl da velocidade de circulação da moeda escritu -
ri (136 em agosto e 137, estimativa, em setem-
l:).

O índice de vendas mercantis reagiu às suce^
as quedas que vincam acusando desde maio, Ten-
se mantido a tendência de elevação do índice
cheques ^compensados, o índice do valor nomi-

ri'. dos negócios se elevou acentuadamente, atin -
giio iUi5,9 em setembro ii30,8 em agosto.

Veio a confinnar-se, em setembro, a possibi-
ide, a que aludíramos no mês anterior, de se a
irar a taxa mensal de aumento do nível dos pre
,
em função dos sucessivos aumentos no indica-

dos gastos totais (MV). De fato, a taxa men-
(estimativa) ^de aumentos nível geral dos pre-
em setembro e de 2,3J?; de muito superior a
.quer das demais ocorridas em 1955.0bserve-se,
a, que o movimento de elevação foi comum aos

: elementos componentes do nível geral: pre-
por atacado, custo jie vida no Distrito Fede -
e custo da construção.

B) A situação monetária e bancári a
- outubro de 1955~^

. Continuou em outubro de I955 q expansão dosmeios de pagamento, que aumentaram de 3,33/i mi-lhões (estimativa), numa taxa mensal de 2,05S sò-bre o mes anterior. A expansão das aplicações dasAutoridades Monetárias (lí durante o mês foi per^mltida, principalmente, pela absorção de recursosdos bancos comerciais ll.6h6 milhões de cruzeiros;, tendo sido menor o montante de papel-moedã
posto em circulação (5Í17 milhões de ci-uzelros) . Oatendimento das operações financeiras do Tesouro
i^acional pelas Autoridades Monetárias exigiu 782milhões de cruzeiros, enquanto os empréstimos porelas feijos ao publico se mantiveram no mesmo ní-vel do mes anterior, apenas com uma redistribui-
ção das aplicações da Carteira de Crédito Agríco-
la e Industrial gara a Carteira de Crédito Geral,
^ontribuiu, também, para pressionar cs recurso-3
das Autoridades Monetárias, durante o mês, a me-
lhoria da posição líquida das divisas.

Os empréstimos e depósitos dos Bancos Comer-
ciais continuaram a aumentar, elevando-se ligeira
mente a proporção encaixe/depósitos.

Autoridades Monetárias

As operações das Autoridades Monetárias com
o setor nao bancário da economia (2) apresentaram
um deficit de 2.193 milhões de cruzeiros, de vez
que as aplicações (operações ativas) superaram os
recursos recebidos (operações passivas), conforme
se verifica no quadro abaixo:

Autoridades Monetárias
Operações com o setgr não bancário da economia

- variações durante outubro -
~~ Cr$ 1.000.000

Tesouro Nacional (posição
líquida)

Governos Estaduais e Muni
clpais

Autarquias e Outras Enti-
dades_^Publicas

Operações ligadas as Re -

servas Internacionais ..
Compra e Venda de Produ -

tos
Saldo líquido de "Ágios e
Bonificações"

Publico
Demais Contas

Saldo líquido total nas
operações com o setor
nao bancário da econo -

mia (deficit) (3)

Aplicações
(-)

Re cursos
( + )

651 26

119

1.238 • 173

399 - 170

h51

hz
1,059

- 511
1.337

265

2.967 77Z1

- 2.193

no Brasil, desempenham fufl
Carteira de Redescontos,
Banco do Brasil) , abran -

tódia das reservas interna-

Convencionou-se chamar Autoridades Monetárias aos diversos órgãoç que,
ções típicas de Banco Central (Superintendência da Moeda e do Credito,
Caixa de Mobilização Bancária, Carteira de Cambio e outras Carteira do
gendo o Tesouro Nacional, no que toca a emissão de papel-moeda e a cus
cionais, '

^
São as operações com os "indivíduos, firmas ou entidades não componentes do Sistema Bancário", que
se acham^consignadas no Balancete Consolidado das Autoridades Monetárias^ compreendera todas as ru

"epositos dos Bancos Comer -

e Sistema Bancário e notas
pgs. 35, 36 e 37 do Bole -

referirmos ao "saldo líqui-

bricas deste documento, exclusive o "papel-moeda em circulação", os "d
ciais" e os "empréstimos aos Bancos Comerciais". Para uma definição d
sobre a elaboração daquele Balancete Consolidado, ver "observações" a
tim n2 1, vol. I. ^
Utilizamos, algumas^vêzes, a expressão "saldo líquido total" para nos
do total nas operações com o setor não bancário da economia".
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Cabe fazer algiomas observações sSbi^e as va-
riações especificadas na pagina anterior;

a) o forte aimento nas aplicações ^eom as
Autarquias decorreu de xm empréstimo de

1,2 bilhão feito ao Instituto âo Açú-
car e do Álcool pelas Autoridades Mone-
tárias, Todavia, esses recursos nio
foram imediatamente utilizados, tendo
si,do \ma conta de depósitos especiais do
publico creditada pelo tjesmo montarjte.
Como essa conta dos depósitos do publi-
co faz parte do^grupamfnto que e incluí
do entre os depósitos a vista nas Auto-
ridades Monetárias, a moeda escriturai
foi afetada pelo mesmo montante;

b) conquanto as operações com o público se
tenham mantido relativamente estáveis
(apresentando mesmo__pequena baixa) , hou
ve uma redistribuição de certo v\ilto nas
operações da Carteira de Credito Geral
e Carteira de Crédito Agrícola e Indus-
trial, tendo sido compensada por \ama_di,

minuiç|o de 0,6 bilhão, nas aplicações
dessa ultima Carteira, o aumento da me^
ma ordem verificado na primeira

|

c) o aumento de pouco mais de um bilhão de
cruzeiros nas aplicações com o grupamen
to "demais contas" se liga a variações
nas contas de "títulos de receber áecon
ta própria", "creditos_em liquidação^
e nas "contas de relações internas".

As Autoridades Monetárias financiaram o alu-
dido deficit de 2.193 milhões de cnizeiros da se-
guinte forma;

a) aumentou_o papel-moeda em circulação de
5li7 milhões de cruzeiros, __montante 11-
qiiido restiltante da emissão de 799 mi-
lhões de cruzeiros e do aumento de 252
milhões na caixa do Banco do Brasil;

b) foram absorvidos l,6h6 milhões de cru -

zelros dos Bancos Comerciais pelas Autfi
ridades Monetárias através de:

1) aumento dos depósitos dos Ban -

cos Comerciais nas Autoridades
Monetárias de 791 milhões, e

ii) redução de 855 milhões na assl^
tencía financeira aos Banco¥
Comerciais.

Bancos Comerciais

Segundo ^as estimativas ih) do mês de outu-
bro, os empréstimos dos Bancos Comerciais aumenta
ram de l.Olli milhões de cruzeiros e os depósitos
de 1.712 milhões.

Para o conj\anto das operações dos Bancos o»
merciais com o setor não bancário da ^economia ')

d^s quais as acima mencionadas (empréstimos e
'

positos) são as raais importantes, o "saldo lii

do total", (6) segundo estimativa com os dados
Autoridades Monetárias, aumentou de 1.557 mil]

de cruzeiros, sendo provável que as operações j;tl

vas tenham aumentado menos que as operações pjjjs"

vas correspondentes, dadas as estimativas dls-
'

veis para os empréstimos e depósitos.
j

Essa melhoria do "saldo líquido total" ds
Bancos Comerciais foi acompanhada de vmia llg( pa
queda em sua caixa em moeda corrente (menos o'ki
ihões de cruzeiros)^ te^jdo os Bancos Comerc:lLs
entregue 1^61x6 milhões as Autoridades Monetárijs,
seja através do aumento dos (Jepósitos realiza<

3,

seja pela contração dos empréstimos recebidos rT
item h) . !

A proporção encalçe/depósitos dos Bancos b-
merclais se manteve praticamente estável em oi j-

bro (18,6, estimativa), quando comparada com c às
anterior (18, ij, em setembro).

Meios de Pagamento

^ Apr§clando essa movimentação das contas j-

carias sobre os meios de pagamento , durante o 53

de outubro, tem- se que o aimiento do papel-moe( 3ni

poder do "público", no montante de 636 milhõe ie

cruzei^ros decorreu de dois movimentos de sen lo

contrario

:

Crft

a) redução do "saldo Xí
quldo total" das Au-
toridades Monetárias,
injetando papel-moe-
da em mãos do "públi-
co", no montante de

b) aiamento do "saldo lí
quldo total" dos Ban
cos Comerciais, ab -

sorvendo papel-moeda
das mãos do "públl -

co", no montante de.

+ 2.193 mllhõ'i;i

- 1,557 milho:

Os deslocamentos das contas das Autorid iis

Monetárias e Bancos Comerciais provocaram, ^em m
Junto, um aumento da moeda escritioral (deposl;:
a vista) de 2.698 milhões de cruzeiros, resul i-

tes da expansão dos depósitos do Banco do Br 1
(mais 1.011 milhões e dos Bancos Comerciais (ii.s

1.687 milhões). Vale_aqui chamar atenção^par J a

natureza dessa variação naç contas ^de depositua
vista do Banco do Brasil, a qual j& nos refer: is

em item anterior.

A expansão total dos meios de pagamento ..,

então, ^de 3.33|^ milhões (estimativa), ^ou a

2,0^ sobre o mes anterior. Em igual mes do >o

anterior, a expansão foi de k,h99 milhões, com la

iU) A estimativa de encaixe, empréstimos e depósitos dos Bancos Comerciais é feita n^ base do mov:)2
to de lux bancos que representam, aproximadamente, 70^ do total do movimento bancário.

(5) São as operações com os "indivíduos, ,fIrmas ou entidades não componentes do Sistema Bancário",
sao consignadas no Balancete Consolidado dos Bancos Comerci|is: compreendem todas as rubricas \s

te documento, excj.uslve o "encaixe" (mgeda corrgnte e em deposito Junto as Autoridades Monetar; J
e o debito Junto as Autoridades Monetárias. Sobre a elaboração df>ste Balancete Consolidado, t
"Observações", pag. 36 do Boletim nc 1, Vol, I.

(6) 0 conceito de "saldo líquido total" dos Bancos Comerciais I análogo ao das Autoridades Monetái:s
examinado anteriormente. '
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axa mensal de 3» l/í»

í|
Do ponto de vista da "responsabilidade" (va-

lação do "saldo liqiaido total" mais variação da
oeda escritToral) , ocorreu um ataoento da "respon-
íjibilidade" das Autoridades Monetárias de ^3.Z0U
íllhões de cruzeiros, ficando quase gue estável a
i3S Bancos Comerciais (mais I30 milhões de cruzei

' Segtindo o critério da "origem", verificou-se
j

jste mes uma certa pressão da origem "externa"
lais 569 milhões), em virtude principalmente da
'ílhoria da posição das divisas. A origem "inter
L", todavia, persistiu como o fator mais impor -

finte no aumento dos meios de pagamento.

'

aços e negócios

I

O movimento (ajustado) dos cheques compensa-
[1
s em outubro (Zi92) desceu dos altos níveis' a

|e atingira nos meses de agosto (5O6) e setembro
•22) presumivelmente em virtude de uma intesifi-

caçao das operações das câmaras, em agosto, e da
for^e movimentação dos negócios de exportação de
cafe, em setembro. Essa queda no índice dos che-
ques compensados, acompanhada da elevação do índ^
ce da moeda escriturai, levou a uma baixa no índj.
ce da velocidade de circxilação que se deslocou de
137 em setembro para 126 (estimativa) , em outu-
bro.

Não se tendo alterado, durante^ o mês de outu
bro, o índice de vendas mercantis, à queda no ín-
dice de cheques compensados correspondeu^uma di-
minuição no índice "valor nominal dos negócios".

Os preços continuaram a elevar-se, se bem
que a taxa de aujjento mensal do índice geral em
outubro (1,5^) fosse menor que a dos dois últimos
meses anteriores. O índice do custo da constru -

ção, componente do índice geral, baixou do alto
nível a que atingira, subitamente, em setembro
(225,8), situando-se em 223,8.

POSIÇSO DE AI^DNS ITENS MONETÁRIOS E FIK.\NCEIROS

Saldos em Cr$ 1. COO. 000

Itens 31.10.5/4. 30.9.55 31.10.55 30.11.55

54.541 64.746 65.545 67 .845

irteira de Redescontos

4.500 4.500 4.500 4.500

1

11.861 8.967 10.360 12.306

5.913 6.216 5.665 Ó.074

:ixa de Mobilização Bancária (3)

2.000 2.000 2,000 2.000

Responsabilidades de outros bancos 4.860 5.942 5.865 5.827

:sição do Tesouro Nacional no Banco do Brasil

1.404 - 2.667 - 4.144 - 5.740

1.577 1.360 993

(1 - Dadog da Caixa dg Amortização com_exceção do referente a 30. 11. 55, que foi elaborado nesta Superiu

tendência, de acordo com declarações da CARED e da CAMOB.

O saldo global dessa responsabilidade sofreu uma redução d© 1,9 bilhão de cruzeiros em Janeiro úi
timo, possibilitada por um acerto de débitos da CAMOB com o Banco do Brasil, e outra redução de

11 bilhões de cruzeiros, em 12,3.55, em virtude da Lei nc 2.426 de 16.2.55, sobre encampação de pa

pel-moeda.

(; - Dados de contabilidade da Caixa.

lí
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18 - Câmbio

A) - Sistema cambial em setembro de 1955

Licitação

No mês em foco o conjtmto das licitações, na
totalidade das moedas, nas bolsas do país, alcan-
çou o montante de US$ lZ;0,0 milhões, _ (em US$ e ou
trás moedas )_dos quais US$ iil,7 milhões_correspon
dem aos leilões normais e US| 98,3 milhões aos es.

peçiais (frutas US$ 2,3 milhões, adubos US$2,5 nd
Ihões, inset^cidas e outros produtos DS$ 2jj9 mi-
lhões e petróleo e derivados US$ 90,6 milhões).

Se abstrairmos dos leilões referentes a pe-
tróleo e derivados, que decorrem da fixação de quo
tas semestrais e que, pela sua própria nattireza,
devem ser examinados a parte, verificamos que as
demais licitações atingiram o equivalente a US$ .

US$ U9,k (normais - US$ Zil,7 milhões; especiais .

US$ 7}7 milhões). Esta cifra superou a d§ agosto
em US$ l,k milhão e em VS$ 0,5 milhão a media re-
gistrada no semestre anterior ^.ara o conjunto des
ses tipos de leilão.

Abandonou-se portai to a pressão mais acentua
da exercida sobre ag despesas verificadag com pa^
ticular ênfase no mes de julho j desde agosto a me
dia do semestre anterior tem sido mantida.

Em relação ao dólar americano continuaram as
autoridades cambiais a política de maior liberda-
de quanto aos leilçes considerados, inaugurada no
segundo semestre deste ano, visto que em setembro
licitou-se US$ 10,5 milljões nesta moeda, o que re
presenta exatamente a media dos^dois meses anterl
ores. No primeiro semestre a média verificada foi
de DS$ 9,5 milhões.

As operações Iniciadas em agosto com as moe-
das de converslbilidade limitada (marco , libra, fio
rim), atingiram em seteçbro AC1$ 3,3, ou seja,mal?
ACL$ 2,5 milhões que agosto.

Embora o seu ágiç médio ainda se haja conser
vado superior^ao do dólar americano, ^houve çonsi-
deravel redução em setembro em relação ao mes an-
terior, pois de Cr$ 120,8l por ACLf caiu para ...
Cr$ 82,10, superior em Cr$ 3,67 por unidade ao cor
respondente ao US$, que registrou o ágio médio pon
derado de Cr$ 78,33 por unidade.

Conforme era previsto, tende o ágio^médio^des,
tas moedas a descer a um nívej mais razoável a mê
dlda que se satisfazem as carências de certos pr£
dutos procedentes da Jnglaterra e da Holanda emes
mo da Alemanha. Convém recordar o fato de que os
leilões de moedas desses países estiveram suspen-
sos como segue: libra, desde dezembro de 195i).,dó
lares ^ sobre a Holanda, desde abril de 1955 e dolã
res sobre a Alemanha, desde maio de 1955.

É de se prever que o agio médio corresponcii
te venha a se situar abaixo do relativo ao dolaiS
mericano, vma vez mormalizado o abastecimento clr

queles produtos e desde que quantidades razoáví
dessas moedas sejam postas regularmente a venda,

^0 alargamento do grupo de^países vinculado^
nova área mviltilatera^ permltirá^eventualmente

!!i

extinção do falso comercio de trânsito, que se ijj.

riflca pela arbitragem de mercadorias, decorreiíj
das imperfeições dos sistemas cambiais e contrôlíj
vigentes de que resultam graves danos aos países b
moeda mais fraca.

Ágio médio ponderado
|

Interromçeu-se^em setembro a tendência pj i

a elevação do agio médio _ponderado global, regi;,
trando-se queda em relação ao me§ anterior. Ne: 5

havia atingido a Cr$ 58, 5 > por dólar, ao passo
naquele alcançou apenas Cr$ Í4.0,62,

Em^jora a ação inflacionária tenha se feito
i

tir no mes em causa ^1), parece que o seu efe.'j)

sobre a elevação do agio^medlo ponderado global:!,
neutralizado por um decréscimo das ativldades :>

d^strials reduzindo-se assim sensivelmente a ti-
dencia a importar. Conforme dados da Fundação (|.

tulio Vargas o índice global da produção Indust; .

al cujo máximo em 1955 havia se concretizado ji

maio (167), vem em declínio a partir de então, ajii

sentgndo-se como segue: juçho - ^66; julho - li
[

e agostç - 159 • Esta tendência e comum ao índ; s

das industrias compreendidas sob a ceasse "bens Ií

consmno". ^E possível que somente apos a gersls ii

cia do fenómeno, vgrificou-se a sua influencia i'

bre o mercado de cambio, talvez por modificar i

expectativas dos industriais e dos inversores en
tencial.

Fato idêntico se verificou sobre o ágio i

dlo ponderado relativo ao§ leilões normais que :

gistraram Cr$ 62,53 em agosto e Cr$ 58,73 em se'

bro

.

Quanto ao ágio médio dof leilões especia'
alterçu-se de Cr$ 28,54 em agosto para Cr$ 32

^

por dólar em setembro, devendo-se grlnclpalmei|i
essa elevação ao fato de que nesse mes tiveram^:
gar os leilões referentes a importação de petro!
e derivados, cujos ágios médios em conjunto são
go mais elevados do que as das demais Hcitações
pecials. Como exemplo transcrevemos o qoadro abai:

:

Cr$ por PS!

Discriminação agosto setembn

Inse^icldas, etc. ..
Petróleo e derivados

25,00
28,17
32,63

25,00
27,92
27,73
33M

ti

(1) o índice do custo de vida no Distrito Federal elevou-se de Z3k para 2Zi0 e o de São Paulo de 228
ra 230 em setembro (dados da Fundação Getúlio Vargas).
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Verlfica-se, portanto que em setembro os fa-
,res cambiais representados pela concessãç de ta
,s reduzidas se^reduziram em relação a agosto, ã
nas pela Influencia dos leilões simbólicos dê
troleo e derivados.

O ágio médio nos leilões normais jeferente ao

lar americano também demonstrou terjdencia para
ixa; de Ct$ 107 ,kO por dólar eç agosto, passou
ra Cr$ 92.^22 em setembro o Alias, com axceção do
io médio da sua primeira categoria, ^os referen-
is às demais categorias tiveram decréscimo e em
jpecial o da 3^ categoria que apresentou cpeda de

|| 17,52 por dólar.

A mesma tendência observa-se quanto aos ágios
lios referentes^ ao ACL$, cuja queda mais acentu
3 se deve rjão somente a causa^geral ora^aponta-
como também ao fato de quelha tempos não havia
Llôes para as moedas desta area (U.K., Holanda
Alemanha)

.

Os ágios médios para os leilões normais refe
ites aos meses em causa são confrontados a se-

,
.r:

Cr$ por ACL$

Discriminação agosto setembro

rimeira categoria
egxmda "

erceira "

uarta "

uinta "

81,16

191,36
21ii,06
hl6,li3

75,20
98,90

li;0,58
233,09
373 ,Ul

Global 11^0,36 110,55

Tratando-se do fenómeno geral, não poderiam
moedas inconvgrsíveis, em s|u conjunto, çpresegt

t|em outra tendência. Assim e q\je o seu agio me
d': global foi ^e Cr$ 62 , 53 em agosto e de
Çi 58,73 por dólar em setembro. Nas categorias
:;;lflcou-se queda geral, _^excetuada a primeira que

a ssentou ligeira elevação.

BÍji la e despesa do sistema

O ágio total a recolher referente ao mês de
spmbro alcançou o montante de Cr$5e688.063.000,
dl quais Cr$2.Iiii9.56ii.000 referentes aos leiloes
n}aals e Cr$3 .23o .499 .000 aos especiais.

O total ofetivãmente arrecadado montou a ...

3.727 milhões.

As bonificações concedidas aos exportadores
iram Cr$ 3.il98 milhões, reglstrando-se portar-
laldo positivo real no montante de Cr$ 229 ai-
'3 nas operações do sistema.

Absorvera^ assim neste mês as ^nificaçõ es
§ dos ágios recolhidos, porem apenas 60j?

aglos a recolher.

As bonificações pagas em setembro,emibora subs
ttjdalmente inferiores as da mês anterior^ (menos

milhões), representam quantia consideravfImen
tçfuperior a registrada em qualquer outro mes, O
Bi8|jlino atingido anteriormente a agosto, havia sl-
dcí-m junho, quando se dispenderam Cr$ 2,859 bí-

j|

Continuam em açâo os motivos Indicado^ em nos,

sí^piálise^de agosto para a manutenção emnivel ai
toi;l3 dispêndio em bonificações:

1) - aumento das exportaçõ§s
2) - aumento das bonificações.

Todavia, a permanência do fator inflacioná-
rio ;oncorrfu pa ra' atenuar o impulso propulsor de
incremento as exportações; a esse fator alia-se,
np que resptíita__ao cafg, a indecisão da nossa do-
litica em relação ao cambio,

Êste" ultimo fator tem, como é do conhecimer.
zo geral, influído fortemente para que os seus cpã
sumidores mantenliaiij a politica de comércio conhe-
cida pela designação "da mão para a boca". Os Eji
tados Unidos, maiores consumidores dessa mercado-
çia, detém preseritenante os menores estoques dos
ultimes anos, nSo obstante o aumento do consumo
que os novos níveis de preços está determinando.

A conjunção destes fatores, queda de esto-
ques e aumento de consumo é que tem permitido a
manutenção das nossas exportaçôçs em escala razoa
vel; seç a ação dessas circunstancias estariam ho
je provavelmente as transações com o produto bra-
sileiro^em níveis bastante reduzidos, no que se re
fere a area das moedas conversíveis.

Como indicativo da tendência dos negócios de
exportação reprodijzimos abaixo os fechamentos de
cambio referentes a compra de cambiais nos meses
de jiilho a setembro.

US$ 1.000

Discriminação

a) moedas conver-
síveis

Algodão .........
Cacau
Cafe
Outros

b) moedas incon-
versíveis

Algodão .........
Cac|U ,

Cafe

julho

163,8
5.356,2

20.712,1
8,903,9

13.219,7
7.325,3
25.618,8

Outros 17.566,9

agosto

7.590,1
76.3Ul,li
7.185,4

9,um,6
5.7U5,8

28,0/;7,2
21.80i;,6

setembro

375,7
6.460,0
55.3ia,8
7.152,6

5.312,9
3.498,2

39.695,4
18.636,9

Os algarismos transcritos confirmam em li-
nhas gerais as observagões precedentes. Com efol
to, as transações de cambio referentes a exporta-
ções indicam quada generalizada em setembro, na
area das moedas conversíveis,

Quantç à área das moedag inconversíveis, a-
penas o cafe contradiz a tendência para a queda,
Expllca-se esta discrepância pelo fato de que os

níveis de consximo deste produto na Europa no post-
-guerra se açham em níveis muito baixos^talvez de^

vido à existência de pesados tributos sobre a :;\ia

importação, A gueda substancial dos preços da rji

biacea, aliada a redução sensível dos impostos qn^3

gravam sua importação na^Alemanha ^evem ter con-
tribuído para a manutenção da tendência para a ai
ta revelada pelas cifras em causa,

É de se prever que na Europa e outros paí-
ses consumidores esteja em vigor a mesma política
rgstritiva de compras, pois nao obstante a clrcun^â

tancia que vimos de apontar, as quantidades ^mpO£
tadas pela área das moedas inconversíveis ate ...

30.11,55 se situam apenas em l4í? acima do volume
importado no período correspondente do ano anteri
or. Esta percentagem se confronta desfavoi ave 1

-

çente com a constatada para os Estados Unidos, que

e de k3%'

Permanecendo os fatores atuais , apontados (po
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lítica eerabial e inflação) e d© se prever pagamea

tos reTati^ameat® elevadõs de boaifieaçoes paraof

nroximos meses e queda acentuada no inicio do pro

iiffio ano, ouando a concorrerlcia do eafe de outras

procedências se fara sentir no mercado intsrnaeio

nalo

Pi^oetara da moedas

Ainda em setembro o ACI4 foi a moeda de faior
procura, como se verifica pela relação dos ágios

médios ponderados alcançados nos leiloes noraais

desse mèss

Moedas

Franco belga ......
Coroa susea .......
Coroa dinamarquesa

Cr$ por US$ em
s/equivalente

110 «55
99,22
83,50
66 15
56,70

Quanto ao délar-convênio apresenta-se como

segue

!

JJS$ Itália
DS| Japão
ns| Grécia <

USi Turquia
US$ Espanha
US| Portugal ...........
US| Jugoslávia^
US$ Tchecoslovaquia ....

USI Chile .,

USi Uruguai
USi Argfntina
ns$ Polónia
XSS$ Hungria
nS$ Norugga
USf^Finlandia
Islândia (£) convertida
base USf

ns$ Bolívia

na

87,70
60,01
58,16
47,79
i4i;,55

A existência de taxas efetivas baixas p
as moedas de certos países europeus em relação
US$ ou ao ACL$, faz com <pie haja tendência ao
sequilíbrio do nosso comercio com esses países,
vez que seus produtos ficam mais acessíveis p
o Brasil, ao passo que nossas exportações se 1
tornam menos atrativas, visto que seus preços
eam, em consequência, mais caros que os das pr
dentes de outros países,

Sijrge aí então a interferência dos países
moedas valorizadas em nosso mercado, para os qu
tomam-se baratos os nossos produtos de export
çao. Adqiiirem em maior quantidade nossas merc
rias e as revendam aqueles países, para pagamei
em moedas de seus convénios com o Brasil. São
conhecidas transações de arbitragem de mercado;
aS; ou "switches", tão prejudiciais aos países

Ihfs sofrem a ação pois são falsas transações
transito, oriundas dos defeitos dos sistemas c.

biais vigentes.

A am]gliação da area dos acordos multllater;
pela adesão do maiçr número de países, entre
qiiais a França, Itália. Suiça e Suécia parece
objetivo a ser perseguido para a normalização
nosso comércio internacional.

36,63
36,61

34,94
32,56

31,47
27,83

Considerações Gerai si

No mes de setembro o mgvimento de licitaçl
no conjunto das moedas em todas as bolsas do p<

apresentou os^segxiintes algarismos pela sua eqr
Valencia em dólares:

Média
ÁGIO MÉDIO PONDERADO

Total mensal Crf 1.000

ESPECIFICAÇÕES ns$

1.000 1.000.000

Ifl

sem.
Jul. ago. seta

6Ul.06k 71,2 42,53 56,60 58,51 41,59

432.136 48,0 45,68 54,60 58,51 55,79

371.06U 41,2 49,40 58,39 62,53 58,73

269.973 29,8 31,48 26,95 28,54 34,50

Idem exclusive petróleo e derl
6l.02i5 6,8 22,80 29,80 28,50

Leilões referentes a petróleo
202.928 23,2 3Uy60 33,44



A limitação mensal global proeessou-se
sue:

como

Janeiro
fevereiro ....
março ........
abril
maio
Junto
Jupio
agosto *.

setembro

TOTAL

,01Z Bdl,
.809 Bll,
.779 Bil,
.320 mil!
.872 ail,
.559 mil,
.604 Hil,
.267 mil,
.5èa mil <

USf

um
DS$ 57
US$ 36
DS$ ?8
ns$ 48
DS$ 1U2

DS| 6U1.064 mil

ises totais desdobram-se como segue:

teses

j liro ..

f tireiro

áj'Ll .

I > ••

]1 10 .

Jl 10 .

g| ito

8< ifflbro

ji/set.

nível do semestre anterior atendendo porém, um ajj
mento de consumg no segundo semestre, do valor mt
respondente a cerca da DS$ 20 milhões.

Como ate o presente os dados constantes das
apurações relativas ao sistema cambial não Incluem
as aquisições da P,V.C. por parte da Petrobras.pA
ra ioportasoes de ole9 cru, os dados referentes
as lidtaççes de petrole9 refletem o fato aponta-
do: isto e.indicam tendência para a queda á» inofl
tantes licitados nesta classe, quando na realida-
de os totais de ambos os semestres deverão se ecrul
valer.

Cabe ainda observar que embora os leilões e^
pedais para a lavoura tenham sido suspensos a pax
tlí 4e 1un]}o, houve certa compensação, vbb^ ver que
as licitações especiais para adubos o ^nseticidas
instituídas em maio receberam consideráveis refot

Ctaidadeí USf 1.000

LEILOES ESPECIAIS
Leiloes

35.066
59-178
33.8U7
ÍÍ6.716
32.268
34.191
Í2.564
41.712
371.064

Lavoura

4.538
3.506
5JÍ28
5.398
3.20U

22.074

Frutas

3.052
3.237
3.226
2.103
1.607
771

1.239
1.936
2.282

19.455

Insetl,
cldas

220
1.025

IM
7.769

Adubos Artigo de
Natal

2.515
2.515

Petrfl
leo

107 .8U7
4.945
5.529

90.607
208.928

Total

116,501
12.íí46
11.156
I1.29I
4.693
5.703

100 .Ô50
269.973

TOTAL

GERAL

53.032
41.009
175.779
46.320
57.872

Il:il2
4B.267
142.562
601.06U

Os adgarisBOS referentes a petróleo, stibstaQ
eilaente menores no segundo ^semestre, refleten^o
fi; de^que o refino do petróleo pemite redpçio

il; nciispéndio de dlvlsas^aplieadas na importarâg de
;
i«! derivado^. Assim e que a quota para a impor
ts o de petróleo e derivados^para o segundo se-
nti re de 1955 foi fixada, praticamente no mesmo

ços em divisas nos aeses seguintes.

segtdda transcreyaBKJs ym quadro en que se
demoQstra a evolução do aglo médio p<mderado noa
leiloes normais no conjunto das moedas ea todo o
país:

MESES lAeategoria 2ftcategorla 3Bcategorla 4Bcategoria ÇBcategorla GLOBAL

191

~Oni}ro/dezembro ..,

«»' I9'j.

—iV^í.TO/áBZeBibTO ...

^"'Jai::,ro

fei:-eiro

nmp -

'|.:::::::::::::;

lo];

«gCilo

ÍsWt'bro

12,95

20,73

29,01
28,66
35,01
46 62
46,18
46 54
51,75
53,11
53,57

19,36

25,81

33,90
33,90
/i3,54
49,41
2i6;84
49,55
50,49
55,35
51,iil

25,39

38,90

46,43
46,213
58,49
64,63
66,69
63 98
66,72
72,89
64,72

33,37

37,88

52,02
52,02
63,01

70,17
71,89
77,73
76,19

60,08

89,92

115,89
123,24
143,60
157,18
152,90
131,84
150,10
169,53
162,52

22,09

31,05

40,18
42;28
49,04
56,33
56,03
55,21
58,39
62,53
59,21
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Adicionando-se aas ágios médios globais dos

leilões norsals indicados no quadrç aciiaa a taxa
oficial de vendas (Cr$ l8,82 por dólar), encontra
mos as taxas mídias efetivas para cada um dos pe-
ríodos assinalados» a saber;

1953
1954
1955

Outubro/dezembro . . o « •

«

Janeiro/dezembro ..«.*«
Janeiro »«cc*aA«**a««a«
fevereiro
março ..•.....•««•••ae«
abril

agosto t

setembro «•«

67,86
7545
74,85
7ii,05
77,21
81,35
78,03

O dólar americano nos Ifilões "normais e es-

peciais com exclusão do petróleo" apresenta a se-

guinte evolução no período examinado

t

Janeiro .

fevereiro
março ...
abril ...
maio ....
jtmho
jujho
agosto .

setembro

ns$

us$

us$

9,9
7,5
12,0
8,0

12,0
8,0
9,9

11,1
10,5

milhões
milhões
milhões
milhões
milhões
milhões
milhões
milhões
milhões

Esta série indica que no segtindo semestre as
autoridades cambiais tem sido algo mais liberais
na distribuição desta moeda, possivelmente devido
a mçlhorla verificada na situação financeira des-
ta area.

B) - Situação cambial em setembro e outubro

Os elementos disponíveis sobre a sittiação cem

bial do psds indicam que de julho a setembro con-
seguiu—se redução no conjtmto de gompromissos em
moedas conversíveis de valor de cerca de US$9U ii4,

Ihões.

Todavia, como a soma d§ compromissos vencí-
veis no período, atingiam cerca de IBfl87 milhões,
recorreu-se a operações de anj^ecipação da receita
cambial pela diferença entre este totaú. e o ante-
rior, ou seja, aproximadamente US$ 93 milhões.

Comparando-se o mês de setembro com o de a-
gSsÇo verifica-se que o primeiro foi multo çalsfe
voravel que o último, uma vez que naquele mes are
dução djs compromissos com^esta área atingiu ape-
nas a cerca de US$ 28 milhões ao passo que em se-
tembro alcançou US| 65 milhões.

Revela-se portanto setembro, no que se refe-
re a situação das objigações do país» em moedas
conversíveis, como mes bastante promissor para re
alizaçâo dos fins colimados pela.atual política
cambial, - equilíbrio das operações do exercício
e, a mais longo prazo, do nosso Balanço de Paga-

mentos .

Ha área das demais moedas conseguiu-se
:

ção no toteil dos compromissos pelo equivalen
US$ 62 milhões. Nesta área a soma djs compr
SOS vencíveis no período atingia a cerca de
DSf 10^ milhões, razão_pela qual houve recuT!
operações de antecipação da receita cambial
equivalente de XJS$ 1x2. milhões.

A liquidação de compromissos nestas moed
lo valor dg US| 62 milhões foi efetuada pelo
total no mes de setembro^ vistç que a arrecac
da receita cambial em agosto fora apenas sufj
te para maBter a situação inalterada.

Sobre as moedas de conversibilidade limj
cabç registrar a melhoria que^sua instituição
xe a gcfsiçâo da Carteira de câçbio: em 30.7
posição global das mçedas convénio referente:
marco e ao florim e a libra somavam o equivaj
a U5$ 36.3 milhões (posição líquida, vendida]
se reduziu como segue;

a'*

Agosto ..

Setembro
Outubro .

Novembro
Dezembro

$ 26,9 milhões (vendidos)
% 20,5 " "

$ 3,9
$ 0,2 " "

« 6,9

Deve-se ressaltar que em novembro passoi
fazer parte desta area multilateral a Ifalão
go-Luxembvirguesa, cujo interçamblo bi-latera]
o Brasil possuía fortes tendências de deseqi
brio a favor da mesma.

^Considerando a acentuada melhoria da poslâotiiK

de cãmbio^sob exame, parece ser lícito conc|ir>ii>í

pelo provável sucesso do çultilateralismo pai aljijlii

quanto aos seus efeitos sobre o Balanço de l|a-jíiiti

mentos

.

_Apresenta-se por conseguinte
tuação dos compromissos cambiais
«m 30.9.55»

SITUAÇÃO LÍQDIDA

COBO segue
líquidos do

liSlllIll

US$1. 000. o

J

DISCRIMINAÇÃO
Moedas
ccnvers.

1) Operações comerciais
a curto prazo . . . .

.

a)Contrato3 de cambio
referentes a iaipor-
tação, pendentes de
liquidação (líquido;
exp.-importação) ..

b)Promfssas-de-venda
de cambio em poder
de importadores ...

2) Operações financeiras
a cu^o prazõ

3) Empréstimos, créditos
e fln^clamentos a p^
zos médio e longo . .

.

165,0

86,7

78,3

181,7

1.075,2

1.2*21,9

Moedas
iDConvs.

2ii5,l

10ii,9

mo,2

15,ii

251,7

512,2

Tc

/a

19

21

19

1.32

1.93

1,1

Sit

, [It

í

r mH

mUi

15 Jl|U

tlii

I

f fp«:
in:



27,Í4. milhões

m 31,5

m 58,9

Em outubro porém a situação gejal de^câmblo
gravou-sôj apresentando os seguintes acresedmos;

Obrigações em moedas
conversíveis .......
Idem em moedas incqa
versívels^
Idem em todas as moe
das

O aumento de US$ 27*4 milhões na área con-
'iraível deve-se a um incremento de US$ 19» O mi-
iões naá obrigações e a uma redução de US$ Q,U,
Ihões nas disponibilidades.

Por sua vez. o acréscimo nas obrigações ccHn

área inconversível originou-se numa elevação de

I 31, li milhões nas obrigações e uma diminuição
ISf 0,1 milhão nas disponibilidades.

Cabe ponderar que a rubrica "Operações co-
rciais a curto prazo" representa compromissos
blais para com residentes no^país, que poste-
oraente se transformarão em débitos comerciais
rrentes

.

A posição devedora do país reduz-se portan-
I à cerca de ns$ I.500 mllhõe^, devendo-se le-
ir ainda em coçta que os empréstimos para deseg
Lvimento e9<momico figuram nesta posição pelo
:al dos créditos concedidos, havendo parte não

I iprezivel a sacar sobre os mesmos.

] )ortaç»o

A recuperação da exportarão brasileira ob-
i:vada no^segundo semestre deste ano, yea 7«fl£
fido-se sobre a situação cambial do país, coso
Jl aprejiado nos comentários desenvolvidos no 1-
i:lo deste trabalho.

Assim é que no primeiro seaestre a media nen
il da Aquisição de cambiais dç exportação foi
4 avenas US| 3hi6 allhões na area das moedas ooq
V:«ivels que se ccHopara com as Seguintes cifras
p.:ft os meses seguintes t

gSi 1.000.000

I

Julho á6,6
Agosto 81,0
Setembro .......«• 71*6
Outubro 77,9
Novembro 5^,

o

Embora a série apresentada Indique tendência

IH i a queda da receita cambial, ainda assim ex-

Sifis^ 98 seus algarl8iiK>s resultados bem super^.
't: a media registrada no semestre anterior.

A melhoria da situação refletlu-se,como era
3|iral. na liquidação dos títtilos estrangeiros
(rentes a importações brasileiras. A proposí,

ta a publicação "Export Credlt Information on
Lila American Countrles", referente a novembro,
tos da de 25.12.55. informa "O débito do Brasil
Mjllnou pelo quarxo mes consecutivo, caindo para
QSjl3,9 milhões, o total mais baixo registrado

desde que o Banço da Reserva Fed^i
iniciou esta analise".

Na area das moedas inconversl

.

sao das de conversibilidade llmiL:

.

gistrada no primeiro semestre foi .

a 6Uf3 milhões. No segundo, c;

cambiais para exportação apreseni:..

ysj I,..

Jupio
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro

Esta série revela gue nesta i

lativa verificada em agosto § sete- ,,

tancou- voltando o noss© comercio c
a constituem aos níveis anteriores.

Estas duas séries parecem confi.
sidade de uma reforma cambial que pe;
sao das nossas exportações ou pelo rr

aos níveis mais favoráveis reglstrao
te.

Importação

^0 regime de compressão das desp:
nos últimos tempos continiia em çlene
forme foi assinalado nos comentários
tema cambial, quando os leilões de íh:

nalisados.

Se compararmos as cifras de fec:
bio para importaçao^refeçente ao pri».

do semestre, ter-se-á porem a impress-
ve abandonç da política 'em cauja, em
to qye a media do primeiro na area úi

versáveis foi de DS$ 55,3 milhões e ;

ta media, inc:^uindo-se novembro, alc.
e USf 31 ,U ate outubro.

Isto_porém não corresponde à ree
ge a razão da elevação_decorre pr^nc

to de que as Importações de petrol-
dldas de forma diferente, promovendo
tj variações nas medias semestrais;
media de fechamento^para impgrtaçãc
foi de US$ 5»0 milhões^por mes, paâsí
DS$ 9,6 em çovembro, mês em que se fi-

tratos de cambio sob essa rubrica pel
DS$ 27,8 milhões.

O fechamento de câmbio referent;
tos abrangidos pelos leilões normais
mostra na realidade, redução da medi-
US$ 11,9 milhões ate outubro Inclusi

.

ra US| 11,1 ao fim de novembro.

Quanto às moedas inçonversíveir
sal dos fechamentos de cambio para 1

primeiro semestre foi de^DS$ 60,0 mi;

do- se para US$ 61,6 milhões no segui

(julho/outubro). Ao fim de novembro
dia mensal caiu para US$,58,5 ojilhoe;
firma a afirmativa ao Inicio deste tc
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Notas Relativas á Evolução do Sistema Cambial Brasileiro

I - Da grande depressão ate 1935

O Brasil que tln^a à época, §inda maior e

mais extremada dependência dç comercio exterior ,

devido a essa estrutiira económica, foi chamado de
"País de economia reflexa", sofrendo com grande
intensidade, os efeitos da depressão mundial de
1929.

De fato, a queda de preços provocada peOa cr^
se foi tão violenta que o índice do valor - ouro
das exportações brasileiras (192V1928 igual a
100) caiu para 69 em 1939, baixou para 52 em 1931
e para 38 em 1933 (Relatório do Banco do Brasil -

- 1933)

O valor-oviro das exportações brasileiras caiu

de £ 9/^.831.000 em,1929 para £ 35.790.000 em 19^.
Para se ter uma ideia da gravidade da crise^^ bas-
tará acentuar que vima exportação de 15 milhões de
sacas da café produzia no período 1923/1922; uma
receita de 55 milhões de libras e no período 1931
/I932 apenas rendia 31 milhões, caindo para 25,6
milhões no período 1932/1933.

O café, que era, como ainda hoje, a maior
fonte de divisas, sofreu uma baixa vertical de
preços: de £ 5,05.00 em janeiro de 1929, caíra a
saca para £ 2.03.00 em dezembro do mesmo ano, fa-
to que continuou nos anos subsequentes, chegando
o preço da saca a £ 2.01.00 em dezembro de 1931 e

a £ 1,08.00 em dezembro de 1933»

Diante de tão profundo desequilíbrio, na po-
sição financeira externa do país, não era possí-
vel deixar que o mecanismo automático de correção
funçionassg livremente. Dentro do padrão-ouro au
tomatico, esse mecanismo determinaria perda de oij

ro, contração do meio circulante e provocaria uma
crise de deflação sem precedentes, com tçdo o sey
cortejo de sofrimentos (quebras, desemprego, mlse
ria) antes que se restabelecesse_o equilíbrio em
novos níveis. O repúdio ao padção-ouro ortodoxo
foi geralmente imposto naquela época. Mas çesmo
num regime de papel-moeda inconvertível e cambio
livre, o mecanismo regulador automático provoca -

ria desvalorizações sucessivas.

Por isço, desistiu o Brasil das tentativas
feitas na década 1921/1930 de restauração do p^
drão-ouro e, seguindo o exemplo generalizado no
mundo, ingressju no regime de papel-moeda de cur-
so forçado e cambio controlado, adotando interna-
mente a politica de amparo financeiro ã^ lavoura,
por meio do chamado "Reajustamento Económico" e

de proteção ao sistema banôario, abalado pela
se.

O cçntrôle cambia], foi, portanto, \ima me
de emergência e de carater defensivo, imposta
contingências de ordem externa, responsáveis
violenta queda das nossas receitas cambiais,
lítica cambial consistiu em restringir os pag
tos internacionais ao nível daç receitas disp
vels. Considerando, porém, a inelasticidade
da das nossas importações, pouco se poderia €

rar de tal política.

Com efeito, em 1933 o Brasil já estava s

ços com atrasados comerciais e financeiros.

Nesse ano já o Brasil adotava sistema
semelhante ao das "operações vinculadas", e,
giindo o qual os exportadores,! quando da ent
de suas cambiais de exportação ao Bancç do Br
ou a um banco autorizado a operar em cambio,
cav^ o nome de um importador a quem o Banco
gatoriamente vendia uma^ percentagem da camt
percentagem essa originàriamente^de Z5fc e
mais tarde passou a variar de ajôrdo com os c

SOS produtos de exportação, e sobre a qual c

exportadores, em negçciação dlrgta com os imi
dores, ja recebiam destes um premio ou beneí
em moeda nacional.

feri

j.da

por

aa :

Po

i'fS
-

ue

os ff;

ta

Aquela percentagem de câmbio negociada € re
os exportadores e importadores permitia a din
ção da "fila" de^câmbio, enquanto que a ent ga
do restante do cambio ao Banco do Brasil ou í ag
cos autorizados facultava a liquidação paule na
dos atrasados comerciais e de outras obrigsies'
financeiras.

Deve-se assinalar que nesse ano, Isto é, ei

1933, pelos Decretos nos. 22.870, de 28.6.33 e

22.905, de 8.7.33, foi o Banco do Brasil autciz^^
do a emitir promissórias em pagamento de atrs: -

dos comerciais, ficando-lhe assegurada a resíva
preferencial de divisas provenientes das expci|a-

ções.

Em 193^ houve uma tendência para a libex
do mercado cambial j A resolução do extinto C

lho Federal de Comercio Exterior de 10.9.3Í4._€
beleceu a liberdade cambial parada exportaçãc
produtos nacionais, exceto o café, cujas caml:

nao eram negociadas inteiramente no mercado
vre, alimgntando substancialmente o mercado cí

ciai dg cambio, através do qual também se cor:

ziam cerca de 60^ das importações do país.

^ ,;„„

:se ;,,„

:,a- ;•„,

(DS

la;;
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:
- 1935

Essa política de_ tendência ao liberalisao
mbial, parece que não siirtlu os efeitos deseja-
is, pois, em 1935 > o Brasil se debatia nova-
nte com o problema de atrasados comerciais e fi^

ncelros.

Então, para regiilarisar os nossos débitos foi
^ganlzada a Missão Souza Costa.

I
Em consequência dos trabalhos dessa Missão,

|i modificado o regime^cambial, por decisão do
inselho Federal de Comercio Èxterior, datada de

r.2.35 .

De acordo com essa reforma tornçu-se compul-
rla a venda ao Banco do Brasil, e à taxa ofl -

al de câmbio, de uma quota de 35^ do valor das
rcadorias exportadas».

A aplicação dessa quota visav^ atender exclu
iramente aos serviços da Divida Pública Externa

là liquidação dos atrasados_^comerclais , enquanto
'= as demais operações de cambio passaram a ser
itas pelo mercado livre.

Salvo a^gumas^ alterações quanto à quota de
rega de cambio a taxa oficial, tornadgs neces-
ias para atender a situação de intercambio de
terminados produtos, a reforma cambial, então
tituída, continuou por todo o ano de 1935 Indo
1937.

Com importações feitas pelo "livre" e vigo -

do taxas diferenciais na exportação, vindo de
regime anterior em que as exportações, exceto
afe, eram também feitas inteiramente pelo mer-
10 livre, foi natural uma reação, para § alta,
jjtaxa cambial nesse mercado, em consequência da
ttução da oferta proveniente dâs exportações que
Ees o alimentava mais expressivamente. E o que
lionstra a seguinte série:

CURSO DO CÂMBIO Cr$ por

,
aneiro ....
levereiro (*
arco ..

bril .o

alo ...
anho .

.

ajíio ..

gosto .

stembro
atubro
3vembro
Bzembro

mercado livre

15,210
15,070
16,1Ó0
16,660
18,100
18,380
I85Í4OO
18,630
18,200
n,U60
18,000
18,130

mercado oficial

11,850
11,810
11,710
11,790
11,800
11,770
11,750
11,820
11,820
ll,8iiO
11,770
11,770

III - 1936

Continuou neste ano em pleno viger f leforma
cambial iniciada em 1935, com resultados favorá -
veis para a economia nacional.

É interessante notar que o sistema de taxas
diferenciais na exportação, àquela época, benefi-
ciou o Norte e o ^ordeste do País, pelo estímulo
que proporôionou a exportação de produtos secundj^
rios, conforme se ve do seguinte cotêjoj

Exportação de produtos secundár ios

Predominância da r egião Norte/Nordeste^ e Leste

Unidade: £ 1.000

Cera de carnaúba .

Frutos oleaginosos
Cacau •..«*.......
Algodão
Fumo
Borracha ....<.....

Cumpre^registrar, por outro lado, que_ nesse
ano, em cotejo com o anterior, as exportações au-
mentaram quer em volume físico quer em valor:

Exportações brasileiras

Unidades; 1*000 t e £ 1.000

1935 1936

toneladas valor toneladas valor

2.761 33.012 3.108 39.069

Nesse ano, o balanço comercial acusou um saj

do positivo de £ IÍ1.8II milhares, superior em 6'

do ano anterior, que, como vimos, foi de £ 9.0íi9
milhares.

Acresce que, a entrega compulsória de van&

parte^das cambiais de exportação ao Banco do Bra-
sil, a taxa oficial de cambio, permitiu solver oon
promissos da DÍvida Externa no montante de £ 8 mT
Ihões, atendendo, ainda, a liquidação_de atrasa-
dos comerciais no valor de £ 6,6 milhões, além de
resgatar outros compromissos comçrciais e fin^ -

ceiros, inclusive de utilidade publica^ como e o
caso da verba de £ 200 mil, destinada a eletrlfi-
cação de trecho suburbano da Central do Brasil. E
o que demonstra o quadro a seguir:

( Mes da reforma .

À exceçâo do café, que já estava sob os efel
t do reajustamento económico - cuja execução
f contratada com o Banco do Brasil em I8.6 e

5 34 a reforma cambial de 1935 estimulou a
e: irtaçao e amparou o surto algodoeiro iniciado
ei ;ão Paulo, a partir de 1933.

Nesse ano, exportamos 2.761 milhares de tone
s, registrando-se queda no valor das exporta-
de cafe, valendo notar, entretanto, que o ba

o comercial deixou, mesmo assim, um saldo de
Oii9 milhares.

Destinação das vendas de cambio no

Mercado oficial

£ 1.000

DÍvida externa
Atrasados comerciais
50^ do valor das importações de papel

para imprensa
Eletrificação da Çentral do Brasil ....

Despesas com convénios de pagamento ...

Outras despesas

TOTAL

7.915
6.581

192
200
Ih
60

11;. 962
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Curioso observar que ja naquela época as

pressões política determinavam favorecimento cam-

bial às importações de Fape;L de imprensa, tal co-

mo hoje vigora por determinação legal.

Fenómeno mais importante, porém, é_o regis-

tro de que, apesar de todas as importações, exce-

to papel de imprensa, serem feitas a época, pelo

mercado livre, notou-se^a partir do segundo seme^

tre de 1936 nítida tendência para a valorização

do cruzeiro nesse mercaao:

Curso de cambio

1936

Cr$ por US$

janeiro .

fevereiro
março . •

.

abril . .

.

maio • • •

«

junho . .

.

ju^io . o .

agosto
setembro
outubro .

novembro
dezembro

mercado livre

17,650
17,160
n,no
17,870
17,730
n,uio
17,230
17,080
37,OZO
16,990
16,930
I6,8i|0

mercado oficial

11,770
11,790
11,750
11,680
11,610
11,600
11,530
11,500
11,1;30
11,380
11,670
11,700

Pode-se observar, ainda, que a^taxa do merca
do oficial também acompanhou a tendência de valo-
rização, tendência essa que cessou apenas no ultl^

mo trimestre do ano.

IV - 1937

Continuou a prevalecer os aspectos favorá -

veis da reforma cambial iniciada em 1935»_com ta-
xas diferenciais na exportação e importação pelo
mercado livre, se bem que o seldo do balanço co-
lEercial caísse para apenas £ ^,3 milhões contra
lli,8 milhões, registrado, como vimos, no ano ante
rior - 1936.

~

Nada obstante, o Banco do Brasil pôde aumen-
tar suas disponibilidades no exterior, que passa-
ram de Cv$ 2i|l milhões em 1936, para Cr$ 26l mi-
lhões em 1937.

Ademais, tanto o volume físico das exporta-
ções como o valor respectivo aumentaram em con -

fronto com o ano anterior:

Exportações brasileiras

Unidade: 1.000 t e £ 1.000

1936 1937

toneladas valor toneladas valor

3.108 39.069 3.296 a2.530

A tendência de fortalecimento do cruzeiro no
mercado livre, çbservada no ano anterior, conti-
nuou em 1937 ate agosto, a partir de quando come-
ççu à desvalorizar-se, talvez sob o impacto psico
lógico de nova reforma cambial que estava iminen-
te e que veio realmente em dezembro do ano em exa

me, sobre a qual falaremos mais adiante. Em
foi a seguinte a serie das taxas no mercado ]

Curso de câablo

Mercado livre

1937

Cr$ por US$

janeiro .

fevereiro
março •

•

abril
maio . .

.

junho .

.

julho .

.

agosto .

setembro
outubro
novembro
dezembro

I6,li30
16,Z;20
16,320
15,900
15,510
15,210
15,090
15,080
15,300
16,800
17,230
17,510

?37

re;

Em dezembro de 1937 foi introduzida nova
forma cambial, pafsando o Banco do Brasil a d

novamente ç monopólio de câmbio, mediante a e

ga compulsória de 100^ dgs cambiais de expc
ção, a taxa çficial de cgmbic, cobrando-se,

5
tanto, o imposto de 3% sobre as^vendas de cs
feitas por aquele agente do Governo, destinad
pagamentos de importações e despesas de fr
quer de exportação, quer de importação.

V - 1938

il!

,1.

Em 1938, com a nova reforma cambial de ;nsl

de 1937 passou o Banco do Brasil a operar sòirijítel

nç mercado oficial de cambio, baseando-se a fxa

deste, ao que parece, nas ultimas cotações dci,eri_
cado li^/re, que oscilava em torno de Cr$ 17;0Õi~~
por um dólar, tomando-se, então, a taxa do mei'a-1 í

do^oficial Inicialmente ém Cr$ 17,555 por uni de
|

-dólar. ~
i

'

ij

Registrou-se assim uma tentativa para luifi-

cação da taxa cambial com a supressão das t as

diferenciais de exportação. I

_ S|

A desvaJ.orização do cruzeiro então ope la si

repercutiu seriamente na cotação do café,prov:3n , a

do a^queda violenta de 3.400 pontos, entre o s- I
u

ço médio vigorante em 1937 para o tipo U - es
'

Santos, de US$ 0,11 1/5, e que baixou, em 1
para US$ 0,7 U/5»

Lo :
ii

Nessas condições, e conquanto houvesse aísnsisp

tado o volume físico do café exportado, que là-

|

sou de 727 mil toneladas em 1937, para 1.026 ill jlsíá!

toneladas, em 19^8, g receita cambial proporcjíia 1

da pela exportação desse produto lídej, foi i :p-

'

rior a £ 1,7 milhão na relação do biénio 193 18.

Não apenas o café sofreu o lmpacto_^da de;:i- %i
lorização do cruzeiro, caindo sua cotação no r^e içf;

rior, o fenómeno atingiu a guase totalidade jle te
nossos produtos de exportação, embora ç baixa íjS

y.iit

demais produtos seja também atribuída a depre ;[io .àis;

mundial dos preços dos produtos de base, verl 'i:a
!tiií

da aquela época.

A reforma que instituiu a unificação da
cambial, na base desvalorizada do mercado liVie
atuante num mercado monopolístico controladj |o siit

Banco do Brasil, resultou, em última instam!., -^jú

num aumento do volume físico das exportações i"- -'íci

sileiras, muito embora diminuísse a receita
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Lai do país, conforme se ve demonstrativo abai-

Exportações brasileiras

Unidades: 1.000 t e £ 1.000 (valor ouro)

1937 1938

neladas valor toneladas valor

3.296 i|2.530 3.933 35.945

Ao que parece, a queda do saldo do balanço
marcial, registrada em_1937> e que, como vimos,
i de apenas £ 3»3 milhões, inferior em 77,5^ ao
1936, que foi de £ lZi,8 milhões, preocupou as
toridades cambiais, que tinham compromissos fi-
ncelros (despesas governamentais e dívida exte£
) e comerciais (atrasados) por saldar, resolveií
-se, assim, instituir novamente o monopólio ãê

linbio com entrega de 100^ das cambiais de expor-
ei ;ão, com o que se teria maior soma de recursos
leiais para resgatar aquelas obrigações.

Todavia, em 1938 formaram-se novos atrasados
lerciais, registrando o balanço comercial um
.do ainda mais baixo do que o de ^937, expres-
ido-se o saldo naquele ano, isto e, em 1938, por

, .nas £ 81 mil.

Por outro lado, a cotação do^ cruzeiro no mer
(O oficial revelou pequena tendência para a des^
\!orização, como segue;

Curso de cambio

Mercado oficial

1938

Cr$ por US$

.laneiro ..

fevereiro
março . . .

.

abril ....
maio
jvmho . . .

.

jujho ....
agosto . .

.

setembro .

outubro .

.

novembro .

dezembro .

17,555
17,582
17,521
17,600
17,608
17,602
17,601
17,676
17,655
17,681
17,701
17,719

^Tomadas pelo valor em libras-papel ,as vendas
dírambio pelo Banco do Brasil, no ano em exame,
til a seguinte distribuição:

Vendas de Cambio pelo Banco do Brasil

1938

Unidade: £ 1.000 (papel)

Mercadorias importadas
Despesas governamentais ...s.
Atrasados comerciais »

.

j

Departamento Nacional do Cafe
Remessas particxilares
Diversos

Total

Zj5.802
5.237
i;.3l3

89
l.hl5

330

57.186

Para cobrir essas despesas, dentro do monop£
:ambial então instituído, foi o Banco do Bra-
Jbrigado a reduzir suas disponibilidades no

exterior, que passaram de Cr« 260 milhões, em 10 37,para Cr$ 235 milhões, _em 1938, com a redução, portanto, de Cr$ 25 milhões. , i- _

,
Do poíito-de-vista cambial, não foi, pois, favoravel o^ano de I938, sob o regime de Am so mer^

cado de cambio, com taxa unificada, se bem que
flutuante.

Deve-se assinalar que as peqUenas despesas
de viagens e manutenção no exterior eram alimenta
âr.s pelç mercado livre, principalmente pelo merca
dç de cambio manual a cargo de bancos e ca "as dê
cambio.

VI - 1939

Era 1939, como ano de pré-guerra, houve um au
mento do volume físico e do valor das exportações"
brasileiras, sendo de notar a alta dos preços-cu
ro de muitos de nossçs produtos ou grupos de pro-
dutos, conforme se ve da comparação seguinte:

Preços-ouro dos principais produtos da

exportação brasileira

Unidade: Libra-ouro por tonelada

Café
Algodão . c

Olecs e materiais
oleaginosos ......
Couros e peles ....
Carnes frigorifica-
das e em conservas

Cacau
Frutas de mesa ....
Madeiras
Minerais ..........
Fumo

1938 1939

de
1939 em
relação
a 1938

15.15.04
2Í1I08.OI

15.00.10
23.12.06

- h%
- 3%

5.15.09
26.09.06

6.03.06
28.08.03

1%
1%

15.06.03
ii.iZi.io
2,13.00
1.15.11
1.01.07

22.10,07

17.11.10
11.06,00
2.17.07
1.16.01
1.06.01

18.03.09

- hfo

1^
- 21^
- 19??

Como dissemos, as exportações em 1939 super^
ram as do ano anterior em valor e quantidade:

Exportações brasileiras

Unidade: 1.000 t e £ 1.000 (valor-ouro)

1938 1939

Toneladas valor Toneladas valor

3.933 35.945 4.182 37.298

De outra parte, o balanço comercial regis -

trou iam saldo bem mais expressivo do que o do ano
anterior, passando de £ 8I mil, em 1938, para £10
milhões em 1939.

A reforma cambial, instituída em fins de 1937
e que vigorou por todo o ano de 1938 (njonopolio

de câmbio e mercado único), continuou ate abril de

1939, 8 de abril de 1939, quando então surgiu a

lei 1,201, visando novamente a liberalização das
operações de cambio.

Foi então instituído o regime de três merca-
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dos de câmbio, a sabers

- oficial
- livre especial e
- livre

Para alimentar o mercado oficial e o livre

especial havia a obrigatoriedade de entrega, pe-

los exportadores, de 30fc das cambiais de alguns

poucos produtos mais expressivos em nossa pauta

de exportação.

O mercado livre era alimentado pelos 70% res
tantes dessas cambiais e mais 100^ das cambiais
provenientes das exgortações de outros produtos

de menor significação.

O mercado oficial visava a atender exclusiva
mente os encargos decorrentes de serviços governa
mentais, neles incluídos os compromissos da divi-

da externa e de atrasados comerciais.

O mercado livre especial tinha a seu cargo
saldar compromissos decorrentes do movimento de
capital (remessas de lucros e de retornoO , "royai
ties" e patentes, remessas pessoais (heranças, do
nativos, turismo).

O mercado livre respondia pelos encargos das
importações e serviços correlatos (frete, seguro,
comissões de agente etc).

Os resultados favoráveis desse sistema cam-
bial em 1939 foram inegáveis, se bem que devam ser
escolhidos com^certa reserva, de vez que a conjun
tura mundial já passava a influir no sentido da
maior demanda dos nossos produtos primários.

Convém, ainda, ter presente, que nesse ano,
para liquidar atrasados comerciais junto a çredo-
res norte-americanos, contraímoè um empréstimo
nos Estados Unidos, no valor de US$ 19 j2 milhões.

^De qualquer forma, registramos progressos
também na regularização de nossa dívida externa,
bem como no pagamento de outros atrasados começ-
ciais e financeiros havidos com outros países (Bel
gica e Suíça), que não os Estados Unidos,

_Um fato curioso a registrar, no tocante à p^
missão de que determinados produtos pudessem ser
exportados, çelo seu valor total, através do mer-
cado livre, e o^que aconteçeu com as exportações
de diamantes: somente no mes de dezembro de 1959
foram declaradas exportações de diamante em quan-
tia superior a de todo o ano de 1938. E que as
exportações de diamante são daquelas que se pres-
tam muito ao contrabando, dado seu alto valor e
pequeno voliame. O mercado livre, sem obrigatorie
dade^de entrega de qualquer parcela de exportação
ao cambio oficial, resultou na eliminação pratica
do contrabando, cujo risco não havia mais neoessi^
dade de correr, a menos que os exportadores dese-
jassem manter disponibilidades em moeda estrangei,
ra no exterior, evitando negociar o câmbio respeç
tlvo mesmo pela taxa favorável do mercado livre .

Finalmente, cumpre registrar que, apesar do
aumento da quantidade exportada e da melhori^ de
preços de alguns dos nossos produtos, houve de um
modo geral queda do preço-ouro médio da tonelada
exportada (menos 2%) ^ queda essa que foi compens^
da pela baixa ainda maior do mesmo preço-ouro me
dio da tonelada importada, inferior em 9% ao do
exercício anterior.

O curso do câmbio, em 1939, tomada a taxa mé

dia em fins de mes dos tr€§ mercados, a parti: de 4
abril de 1939} acusou tendência para desv§lor:Ia- ^
ção do cruzeiro, como se vê da seguinte série:!

^j!

Curso do cambio

1939

Cr$ por US$

janeiro ..

fevereiro
março ,

abril (lei 1.201)
maio
junho
juiho ,

agosto ,

setembro
outubro
novembro
dezembro

17,670
17,700
17,720
18,710

19,l/;0
19,960
19,930
19,970
19,890
19,870
19,870

Vale assinalar que o imposto de 3^ sobre
valor das vendas de câmbio,^ foi aumentado_em
para 5^, incidindo apenas sobre as operações
mercado livre, para pagamento de importações 1

viços correlatos, elevando-se a 10% o mesmo i:

to quando dizente a outras vendas de câmbio.

Deve-se consignar que o monopólio cam
reinstituído em fins de 1237 nao foi quebrad
1239» apesar da instituição dos três mercados
cambio, de vez que os bancos autorizados oper
no mercado oficial como delegados do Banco do
sll, obrigados a repasses de compra e venda,
quanto que no mercado livre e livre especial
obrigados a_transacionar apenas dentro de det
nadas posições de coçpra e venda, estabelecida
la Fiscalização Bancaria do Banco do Brasil,
gados também a repassar o excedente dessas p
ções ao Banco do Brasil,

':l!Cl

(V:

sal

|ra

'

j

- ''
ú]

Houve, ^por assim dizer, apenas ura abrand íín

to do monopólio cambial exercido pelo Banco fio

Brasil como agente financeiro do govêrno, '

19WI9/4ÍI

Deixamos aqui um hiato nestas ligeiras n
de política cambial, por se tratar de um perj
que se caracterizou por uma economia de guef
cheio de distorções em nosso processo economl'
carecendo d e expressão simples e suscintas n
no seguimento da linha que vimos adotando.

1; KOl

VII I9h5

Cogitando sobre o reequlpamen^^o do país,
jo reaparelhamento se fazia necessário, como
sequencia do esforço de guerra e da extrema e:is

sez das importações de bens de produção, o Go "-

no baixou, em princípio de 12^5, a Portaria Ii*
ministerial nC 7, dos Ministérios da Fazenda 1 is

Relações Exteriores, visarjdo a__evitar que as
ponibilidades cambiais ate então acumuladas
desviassem parada aquisição de' produtos suntii

rios ou dispensáveis.

Efllil

ptõi

llisít,

Mudando o Govêrno, em fim__de 19ii5 , aQuelaii |V
taria foi suspensa, para revisão, comentando ij

i^.

jornais da época tratar-se de \ama intervenção ™^
tatorial no campo da atividade privada.
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Em 19U6, a preocupação máxima do Governo cin
se à utilização acelerada das disponibilida-
acumuladas no exterior, a fim de obter^recur-
em cruzeiros, com que pudesse atender à com-
Je cambiais, que permanecia vultosa.

Com base no Decreto-lei nC 9.025^06 Z7.2.Z;6,
beleceu-se liberdade na compraze venda de cam
s; extinguiu-se o mercado de cambio livre es~
al, que sujeitava a taxa mais elevada as re-
as para viagens e manutenção de pessoas no ex
jr; reduziu-se e afinal extinguiu-se a quota
srcadc de cambio oficial; deu-se plena liber-
ao retorno de capitais estrangeiros (apesar
restrições daqyele Decreto;;lei; ; extinguiu-se
que incidia sobre transações cambiais rela -

idas_com a importação; passou-se a permitir
'tações em cruzeiros livres da prova de venda
unbio, "porque esta exigência so se explicava
jocas de cajência de divisas"; abreviou- se ' a
Ldação de cambio destinado ao pagamento de im
ições.

Nenhuma medidg efetiva, portanto, em 19^6, a
• das exportações, pois o que realmente preo-

' ta era justamente serem elas taç expansivas •

i ló previa a recomposição do comerciô interna-
I il e o reinício da produção de novos e anti-
;;oncorrentes. Nem se atendia, outrossim, ao
• de que muitos mercados compradores de então
1 is compravam mais para se reequiparem e recu-
i' 'em das devastações da guerra.

:
Em 19h5, o balanço comercigl deixara saldo
•$ 5«58l milhões; em 19it6, esse saldo foi de
,,21h milhões. Em 19k5j, foram emitidos
;,073 mllliões e, em 19Úo, Cr$ 2.959 milhões .

(Em 191^6, a compressão sobre o sistema bancá-
:'ol drástica. As responsabilidades da Carte^

j[,,fa|ji' Redescontos e da Caixa de Moblllzagão Banca
..'.'fl^i aíram ou sejam, Cr$ 1.660 milhões. Nç

j
snii.to, contrabalançando a política de combate &
Lnlição, que se procurava seguir, a responsablli
lat do Tesouro pelo papel-moeda circulante subiu
i5j ou seja, Cr| milhões.

8l
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Em 19k7 1 essa política continuou, isto é, o
j..Jiel| circulante acresceu-se desapertas Cr$ 100 mi-
,:;ih5!í mas nessa cifra se contem uma encampação
Jjieji» 2.250 milhões, para alívio da situação do
TeE.ro.

Apesar_de continuar crescendo a exportação,
IS I portações quase duplicaram, relativamente a
I9II1 Assim, surgiu o primeiro sa^^dc negativo na

,.ba]|:ça comercial, depois de uma serie de saldos
'.;:fav|[aveis. Esse desequilíbl-io^fol enorme em moe

onversívels, atingindo a cerca de Cr$ 6 bl
ao passo que continuamos com posição favo-

k com a Europa (cerca de Cr$ 2,5 bilhões).

lio contrário do que v^nha ocorrendo em 1945
5, quando os_preços médios das nossas impor-

-;«rBÇis e exportaçõgs cresceram equilibradamente,
revlando ma tendência dos preços Internacionais,
0,6^ de 19ii7 Indica certa estabilização no preço
aed: de nossas Importações, mas^uma alta expres-

;:.slv Qo valor das çxportações, ja resultado das
lEàlf^raldades^monetarlas Internas, Isto e, polítl-
«ca *=flaclonária do crédito e inflacionária do
nei clrcxilante, por via do Tesouro Nacional.

A eportaçao_nacional, em 19ii7, atingiu a cô:
c§ de Cr» 21 bilhões, com aumento de Cr$3 bilhões
sobre a de 19Aó. Verifica-se que, tendo crescido
de Ct$ 1,3 bilhão as de cafe e dp Cr$ 700 milhões
as de algodão e tecidos, os demais rrodutos aumen
taram de apenas Cr$ 1 bilhão, quando muito maior
era seu incremente anterior.

Até j-onho de 19li7, raanteve-se o regime de li
herdade cambial. Ainda em janeiro, o Ministro da
Fazenda autorizou a utilização imediata dos "Cer-
tificados de Equipamento", conforme edital baixa-
do pela Carteira de Cambio no dia I8.

Verificando, entretanto, que a Europa não p£
dia atender as necessidades do País, pois ainda
nao se recuperara industrialmente, e que as vult^
s^s importações provenientes dos Estados Unidos
ja haviam provocado o deficit de Cr$ 3 bilhões
nosso balanço de pagamentos com aquele pais, so-
mente na primeira metade de 19ii7, resolveu o Go-
verno baixar a Instrução nC 25, de 3.6.ii7.

_ Instituiu-se o regime de prioridade na apli-
cação das divisas para importação.

Ja formados os atrasados comerciais
,
^os int^

ressados que desejassem obter cobertura rápida a-
presentavam-se a extinta CEXIM^ que analisava a
essencialidade de suas pretensões ,fornecendo-lhes
oij não um certificado com o qual obtinham prefe -
renega, para efeito de remessa, jynto ao sistema
bancário autorizado a operar em cambio.

Note-se, entretanto, que a importação contl
nuava livre, isto e, podia concretizar-se em quai
quer volume, natureza e moeda, desde que o impor-
tador se conformasse com esperar nas filas de cam
bio.

Permanecia, outrossim, a concorrência entre
os estabelecimentos bancarias, bem como se anula-
va a seleção dos certificados de prioridade, por-
quanto os bancos podiam conceder coberturas, de
acordo com as suas compras, desde que não possuíji
sem em carteira pedidos preferenciais. Assim,
atendendo a seus interesses comerciais, especula-
vam com as disponibilidades obtidas, recusando
clientes portadores desses certificados, que con-
vergiam para o Banco do Brasil.

Em consequência, estabeleceu-se a obrigato -

riedade do repasse de 30^ j para o Banco do Brasil,
das divisas adquiridas pelos demais bancos.

A 20 de agosto, o Governo inglês declarou Ijj

conversível a libra esterlina^ do que resultou a
diminuição de nossas exportações para a área do
esterlino, principalmente tecidos e diamantes.

X - 19^8

Neste ano, declarou-se ao Fundo Monetário In
ternacional o valçr-par do cruzeiro, fixado em ..

Cr$ 18,50 por 1 dólar americano.

Atendendo à impossibilidade de manter inter-
câmbio triangular que nos permitisse obter em fon
tes ap^as os suprimentos que não nos chegavam sa-
tisfatórios das áreas de moedas inconversívels,pre
tendeu o Govêrno estabelecer política de anordos
bilaterais de pagamentos, ^procurando utilizar es-

se recurso como* estímulo às trocas comerciais.

Impedidos de utilizar os saldos acumiilados
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durante os anos de 19^6 e 19ÍJ.7, quando o contrSle

durante a guerra, éramos obrigados a exportar em

prande escala, para pagamento a prazo, pagando a

vista, entretanto, a ma^or parte de nossas com -

pras essenciais, liquidáveis em moedas conversi -

V8ÍS.

Jársdnslituíra o Governo, aliás, o regime de

licenças-prévias, pela Lei nC 262, de 23^2. ZiB, p^
ra atenuar esses desajustamentos e evitar a exaus

tão das reservas em dólares.

Tal regime, portanto, esteve suspensg duran-

te os anos de 19it6 e 19/i7, quando o controle de

ordem exclusivamente cambial nao se revelou apto

para evitar a exaustãç apontada nem para assegu -

rar a utilização económica dos saldos anteriormen

te disponíveis.

Iniciaram-se operações vinculadas de exporta

cão e import§ção, incutindo-se nos importadores o

máximo interesse eç obter mercados externos para

o excedente exportável de produtos em dificuldade

de escoamento.

Isso explica o fato de em 19hQ não ter caído
substancialmente o volume de nossas exportações,
visto como o aumento então verificado se deveu
praticamente a maiores contingentes de minérios
de ferro e a exportações de açúcar, bem como a 3

milhões de sacas de cafe que vieram acrescer os

limites alcançados em 19hl*

XI - 19U9

As dificuldades de exportação, neste^ano, a-
tingiam a mor parte de nossa pauta exportável, a

sabers ' cacau, o fumo, o sisal, as ma(^elras_do sul,

a cera de carnaúba, a castanha do Para, a lã, a ma
mona, as peles e os couros e muitas outras merca-
dorias, inclusive de extração mineral.

A importação de máquinag e instrtiraaitos agrí
colas, que se mantivera em torno de 7 a 8 mil to-
neladas em 19k7/19U8) passou a l8 mil toneladas em
12i;9, por força do regime de seleção nas importa-
ções. Pelo mesmo motivo, a de fertilizantes pas-
sou de 100 mil toneladas para_127 mil. Aumenta-
ram expressivamente as produçõe3_de cacau- algo-
dão, batata, trigo, banana, feijão e mandioca.

A seca, no segundo semestre 19i;9» reduziu
expressivamai te a colheita do cafe, concorrendo pa
ra a elevação do respectivo preço internaçicnal,fa
tor gara o qual também contribuíram não so a ex-
tinção dos estoques do D.N.C. , que foi liquidado,
mas também o surgimento de novos mercados na Euro
pa, estimulados pelos acordos bilaterais de comer
cio e de pagamentos então firmados pelo Brasil.

Além desses fatores, concorreu para o fenôrae
no o desafogo expressivo, que já se observava em
fins de 19^1.9, no que se refere aos atrasados co-
merciais, trazendo ma^or maleabilidade a coloca-
ção daquele produto básico de nossa exportação.

Mediante política de vinculação, que assegu-.
rou^ continuidade a exportações de gravosos bem co
mo a adoção de controle no dispêndio de divisas,
objetivando mudgnça de correntes de comércio para
utilização económica de saldos inconversíveis e re
forço das disponibilidades conversíveis, os have-
res em curo e mais disponibilidades cifravam - se
em Cr$ 12,6 bilhões, com a seguinte evolução de
19ii8 para 19Z;9j

DATAS

MOEDAS —
s ea

i

Curso in
ternacio

Compen

ca fia c

Bloque

&das

c

31el2.Zi8 1.153 2.035 2.883 .02

31.12.Zi9 .. 2.258 2.392

Diferença . 1.105 - 1.221 - U91

_Durante o ano liquidou-se o saldo de Ui 6C

milhões do^empréstimo de estabilização, no llor;

de 80 milíjões contraído em IShl nos Estados
dos da America.

Os pedidos (Je cobertura de câmbio, que |fra
vam US$ 226 milhões em outubro_j caíram para li. .7:-

US$ 120 milhões em 31.12. ii9i nao maif como a ||asa^'

dos, mas abrangendo transações do próprio fi:'la":

quele ano.

Saneando_a situação cambial, as medidas jjma-

das em 19k9 não foram de molde a corrigir o lisa*'^

justamente entre os custos internos da produijb e-

os preços internacionais, sob a taxa cambial jLxg:

da anteriormente. As providências adotadas, ;la

tivamente à exportação, visarara_a solucionar iw"
to prazo o escoamento da_produção que se acui i.a-

va, com graves repercussões nacionais e regi(,;ilsj

favorecendo_inclusivç a continuidade da respijd-
va exportação, através dos acordos bilateral!

; es

tabelecidos.

Não obstante, as correntes inflacionárií in
ternas, especialmente por via dos deficits dí M
ão e da drenagem ãf recursos imposta por estfiô^
bre o sistema bancário, concorriam, çoncomitsie-
mente. para que se tornasse irrealizável aqi le

objetivo a longo prazo.

;rát

:;: s

•1

»

::-ct

:í.i

XII - 1950

Em 1950, por efeito da conjuntura Jnterr yiiij

nal, que se configurava num clima de pre-guer»,ê ;;r.[{

por efeito ainda_da elevaçgo dos preços do c e,;

além da compressão no dlspendiç de divisas, ch;ou

-se a um saldo comercial favorável , da ordem úe

Cr$ U,è bilhões.

Quanto a exportação, a paridade cambial 11-

tid^ favoreceu a receita em dólares, baseada ,10

cafe, mas, por outro lado, atingiu mais profuii-
mente extensa gama de produtos exportáveis, cki-:

cendo o número dos gravosos, sem esperança de(jj

coamento.

As operações vinculadas compreendiam, em li

20^ do movimento cambial relativo a mercadorldJ

A exportação nacional atingiu a Cr$ 2i[i9j|
Ihões em 1950, com alimento de Cr$ Z;,8 b^lhoesjl
bre 19ii9. Para isso contribuíram o cafe {-^

||f

bilhões) e o cacau (+ 0,5 milhões).

Caiu a tonelagem do café em 272 mil ton(>'
das, cçntrabalançadas pelo aumento das exportsjjS

de minérios de ferro. iiâ

Quanto às importações aumentaram de 1,8 lí^

Ihões de toneladas, reduzindo-se___de Cr$ 335inl]'S

o respectivo valor. Da importação total, L0: 1-

M
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de bens de capital
j
^26^ de matérlas-prlmas e

(ibustxveis e 17% de géneros alimentícios.

A fim de estimular as exportações, eliminou-

a exigência de licença previa para as realiza

l em moedas conversíveis, ao mesmo tempo que se

^! abei eciam novçs ou reviam antigos acordos de pa

i ento e .de comerciç com 12 §os principais^, pai-

} que conosco mantém intercambio fora da area do

d ar.

X C - 1951

Ao Inic^ar-se o ano de 1951 foram suspensos
lovcs negócios com base em operações vincula

-

de exportação e .importação. Fundaraentada_ no
drtuamento do processo, ta!^ providencia não se

ilementou com adequados remédios para o escoa-
,0 dos gravosos, apesar da marcha acelerada dos

ires internos que os atingiam era grau e varie-
' crescentes.

O café, durante o ano, manteve-se em posição
Í! ravel. O mesmo ocorreu quanto aos preços do

u e do milho, bem como, mais modestamente, do
pio.

A situação do algodão, nesse particular, me-
arei; especial destaque, ^havendo concorrido subs-
ta' lalmente para o reforço de nossa receita cam-
bi; com mais de Cr$ 1,9 bilhão.

Apesar de recorde o valor da exportação de
^

19 ,
em comparação com os anos an^eriçres, obser

'=V0' ;e no período um deficit, também recorde, c^^e

'-Cr i,7 bilhões na balança comercial, em consequqi
'cl le haver sido abandonada a pratica do orçamen

to imbial, no intuito de favorecer importações,
sjD ' perspectiva de guerra.

As disponibilidades cambiais no exterior ca^
assim, de Cr$ k'677 milhões para Cr$ k3 mi-
, de 31.12-51.

il
1952

Em 1952, premido pelo acúmulo interno de es-
OQjis de produtos destinados à exportação, mas
IjiDssibilidades de escoamento, determinou o Go

rí-HD. ao Banco do Brasil a compra de vialtosos es-
5 de algodão e lã.

ssim, comprou aquele estabelecimento, até ..

52, Cr$ Uj2^bilhões de algodão, com base es^

i.mente em apelos ao redesconto. Da lã, as
is atingiram a CrS 3^9 milhões, com possibi-
(ís de subirem a Cr$ U50 milhões,

ara ambos os produtos foram estabelecidos pie
?:os;nimos, desvinculados da cotação internacio-
al,|;ob a taxa cambial fixa.

álí:- |ràticamente caiu a tonelagem de quase todos
leitt:^ Plfdutos exportados em 1952, reduzindo-se in-

os respectivos valores médios, à exceção
CijiO d"s, do pinho, sisal e laranja, neste partlcu

rlp

aseç
íti-

iipo:

í deficit do balanço coçercial elevou-se ao
' do de_1951, que era recorde. A defasagem
i_adoção das medidas restritivas e a sua e-
;ão, no que se refere ag licenciamento das
ições, carreou pesados ónus cambiais para

'52,.'azendo com que os gastos nesse^ano equiva-
iíf!**^l'Os de 1951, apesar da compressão violenta

,0t3L

dos licenciamentos, de julho em diante.

Ao sicerrar-se o_ano de 1952, cogitava-se de
desdobrar as exportações e as importações pelos
mercados livre e oficial de câmbiç, sujeitando-se
ambos, entretanto, a rígido controle quanto à es-
sencialidade dos gastos a serem efetuãdos.

Isto per que, admitindo-se serem os níveis das
importações de 1951 e 1952 verdadeiros espelhos da
capacidade de absorção do mercado interno, no que
se refere a produtos estrangeiros, na quase tota-
lidade essencialísslmGS,_qualquer receita cambial,
produzida pelas exportações, ficaria aquém de no^
sas necessidades.

XV - 1953

A Lei nc 1,80? , de 7 de janeiro de 1953, ins
tituiu o mercado de taxa livre, ao qual atribula-
entrada e salda francas ao movimento de capitais.

_Até junho, a^taxa livre reagiu para a alta,em
função da concorrência oposta pelos demais bancos,
a política do Banco do Brasil.

Em consequência desse fato e das oscilações
observada^ nesse mercado, envidaram as Autorida-
des Monetárias todos os esforços no sentido de a^
cançar certa estabilização na taxa livi-e, não so
para evitar a inflação çontínua dos preços inter-
nos dos produtos exportáveis àquela taxa, mas prln
cipalmente para favorecer o movimento de capitais
pelo livre.

As Instruções da SUMOC , durante o ano, espe-
lham essa política.

Instrução nO Zi7, de 20.2.53

^ Atribuiu aos bancos autorizados a operar em
cambio limites para manterem posições vendidas ou
compradas no Mercado Livre.

Essa limitação revelou-se de nenhum efeito,
visto como adotaram os bancos o_subterfúglo de n_e

gociarem partlcularmente^operações simultâneas de
comgra e venda compensatórias, livrando-se da obr^
gaçao de repassar ao Banco do Brasil os possíveis
excessos sobre seus limites. ^Desta forma escapa-
va ao_,Banco do Brasil o controle do mercado, ao
contrario do que se desejara.

Instrução nC Zi8, de 2ii.2,53

Permitiu que uma parte das cambiais de expcr_
tação fossem negociadas no Mercado Livre, relati-
vamente a diversos produtos, nas bases de 15,30 e
50^.

Instrução nO Zi9, de 25.2,53

Gonjugando-se com a precedente, ^esta Instru-
ção enumera diversos produtos importáveis à taxa
oficial de cambio ^ de tal modo que os nela omiti-
dos ficassem sujeitos a taxa livre.

Instruções ns. 53 e 58, de ZJ.U e 15.6.53

Visaram aos mesmos objetivos da Instrução nC
Zj.8, ampliando as respectivas listas.

Instrução nO 59, de 23.6.53

Elevou os limites de posições previstas na
Instrução nC Zj7.
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Instruções ns, 6h e 69^ de 7-7 e Z5.9»53

Incluíram novos produtos as listas de expor-

tação da Instrução nfi Í48,

Como se vê, sucessivos contingente-s de expor
tações foram ampliando a receita do mercado de ta

xa livre. Tlio obstante, como a essa maior possi-
bilidade psicológica e efetiva de oferta nesse mer
cado não correspondia \ima redução das taxas de com

pra e vende, estando o Banco do Brasil com sua po
sição altamente vendida, estabeleceu-se que as im
portações não mais se fariam senão pelo mercaao de
taxa oficial, como tentativa de redução da procu-
ra de divisas.

Mais ainda, como a Lei n2 1.807 não permitia
que as divisas de determinados produtos, como o c^
íi, o algodão e o cacau fossem negociadas a taxa
livre, estabelec|u-se, por instruções circulares
da Carteira de^Cambio do Banco do Brasil, que os
exportadores desses produtos ficassem obrigados a

negociar no mercado oficial apenas as divisas cor
respondentes a determinados preços mínimos, sendo
-lhes facultado dispor particularmente das divi-
sas excedentes.

Constituiu tal processo o chamado "sistema de

pauta mínima".

Com esses jatos de exportações no livre, a

proibição de importações pelo mesmo e eventuais n^
velamentos de posição, mediante venda de cambiais
procedenteg do mercado oficial, conseguiu ^ Car-
teira de Cambio fazer a cotação do dólar, a taxa
livre, cair de Cr$ 6,00, aproximadamente, de junho

a setembro.

Em 9 de outubro, baixou a SUMOC a Instrução
n8 JO, modificando o sistema cambial vigente. Ao
invtís das percentagens, nos dois mercados canblais,
e das pautas mínimas, instituiu o_reglme de sub-
venção direta, mediante bonificações em cruzeiros
aos exportadores, cobrindo-as jom o produto do lei,

ião de promessas de venda de cambio.

A esses estímulos favoráv|is a exportação__com
binou-se drástica compressão sobre as inportações,
que passaram de Cr$ 32 bilhões para Cr$25 bilhões,
donde um saldo na balança comercial de Cr$ 6,9 bl,

Ihões em 1953

•

XVI - 195^1

Por ordem cronológica, as principais
no que respeita a política cambial, foram a
guintes, em 195^s

Instrução n2 83, de lZ,lo3U

Proibição de importar carros usados, d'

que__essa pçssibilidade estava estimulando a
gação de cambio, visando a acumulação de d
no exterior por particulares e consequente
tações de carros novos, faturados como usad
diante subfaturamento e cobertura da difere:
lo mercado livre»

Instrução nO de 25.2.5^

Elevou de US$ 10.000 para US$ 50.000 o
equivalente o máximo que_um mesmo licitante
ria licitar em cada leilão, salvo comprovas
Conselho da SUMOC a necessidade de quota ma

Instrução nS de II.3.5U

Instituiu leilão especial e quinzenal
citação de divisas utllizávej.s na aquisiçã
bens de produção destinados a lavoura.

Instrução nfi 99, de lk'8»5h

Alterando as bonificações fixas que a
ção nB 70 estabelecer^, a presente__Instruçi
titulu um premio variável, em função das cc
do^mercado livre de cambio, aplicando-se^
premio sobre moa. percentagem das exportaçõf
lizadas.

Êsse sistema estendeu-se a todos os pi
de exportação.

Instrução nc 109, de ll.il.5ii

Alterando § base flutugnte da remunerj
produtos exportáveis, que fora estabelecidj
Instrução nC 99, a presente Instruçãç ref(j
em parte, no que diz respeito ao cafe,mant«ií
entretanto, para os demais produtos. i

Sobre essas_medidas, merece destaque c

de que a Instrução nO 99 gerou xtm clima de '

qullidade no comércio exportador, de vez qi

!

tinha os interessados em permanente espectií
melhor remuneração em cruzeiros diante da :

ção da taxa no mercado livre.

Obviado êsse inconveniente, quanto ao
perdura quanto aos demais produtos.
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j-.xadro IV-A

ilesos

1953

dozarabro

195'»

julho
agôato
setembro
outubro
novembro
dezembro

1955

Janeiro
ffevereiro
aarço
abril
maio
juniic

Jolbo
agosto
setembro
outubro

Toaovtro
HaQloESl

(I)

27.360

29.252
28.69'+
28.139
28.500
30.30it

33.530

3'í,'t68

3V.16O
35.088
36,279
37.009
37. '+70

38.830
36.960
35.860
36.511

«.'JTOaiPÃDES MOHETitR-tAS

Saldos líquidos, ^-ori-_^r^à^__s^P°^_^'^_S2S^ Ŝ^^^ atlvas

oom ''Indivíduos, flraa.s cu =%atid^laB não ooiaponjfttes do 3

i

-: toca bar.caiao"

a.) foalgao era fia de is^g Or$ i.oi

Aafcsa-qulas o

outras ^Kntlda
deo Publlsáa
(DopijeltOB o
Srpi-BStlmoe I

(II)

Gowsrnos Esta-

|

iu&in a HuníeJ, Opsraçõss ^

2ai«i "idas £ peSâPTras

|

rrZ'Jo líq'iido
iíornaclonsiis Idiii aglo» 3 bo«

dõ proôutfos Q I

(Oepooltoe e
Qnpi-éotjjEd) i

?ljbllCG
(DepíjsltoE s
Empréstimos)

(III) íx»-)

6.970
5.803
5.274
Í+.766
'+.I99
5.WI

'+.708

5.178
5.3-.Í8

6.111
6,900
6.460
6.1*07

6.050
5.3'+5
3.93'+

- 5.01+7

- 9.388
- 9.925
- 10.1+25
- 10.580
- 10.819
- 11.581+

11.779
12.075
12.11+3
12.235'
12.21+1+

12.901+
13.122
12,989
13.002
13.095

797

3.505
1+.681+

Í+.956
5.692
5.032
5.202

5.1+22

5.735
6.082
6.236
6.551
6,ie6
5.860
5.9'+3

1+.819
1+.250

- 1.^38

30.090
?.5íj9

11.31+1
11.3BC
11.332
ll.li«3

10.535
9.71?
10.012
8. 371
10.053
11.998
13.93'+
11+.200

11+.511
11+.1+57

(v-

Demals contas
dx^^Bree.s

(VII)

Saldo lí
tota:

- 2Ç,.3SO

-56.276
4l.i+30
43,í;6=5

l+J-l+Ob

W.787

- '+3. 083
- 1+3.006
- 1+3.222
- t2.663
- 1+2.9O8
- 1+3.699
» 1+1+.912
- 47.756
- 1+8.987
- 47.608

ai?

10.331+
l-\,9?2
9.676
9.325
9.895

10.390

11.643
11.905
12.162
11.832
11.061
10.356
11.823
11.038
11.793
10.999

45.

45.:
48.
50.
51.'

53.
57.

- 56.
- 56.;
- 56.1
- 58.:
- 58.:
- 59."
- 58.f

- 60.;
- 61.:
- 63.;

000

do

Kotas: (l) Os saldos aolraa aoresentados abrangera tôdaa as contas do Salanoete Consolidado das Autorldsdea Konetorlaa, oom exaeçs iía..

çuelan referentes ao Papal-noeda em oiroulação e as operações 0019 bancos oomerolale! o aaldo líquido toial rapreseuti c to

tal das operações passivas iaenos as atlvas ias Autoridades Monetárias oom oa "indivíduos, firmas ou entidade» nao 001 jlien

tas do BÍsteme. bancário". . ,

(2) Por convenção, a ausência de sinal indica quo o grupo daa operações consideradas forneceu mais reoursoa ae Aiiworidaacíiio»

uetárles õo que delas recebeu; sinal negativo indica o contrario.

(3) Ver «Obaervaçõee (IV)', publicadas no Boletim n<! 1, ia SUaOC, à página 3a«

h, '

:::il>

íl.'!

l)ít!

lll

QUBdiXJ ITT-H b) Variações sôbra dezembro do ano anterior Crf 1.0C:jiOO'

Hotaa: (1) Ae variações acima indicadas referam-ae aos saldos líquidos, por grantioa grupos, oonatantea do Quadro IV~&í

(2) Ver *0ba8rvaçÕ3s (IV)", para os oritérloa utilizados noa grupansnto a aoima.

Elaborado no Departamento Koonôraico (Divisão de Eatudoa Monetárloa e Pinanoeiroe)

Pontear Ver ^Obaervações (I)",publloadaí no Boletla ns 1, da SUMOC, à página 35.

Meses

Ta 3ouro
Kaolonal

Autarquias e
outrcs .Kntlda
das Piiblicaa
(Depqsltoa e
ánpreatljiioa)

Governos Esta»
duais e Hunicl

galo
(Dopgsltos e
EmpreatimoE)

Operaçõoá liga
das a reservaa
internacionais

Coapra e renda
da produto* 0
ssl^o líquido
de «gios e bc-
ulfiasgões

Pijblloo
(DopijaUios e
Siíipreatiiitos)

Demais oontae
dlTarsas

Saldo líc

total

(I) (II) (III) (IV) (T) (VI) mi)

1953

dezereSro - 9a26 1.912 - 1.337 1.744 3.541 - 5.157 3.311 - "5.3j

1954

ju-lJio

agoBto
setambro
outubro
not-ambro
dezembro

- 1.892
~ 1.334

779
- 1.140
- 2.944
- 6.170

1.478
311
218
726

- 993
- 351

- 4.341
- 4.878
- 5.378
- 5.533
- 5.772
- 6.537

- 292
887

1.159
1.895
1.235
1.4C5

11.728
11,627
12.979
13.016
12,970
13.ICI

- 3.396
- 11.550
" l'í.409
- 14.174
- 13.526
- i4,,90?

1.265
1.873

557
206
77Ó

1,271

: l:í
8.2

- 12.3

1955
1.6

s
8

: l

- 1.31
- 1.1

-
- 3.Í
- 5.6

Janeiro
faveroiro
março
abril
maio
jiunho

.Juibo
flgôato
aetambro
outubro

62
630

- 1,558
- 2.749
- '+,279

- . 3 ^92fO
~ '5.300

- 3.430
- 2.330
- 2,981

- 433
37
18?
970

1.759
1.319
1,266

- 1.207

195
451
559
651
660

- 1.320
- 1.538
- ^''*05
- 1,418
- 1.511

880

1.34?
984
658
74l

- 383
- 952

';23

- 1.746
- l.*5i
- 2.592
- 1,410

535
2.471

2.994

1.704
1.781
1.565
2.124
1.875
1.088

125

- 2.821

1.253
1.515

\'Ms
6?1
34

1.433
648

1.403
609



27

MICOS COMERCIAIS

Saldos líquidos, por «randes grupos, das op.iraçnfl.g «t^^..» g passivas
om "Indivíduos, firmas ou entidades nao componsot^e s do 8l3ta^;iri^7^i^?M.-.'

Iro V-A a) Posição om fim de mês

lanbPO

pio

>sto
;embro
i:ubro
rambro
ssmbro

16 Iro
rerelro

lho

Jm
[«to

Ijembro
jlubro

Tesouro
Nacional

(Depósitos e
Emprástlraos)

(I)

lovernos Esta-
duais e Munl^

capais
(Depósitos e
Empréstimos)

(II)

203

82

39
22

122
157
335

ÍJ26

1*35

3 08
278
326
307

523
726

Autarquias e
Outras ^Entida-
des PÚblloas
(Depósitos e
Empréstimo a)

(III)

898 1.360

210 1.643
63 1.689
121 1.715
522 1.845
755 1.746
987 1.713

1.338 I.76O
1.CM> 1.821
1.014 1.931

936 1.938
979 2.016
717 . 2.145
635 2.310
289 2.258
151 2.347

Operações li
gadas a re""
servas Int^r
nao lonals

~

(IV)

131

445
501
859
741
.120
946

730
643
457
449
495
487
416
505
423

P^jbHoo
(Depósitos e
Empréstimos)

(V)

10
1.271

907
2.927
3.557
4.900

4.586
5.200
5.083
4.582
4.538
5.209
3.740
4.928
4.380

Demais conta
Diversas

(VI)

4.182

3.669
3.536
3.734
3.034
3.768
4.107

3.758

4.159
3.678
4.394
3.908

3.023
2.564
3.070

Saldo líquido
total

(a)

8.745

5.455
6.885
7.072
e.l47
9.593

11.014

9.922
10.489
10.924
9.989

10.790
11.339
9.322
10.489
10.795

Di ferer.ça
Residual

(b)

Crê 1.000.000

^.1 lo líqui-
do total

(a - b)

1.096

,324
.552
.874
,454
,032

2.266

2.346
2.457
2.711
2.099
3.444
3.725
2.429
2.907
3.767

7.649

4.131
4.333
5.198
6.693
7.561
8.748

7.576
8.032
8.213
7.890
7.3'»6
7.614

6.893
7.582
7.028
8.585-

Representa o Saldo Líquido Total doe Bancos Comerciais (total ^dss operações passivas menos atlvas doa Bancos Comerciais cora os "In-
divíduos, firmas ou entidades não componentes do Sistema Bancário*), segundo os dados dos Baijcos Comerciais.
Parcela, de acêrjo que indica o montante da discrepância entre os dados das Autoridades ^Monetárias e 09 dados dos Bancos Comerciais

t quanto à Assistência Financeira prestada aos Bancos Comerciais pelas Autoridades Monetárias e aos Depósitos de Bancos nas Autorida-
^ dea llonetárlaa.

,

|i Representa o Saldo Líquido Total dos Bancos Comerolais, segundo os dados das Autoridades Monetárias.
(1) Os saldos acima apresentados abrangem todas as Contas do Balancete Consolidado ,dos Bancos,Comeroiala, com excoção daquelas

referentes a "Caixa gm moeda corrente" e as operações com as Autoridades Monetárias.
(2) Por convenção, a ausência de sinal Indica que o grupo dqa operações consideradas forneceu mais recursos aos Bancos Coraercl-

nls do que dêles recebeu; sinal negativo indica o contrario.
(3) Ver •Observações (V)"

, publicadas no Boletim no 1, da 3DM0C, à página 38.
( «) Estimativa.

ro V-B b) Variações sobre dezembro do ano anterior Cr$ 1.000.000

Tesouro
Nacional

(Depi}sltos s
Èmpreatlmos)

(I)

Sovemos Esta-
duais e Muni

c:^pal8
~

(Depósitos e
Empréstimos)

(II)

Autarquias e
Outras ^Entida-
des públicas
(Depósitos e
Empréstimos)

(III)

Operações 11,
gadas a r^"
servas intêir
nacionais

~

(IV)

Publico
(Depósitos e
Empréstimos)

(V)

Demais contas
Diversas

(VI)

Saldo líquido
total

(a)

Diferença
Residual

(b)

Saldo líqui-
do total

c = (a - b)

I sobro

I

ao
i sto
1 3mbro
libro
I 9mbro
I smbro

II

-slro
; srelro

1' JO

1 LI

il

)

: 10

: !
^0

ito

mbro
ibro

291

121
164
181
325
360
538

91
100
27
57
9

28
133
188
391

1.842

688
835
777
376
143
89

351
59
27
51
8

270
352
698
836

281

283
329
355
485
386
353

47
108
218
225
303
432
597

90

314
370
778
610
989
815

216
303
489
497
451
459
530
441
523

393

4.183
2.912
3.266
1.246

616
727

. 314
300
183
318
362
309

.1.160
28

. 520

825

513
646
448

1.148
414
75

349
671

429
287
199

1.084
1.5'»3

1.037

524

3.290
1.860
1.67|

8^
2.269

1.092
525
90

1.025
224
325

.1.692

699

228
1.456

778
358
936

1.170

80
191
445
,167

1.178
1.459
163
641

1.501

1.223

3.518
3.316
2.451

956
88

1.099

,172
716
535
858
,402
,134

- 1.8Í5
- I.IÉÍ
- 1.720
- 163»

1: ist (1) As Tai>la;õe8 acima Indicadas referom-se aos saldos líquidos, por grandes grupos, constantes do Quadro V-A.

(2) Ver »0b86rva5ÕeB (T)", para os critérios utilliadoe nos grupamentos aolma.

(*) Bstlmatlva.

hiorado no Departamento Eaonônloo (Divisão de Estudos Monetários e Financeiros)

Ii:9«: Ver «Observações (11)" ,pubUcadas no Boletim n» 1, da SUMOC, k página 36.



SISTEMA BANCARIO

Plnanalanento do saldo líquido total das operações atlvaa e paselvae
com "IndlviduoSc firmas ou entidades não componentes do sistema "bancário'

Quadro a) Poslgão em fim de mês Or| 1,000.000

ADTOHIDADEa MOKETARIAS" BÂKCOS COUESCIAIS
Uoeda em
PoderPap(3l-noeda em clroula;ão Saldo líqul

do^daa Ope-
rações com os

Bancos
Comerclalo

(e)

Saldo líqul Saldo líqul
do_da8 Ope~
rações oon ae
Autoridades
Uonetáriae

(h)

Saldo líqul
do total"

(g) <

(1)

MeeõS Emitido

ía)

Caixa em mo^
da corrent 9

do Banco do
Brasil
(b)

Caixa pró-
pria ds
SUUOC

(0)

Saldo

a + (b 0)=
(d)

do total

(d) + (e)--

(f)

Caixa em
moeda

corrente

(g)

do
Pabllso

(d) (g) ou
(f) + (1)

1953

dezembro 47.002 - 2.983 44,019 1,498 45.517 - 6.151 - 1.498 - 7,649 37.868

1954

julho
agosto
setembro
outubro
novembro
de zembro

49.945
53.1'>2
54.142
54.541
55,440
59.039

- 2.000
~ 2.258
- 2.204
- 2.194
- 2.279
- 2.961 - 8

47.945
50.884
51.938
52.347
53.161
56.070

- :.978
- 2.303
- 1.332

376
610

1.635

45.967
48.581
50.606
51.971
53.771
57.705

- 6.109
- 6.636
- 6.530
- 7>069
- 6.951
- 7.113

1.978
2.303
1.332
376

- 610
- 1.635

- 4.131
- 4.333
-
- 6.693
- 7.561
- 8.748

41.836
44.248
45.408
45.278
46.210
^o.>Jf

1955

janeiro
fevereiro
marco
abril
maio
junho
julho
agôeto
setembro
outubro

57.839
57.767
58.387

61.669
61.666
61.663
63.062
64,746
65.545

- 2.742
- 2.189
- 2,837
- 2,604
- 3.743
- 2,786
- 2,561
- 2,575
- 2.804-
- 3.056

. 136
- 351
- 379
- 601

54.961
55.247
55.171
56.466
57.926
58.880
59.102
60.487
61.942
62.489

1,061
1.459
1.698
1.661

450
193
262
13

- 561
1.035

56.022
56.706
56.869
58.127
58.376
59.073
58.840
60.474
61.381
63.574

- 6.515
- 6.573
- 6.515
- 6.229
- 6,896
- 7.421
- 7.155
- 7.595
- 7.589
- 7.500 *

- 1.061
- 1,459
- 1,698
- 1,661
- 450
- 193

262
13

561
- 1,085

- 7.576
- 8.032
- 8,213
- 7.890
- "^'T^- 7.614
- 6.8g

- 7.028
- 8.585

48.446
48,674
48,656
50.237
51.030
51.459

5'*.353
54.989

(e) Ver Quadro VII
(f ) Ver ^dro IV-A
(ij Ver Quadro V-A, saldo líquido total (o).
(*j Estimativa,

Quadro VI-B b) Varlaçõea sobre dezembro do ano anterior Cr$ 1,000,000

Meses

ATJTORIDADES MOHETXRIAS BANCOS COMERCIAIS
Moeda em
Poder
do

Público

(d) + (g) ou
(f) + (1)

Papel-moeda em circulação Saldo líqul
do_^da8 Ope*-

rações comos
Bancos

Comerciais
(e)

Saldo líquJ
do total

(d) + (e)=
(f)

Caixa em
moeda

corrente

(g)

Saldo líqul
doadas Ope-

rações cem as
Autoridades
Monetárias

(h)

Saldo líqi^
do total

(g) + (h)=
(1)

Einltldo

(a)

Caixa em mqe
da corrente
do Banco do

Brasil
(b)

Caixa pró-
pria da
SDUOC

(0)

Saldo

a + (b-K))=
(d)

1953

dezembro 7,722 - 775 6.947 - 1.835 5.112 - 612 1.835 1.223 6.335

1954

Julho 2,943 983 3.926 - 3.476 450 42 3.476 3. 518 3.968
agosto 6,140 725 6.865 - 3.801 3.064 - 485 3.801 3.316 6.380
setembro 7.140 779 7.919 - 2.830 5.08? - 379 2.830 2.451 7.540
outubro 7.539 78? 8.328 - 1.874 6.454 918 1.874 956 7.ÍH0
novembro 8,438 704 9.142 - 888 8.254 800 888 88 8.342
dezembro 12.037 22 - 8 12.051 137 12,188 962 - 137 - 1.099 11.089

1955

janeiro - 1.200 219 - 128 - 1,109 - 574 - 1,683 598 574 1.172 511
fevereiro - 1.252 772 - 343 823 - 176 999 540 176 716 283
março - 652 124 - 371 899 6? 836 598 63 535 301
abril 632 357 - 593 396 26 422 884 26 858 1.280
maio 2.630 782 8 1,856 - 1.185 671 217 1.185 1.402 2.073
Junho 2.627 175 8 2,810 - 1.442 1.368 308 1.442 1.134 2.502
Ju^ho 2.624 400 8 3.032 - 1.897 1.135 « 42 1.897

\fã
2.990

agosto 4.023 386 8 4.417 - 1.648 2.769 - 482 1.648 msetembro 5.707 157 8 5.872 - 2.196 3.676 - 476 2.196 1.720
outubro 6,506 95 8 6.419 - 550 5.869 - 387* 550 163 • 6.032 *

Nota: As variações acima indicadas referem-se aos saldos constantes do Quadro VI-B

(*) Estimativa

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Estudos Monetários e Financeiros)

Fontes: Ver 'Observações (l)',pubHcadas no Boletim nO 1, da 30M0C, à página 35.
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OPER,'.C{!ES GOt! 3rt!lC0S gOMERCIAIS

íiuadro VII Saldos aa rim de mes Cr| 1,000.000

Recursos íomecldos aos Bancos R9CU"B03 recebidos doa Banoo»

Meses Carteira
de

Oalxa de
Mobilização
Bancária

Banoo
lo

Brasil

Total

Bn dapóoito no
Banoo do Brasil

1

Em depósito
Total
(B)

Saldo líquido
(B - A)

RedoBCoctos (A) A ordem da
smioc

Outros
dspósitoe

na
SUIIOC

1953

dezembro

1954

4,096 5.008 2.300 11.404 2.046 10.856 12.902 1.498

Jupio
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

1955

5.418
6.135
Ó.Í14
5.783
5.430
4.545

•

5.041
5.065

5.156
5.568

2.445
2.498
2.403
2.252
2.169
2.162

12.9Clt

13.698 ,

13.574
13 .081
12.755

,
12.275

2.231
2.247
1.332
2.438
2.592
2.532

5.6?5
9,148
9.910
10.267
10.773
11.370 8

10.926
11.395
12.242
12.705
13.365
13.910

- 1.978
- 2.303
- 1.332

376
610

1.635

Janeiro
fevereiro
março
abril
maio
Junho
Jujho
agosto
setembro
outubro

4.51?
4.498
4.186
4.002
4.600
4.582
5.056
5.149
6.100
5.552

5.563
5.533
5.494
5.529
6.361
6.421
6.336
6.230
6.152
6.075

1.996
1.797
1.889
1.820
1.920
1.776
1.793
1.739
1.827
1.597

12.076
11.828
11.569
11.351
12.881
12.779
13.185
13.118
14.079
13.224

2.767
2.594
2.626
2.520
2.730
2.645
2.721
2.686
2.820
2.860

10.234
10.342
10,262
9.891
10.601
10.327
10.202
10.419
10,698
11.449

136
351
379
601

13.137
13.287
13.267
13.012
13.331
12.972
12.923
13.105
I3.5IB
14.309

1.061
1.459
1.698
1.661
450
193
262

: 5^
1.085

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Estudos Monetários e Financeiros)

Pontes: Banco do Brasil 3.A, (balancete mensal) e Carteira de Redescontos do Banco do Brasil 3.A,

(íuadro VIII

CAHTEIRA DE KEIESCOKTOS

Saldos em "fim de mês CrÇ 1.000.000

EMPRÉSTIMOS TÍTULOS REDESOONTAD03

Sfleses Ao
Banco do
Brasil

A
Bancos

Comerciais

Totel
(A)

Ao
Banco do
Brasil

(*)

A
Bancos

Comerciais

A
Cooperativas
de Credito

A
Outra8_

Instituições

Total
(A)

Total
Geral
(A + B)

1953

dezembro 10.169 4.095 76 43 14.383 14.383

1954

Julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

4.500
4.500
4.500
4.500

4.500
4.500
4.500
4.500

11.887
14.438
10.993
11.861
13.186
17.385

5.418
6.135
6.114
5.783

áí

83
87
88
90
88
80

40
40
43
40
39
33

17.428
20.700
17.238
17.774
18.743
22,043

17.428
20.700
21.738
22.274
23.243
26.543

1955

Janeiro
fevereiro
março
abril
maio
Junho
Jupio
agosto
setembro
outubro

4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4.500
4,500

50
8
1
1
1

4.500
4.500
4.500
4.500
4.550
4.508
4.501
4.501
4.501
4.500

14.409
14,481
4.502
6.010
7.487
7.144
6.704
8.071
8.967
10.360 .

4.517
4.498
4.186
4.002
4.550
4.574
5.055
5.148
6.099
5.552

71
68
64
71
76
87
86
86
88
86

30
32
35
43
41
43
38
26
29
27

19.027
19.079
8.737
10.126
12.154
11.846
11.883
13.331
15.183
16.025

23.527
23.579
13.287
14.626
16.704
16.356
16.384
17.832
19.684
20.525

(*) o saldo global dessa rsaponsabllldade sofl*eu iima redujao de 1,9 biUião de cruzeiros em Janelro-1955 posaibllltada ura acerto de

débitos dfl CAMOB com o Banco do Brasil, e outra redução, de 11 bilhões de cruzeiros, em março de 1955> «m virtude da Lei n*' Z.lZfc,

de 16,2. 55# sôbro encampação de papol-moeda.

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Estudos Monetários e Financeiros)

Ponte: Carteira de Redescontos do Banco do Brasil S.A^
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C(BIPBM3*SS0 DE CHBanBS - VELOOIDABS DE CIROPLACgO DA MOEDA E3CBIT0RAL

Valore» «m milhões da ormalroa e fndl»«i com b««e na modla 1946 = 100

Cheques «oopensados

7alop
total

Total ajustado (1)

Vàlor índlae A

Uoeda ssorltural

Poaljão média mensal (2)

Valor índloe B

índloe
de velocidade
de olroulação

(3)

60.812

6^.639
6b.980
69.649
69.798
71.941
80.373

64,945
59c,372
77.507
69.500
76.643
76.496
79.243
87.468
87.343
84.954

58.848

65.457
64.818
69.649
67.545
71.941
77.778

62.850
63.612
75.007
69.500
74.171
76.496
76.686
84.645
87.343
82.214

352

391
388
416
404
430
465

376
380
448
416
443
457
459
506
522
492

84.784

92.942
94.336
96.543
100.014
101.777
101.870

102.456
103.260
104.339
105.414
106.712
108.409
109.770
111.223
113.979
116.736

284

311
316
324
335
341
341

343
346
350
353
358
363
368
373
382
391

124

126
123
129
121
126
136

109
110
128
118
124
126
125
136
137
126 *

1) Msdla diária ealeulada «on ba*e no número de dias do^mês, nultlplleMa por 30;
2} Hedla aritmetioa slaples do ralor global sm fim do mes icdloado s o ralor global em fim do mes anterior, segundo os dados do tjm

4ro X; , índios A X 100
(3) índloe obtido segundo a formiilas j——

Xndloe B
(») Bstlmatirra,
Elaborado no Departamento Boonômloo (DlTisão de Estudos Monetários e Flnaaoelros)
?ontest Cheques oompens&dos t Departamento de Contabilidade do Banco ds Biasil S.A.; Hoeda esúrltural: Ver Cuadro Xlll.

SIBTatA BAJPARIO; agRéayíMOS g DBP(53IT03

«ladro XII ' Saldo» em fia de wes Crf 1.000.000

BtPRâSTIHOS DEPÓSITOS

Das Autoridades Honetárias Do Sistema Bancário Has Autor. Monetárias

>esee

InsluslTe
a Banoos

Empréstimos
Comerciais

Exclusive finpréstinos
a Banoos Oomerolals

Dos
Banoos

Oonerolais

(•)

Total
Aoplo

(0 + a)

Total
Restrito

(d + •)

Total
Geral

(f)

Exclusive
depósitos
de Banoos
Comerciais

(g)

Mos
Banoos

Comorc ials

(h)

No
Sist^etna
Bancário

(g + h)

Total
Ai^la

Total
Bestrito

(b)

Total
Aoplo

Total
Restrito

(d)

1953

dezembro

1954

Ju}ho
•gosto
aterabro
outubro
norembro
dezmibro

1953

janeiro
fOTerslro
maroo
abril
Bale
joatio

agosto
setembro
outubro

87.710 66.305 76.306 54.901 8*.5l6 160.822 139.417 32.416 19.514 88.950 108.464

103 ,416
108.342
110.689
112 .3«9
U3.38fi
119.OW

79.961
84.810
87.136
88.579
89.519
95.1'»7

90.512
94.644
97.115
99.228
100.631
106.773

67.057
71.112
73.562
75.498
76.764
82.872

95.663
96.933
99.56»
102.1*6
100.767
99.287

186475
191.177
»6íl79
»1.37*
»1.398
206.060

162.720
168.045
173.126
177.64*
177.531
182.159

31.492
31.793
32.778
33.565
33.966
35.915

20.566
20.398
20.536
20.860
20.601
22.013

97.004
99.782
102.043
106.523
105.477
105.254

117.570
120.180
122.579
127.383
126.078
127.267

117.926
H8.596
U8.830
119.6»

^l3^
126.632
127.292
128.909
130.020

93.921
94.442
84.423
85.465
89.I89
90.08»
92.210
92.697
94.226
95.468

105.850
106.768
107.261
108.306
110.25*
1U.564
113.447
114.174
114.830
116.796

81.8*5
82.61*
72.85*
7*.U*
76.308
77.305
79.025
79.579
80.1*7
82.2**

99.58*
99.58*
100.472
101.*58
101.023
102.618
10*.757
106 .383
109.586
110.600 •

205 .*3*
206.352
207.733
209.766
21Í.277
ei*.182
218.20*
220.557
22*.4l6
227.396 •

181. *29
182.198
173.326
175.572
177.331
179.923
183.782
185.962
189.733
192.844.

35.365
35.992
35.403
36.25*
37.524
36.923
35.913
35.62*
35.844
37.825

22.228
22.705
22.136
23.242
24.193
23.951
22.990
22.519
22.326
23.516

105.018
105.994
106.780
107.320
106.924
109.562
110.640
113 .803
116.888
118.600»

127.246
128.699
128,916
130.562
131.117
133.513
133.630
136.322
139.214
142.116*

(a^o) Ob «nprestimos ao Tesouro Nacional são conaidsrados oelo montante da rubrica "Saldo de Operações 'com o Tesouro Nacionao ou sob
sua Hêsgonsabllidada", do Balancete Consolidado das Autoridades Monetárias.

(b,d) Os empréstimos ao Tesouro Nacional são considerados pelo montante do item "Operações Financeiras - saldo líquido devedor", com
ponente da rubrica* "Saldo de Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua resoonsabilidade", do Balancete Consolidado das Au-
toridades Monetárias,

(•) Estimativa,
Hotas Para ima explicação completa dos critérios de composição dos gw^iamentos acima, ver "Observações (VI)".

Elaborado no Departamento Económico (Divisão do Estuloa Monetários • Financeiros)
Fontasi Ver "Observações (I) e (H)". -
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E^CAIXE D03 a^»eo3 goiíerciais

Quadro ÁJll baldoa em fim da ais
Crt l.úuO.COO

Meses

KncalxQ (»)
Proporção Ehoali^ Depósitos

Bancos
Naclc-^ala

Banoos
Estrangeiros Total Bancos

Naolonala
Bancos

Kstrangolros

1953

dezembro

195^

15.755 2.315 18. 070 19,5 28,8

Julho
agoatc
setembro
outubro
novembro
dezembro

1955

15-402
16.901
17.124
18.351
18.368
19.830

1.489
1.^*43

1.786
1.583
1.963
1.648

15.891
18.344
18.910
19.934
20.331
21.528

17,0
18,2
18,0
18,4
18,6
20,2

22,4
21,7
26,7
23,9
28,9
24,4

lfi>

ltt,7

19,3
20,5

Janeiro
fevereiro
março
abril
maio
Juníio
Julho
agostc
setembro
outubro

18.266
18.0?6

" 18.264
17.617
18.7f

7

19.494
18.111
19.182
19.790
20.344 »

1.838
2.175
2.024
1.589
1.948
1.499
1.443
1.733
1.767
1.756

20.106
20.251
20.288
19.206
20.715
20.993
19.554
20.915
21.557
2?. 100 •

18,6
18,3
18,3
17,6
18,9
19,1
17^
16,0

lai
18,3 •

27,5
30,7
29,2
22,7
26,1
20,2
19,8
23,3
23,8
23,5

19,1
".9.1

lí.,0

IV, í-

Iv ,4

19.2

ia',6 •

(') EatlnatlvR.
(..) Comproende oa seguintes Itena: "Caixa em moeda corrente' e "Depáaltoa Junto às Autoridades Honetírlas' Ca ordem da 3W10C")("Outros Depoaltcs"), segundo os dados dos balancetes doa Banoos Comerciais.
Elaborado no Departanento Scoiiô.-nloo^í Divisão de Estudos Monetários e Plnancolroo)
Fonte: Serviço de Estatística Económica e Financeira do Minlatsrlo da Fazenda.

BANCOS C0MEfiCIAI3; ENCAIXE "EXCEDEÍITE» »
Quadro XIV -

2^.^ i.goo.OOO

Saldos em fim de mês Variações relativas a dezembro do ano anterior

Ueaeo "Saldo
líquido
total"
(a)

Aaslstenzla
financeira
recebida

(b)

Encaixe
total

(c) = (a+b)

Encaixe
legal

(d)

Encaixe
"excedente*

(e) = (e-d)

"Saldo
líquido
total"
(a)

Assistência
financeira
recebida

(b)

Encaixo
total

(c) = («+b)

Enea Ixe
legal

(d)

i^cajxe
f,\ceUf-nto"

M (c-d)

1953

der.embro 0.745 9.325 18.070 12.458 5.612 524 1.404 880 1.721 841

1954

Julho
agoato
setembro
ou'^ubro
r ^va-Tibro

dezembro

5.455
6.885
7.072
6.147
9.593
11.014

11.436
11.459
11.838
11.787
10. 730
10.515

16.891
18.344
18.910
19.934
20.331
21.529

13.558
13.957
14.276
14.930
14.783
14.770

3.333
4.337
4.634
5.004 .

5.548
6.759

- 3.290
- 1.860
- 1.673
- 598

848
2.269

2.111
2.134
2.513
2.462
1.413
1.190

- 1.17?
274
840

1.864
2.261
3.459

1.100
1.499
1.818
2.472
2.325
2.312

- 2.279
- 1.225
- 978
- 6W

o4 •

l.li»7

1955

Janeiro
fevurelro
março
abril
malc
Junho
Julho
agosto
seteirbro

9.922
10.4S9 •

10,924
9.989

10. 7:0
11.339
9.322

10.489
10.795

10.184
9.762
9.364
9.217
9.925
9.654

10.232
10.426
10.762

20.106
20.251
20.288
19.206
20.715
20.993
19.554
20.915
21.557

14.740
14.900
15.028
15.111
15.072
15.463
15.628
16.101
16.559

5.366
5.351
5.260
4.095
5.643
5.530
3.926
4.814
4.998

- 1.092
- 525

90
- 1.025

224
325

: 'ill
- 21c

- 331
- 753
- 1.151
- 1.298
- 590
- 861

283
85

247

- 1.423
- 1.278
- 1.241
- 2.323
- 814
- 536

28

30
13c
25S

3C2
693
856

1.331
1.789

- 1.393
- 1.40Í)
- 1.49?
- 2.664
- 1.116
- 1.229

2.833
- 1.9^*5
- 1.761

(a) Diferença entre o8 totais das operações passivas e atlvao doa Bancos Comerciais com os "Indivíduos, firmas ou 'entidades não compo-
nentes do Sistema Bancário'" (Vçr Qtiaõro V-A, saldo líquido total (a); '

(b) Recebida das Autoridades Monetárias: dados doe Bancos Comerciais;
(o) Ver Quadro XIII; .

^

(d) Importância coxTespondente às percentagens iegols de 15a © lOí^ sobre depósitos a vista e a prazo, respoctl vãmente.

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Estudos Monetários e Financeiros)

Fonte; Ver "Observações Cll)"*



AUTORIDADES MONETÁRIAS
OPERAÇÕES COM BANCOS COMERCIAIS

Bilhões do cruzeiros
-1—I—I—I—I

1—I—

r

Bilhões de cruzeiros
"T 1 1 1 r-

16

-1 1 1 r-

- 8

Soldo em fim do período

MEIOS DE PAGAMENTO
COMPOSIÇÃO

Bilh6e4 de cruzeiros Bilhdii dt cruztíroi
-I 1 1 r- 1 1

1
1 1 1 1 1 1 r

120

Meios de pagamento 150

120

- 90

60

Soldo em fim do período

Obt: As poaiçõei do último mtt, exceto a do Banco do Bratil, >ão Ntimodat.



SISTEMA BANCÁRIO
DEPÓSITOS DE indivíduos, FIRMAS OUENTIDADES NÃO COMPO NE N TES DO SISTEMA BANCA R I O

Bilhões de cruzeiros
~\—I—1—

r

150

100

75 -

50

25

n—I—I—I—

r

-1—i—1—I—

r

Bilhõai df cruzsiroi
1 I

I

1 1 1 1 r-

Totol dos depósitos

-1—I—t—

r

150

125

7S

50

25

DJ FMAMJJASONDJFMAMJJASONO JFMAMJJASONO
195 3 I 954 1955

Soldo em fim do periodo

Obs: Poro os bancos comerciais, oposição do ultimo mès • estimado.

BANCOS COMERCIAIS
ENCAIXE TOTAL,LEGAL E E XCEDE NTE - PROPORÇÃO E N CAI XE / DEPÓ SI T O S

Bilhòes d* cruztiros

T—1—I—i—1—

r

Bilitòes de cruzeiros
-I—r—1 r

2222 -

14 -

10

n I I i
i

n

_i I I I u

Encaixe totol

1 I I
I I 1 I l__J L I I I I

I 1 L 1 1 L

- 14

PROPORÇÃO ENCAIXE/DEPÓSITOS

Soldo em fim doperiodo

Obs: A posição relativo o proporção encaixe /depósitos paraoultimo mes e estimada.



COMPENSAÇÃO DE CHEQUES, MOEDA ESCRITURAL E VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO

DA MOEDA ESCRITURAL

NOS índices BASE: m«dia de 1948 = 100

-] 1
1 1 1 1 1 1 1 1

1

I

i
i

I i

I I I
I I

I

T

600

f^os índices

500

400

300

200

100 -

Cheques compensados

/

/

^
—•

—

Moedo escrituro!

Velocidade de circulação

I ' I I
I I I I J I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I J I L

-| 1 1
1 1 1 1 1—r-

\ /

.
—

—

600

200

DJ FMAMJJASONDJFMAMJJASOND JFMAMJJASOND
1952 19 54

Soldo enn fim de período

CARTEIRA DE REDESCONTOS
EMPRÉSTIMOS E TÍTULOS REDESCONTADOS

Bilhões de cruzeiro* Bilhões de cruzeiros

n i i I í I I I i r T—i—I

—

i—i

—

i—I—i—I—

r

I \ I I i I
I I 1 I

Total de empréstimos e títulos redescontodos/

25

20

Soldo em fim deperfodo
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AUTORIDADES MONETÁRIAS
RECURSOS FORNECIDOS AOS BANCOS

I9j52 1953 I9S4 1958
' Saldo em fim <l«perlodo

BANCOS COMERCIAIS
EMPRÉSTIMOS E DEPÓSITOS

Bllhóo dt cruzdrot Bilh&ss de cruzeiros

—I
1 1 1 1 1 1—I

1 1 1 1—I

i \—I
1 1—I—I

1

i—í

1
1

1 1—I—I

1 1—I—I—I—I
1

1

—
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SISTEMA CAMBIAL

Quadro 1

Médias mensais no período

- outubro de 1955 -

ISCRIMINAÇIO

AfflOS
BONIFICAÇÕES

Saldos (+) ou deficits (-)

MERCADO DE LICITAÇÃO EM TODAS AS BOLSAS DO PAlS

1 - PVC LICITADOS (em nS$ milhões)
Movimento em todos_os leilões .........
Movimento dos leilões normais >.

Movimento dos leilões especiais (exclu-
sive petróleo)

Movimento dos leilões de petróleo

2 - AGIO MÉDIO PONDERADO (CR$/USÍ)
Em todos os leilões
Em leilões normais
Dos leilões especiais (exclusive petró-

leo)
Dos leilões de petróleo

TAXA EPETIVA DE VEUDA DE CAMBIO (CEfASS)
Material de consumo da imprensa
Papel de imprensa
Trigo
Filmes cinematográficos
Jornais, mapas, livros, revistas e siml^

lares
Entidades Públicas
Licitação em BOlsa

TAXA EPETIVA DE COMPIIA DE CAMBIO (CR$/US$)
Custo médio global de câmbio

I - Café
Outros produtos

II - Moedas conversíveis
18 categoria (*)
28 categoria

categoria
4- categoria
Global

III - Moedas de conversibilidade limitada
IB categoria
25 categoria
3* categoria
4* categoria
Global

IV - Moedas Inconversívels
18 categoria (*)
26 categoria
36 categoria
4-8 categoria
Global

V - TÔdas as moedas
16 categoria {*)
26 categoria
36 categoria
4* categoria
Global

COTAÇÕES NO MERCADO DE TAXAS LIVRES (BOlsa do
Hlo)

Dólar

Média mensal mínima no período
Média mensal máxima no período

Libra
Média mensal mínima no período
Média mensal máxima no período

1953 1954

jt/dez. jan/out.

1,6
0,8
0,8

63
62

22,50
22,10

41,60

18,82
18,82
25,82
25,82

25,82
25,82
41,32

23,36
28,36

42,40
55,45

113,57
148,82

2,6
1,1
1,5

102
68

6
28

24,86
31,38

13,14
11,12

18,82
18,82
25,82

43,68

53,70
64,70

147,28
178.80

Jan/dez

,

2,6
1,3
1,3

93
64

6
23

26,10
32,90

14,40
11,10

18,82
18,82
25,82

44,92

27,41
30,98

54,20
76,14

147,28
205.98

1955

jan/out.

3,2
2,5
0,7

68
40

6
22

44,90
54,01

24,32
34,00

18,82
25,82

63,72

38,05

31,50
37,06
43,06
50,06
38,00

37,06
43,06
50,06
40,55

30,22
35,55
41,31
48,03
37,95

30,78
36,36
41,86
48,72
38,05

68,86
81,69

188,97
226.'

outubro

USJ

2,8
3,3
0,5

1.000.000
55
39

11

CRÍ/US$
49,79
58,08

25,90
32,24

CRS/US$
43,82
18,82
25,82

43,82
43,82
68,61

CR$/US8
35,06

37,06
43,06
50,06
35,41

37,06
43,06
50,06
40,22

35,55
41,31
48,03
33,99

30,78
36,52
42,28
49,06
35,06

67,11
72,56

184,31
202,01

() - Esta categoria apenas incluía o café que, em 5.2.55 passou para a 29 categoria (Ver Instruções 112 e
Elaborado no Departamento EconUmico (Divisio de Balanço de Pagamentos)
Pontes: Banco do Brasil S.A. - Carteira de Câmbio e -Departamento de ContabilidadeBOlsas de Valores e Fundos Públicos do País.

114)
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BONIFICAÇÕES PAGAS A KXPOHIADORES E AgioS RECEBIDOS PELO BANCO DO BRASIL S.A.

Regime da Instrução nfl 70, da SUMOC, e da Lei 2.IU5

juadro 2
Crt 1.000.000

PERÍODO

'55

outubro

i novembro

tideeembro

IIjaneiro

1'fevereiro

lumarço

sabrll

NBaio

«Junho

(julho ()
jiagôsto

jiaetembro

líoutubro

(novembro

(dezembro

MOVIMENTO DO MÊS

Total
a

525

1.388

2.07^

1.578

2.177

3.133

3.377

3.062

2.ii87

1.79Í;

3.266

2.852

2.478

2.26ÍÍ

2.715

2.133

1.803

3.887

3.009

ii.103

3.182

3.253

i;.059

3.727

2.825

A g 1 o 8

Deduções *

b
íotitatáUzado
c = a - b

1.250

850

600

200

500

1.300

907,2

1.600

1.600

450

525

1.388

2.074,

1.578

2.177

3.133

3.377

3.082

2.487

1.794

2.016

2.002

1.878

2.064

2.213

833

896

2.287

1.409

3.653

3.182

3.253

4.059
3.727

2.825

Bonifica-
ções

d

204

714

1.043

653

799

1.009

932

655

810

944

1.134

2.042

1.850

2.400

2.330

1.629

1.710

2.323

2.118

2.245

2.859

1.182

4.356
3.498

3.335

Said
Total

e = a-d
C/Deduções
f = a-(b+d)

321

674

1.031

925

1.378

2.124

2.445

2.427

1.677

850

2.132

810

626

- 136

383

504

93

1.564

891

1.858

323

2.071

- 297
229

510

321

674

1.031

925

1.378

2.124

2.445

2.427

1.677

850

882

- 40

28

- 336

- 117

- 796

- 814

- 36

- 709

1.408

323

2.071

- 297
299

510

SALDOS COMnLATIVOS

Geral
g

321

995

2.026

2.951

4.329

6.453

8.898

11.326

13.003

13.853*»

15.895

16.795

17.423

17 .287

17 .670

18.174

18.267

19.831

20.722

22,582

22.904

24.975

15.421
15.650

15.140

Deduções ContaUltedo

5.180

6.430

7.280

7.880

8.060

8.580

9.880

10.787

12.387

13.987

14.437

14.437

14.437

5.180
5. 180

5.180

321

995

2.ce6

2.951

4.329

6.453

8.898

11.326

13.003

8.674

9.556

9.516

9.544

9.206

9.091

8.294

7.4B0

7.444

6.735

8.145

8.467

10.538

10.241
10Ji70

9.960

II. t (*) Deduções referentes a sugrlmentos. ^ ^
(**) Deduzidos CrS 5.I8O milhões referentes ao "Fundo para eventuais diferenças de cambio", de acordo com

disposto na Lei 2.145, de 29.12.53 (art, 9S, § 20)
(***) Foram computados em Aglos e Bonificações os suprimentos, num total de Cr$ 9.257,2 milhões.

Illcaçao das colunasi

Ia)

- Total dos ágios recebidos,
b) - Suprimentos efetuados ao I.B.C. e a C.F.P. pela Caçtelra de Cambio,
e) - Valores contabilizados pelo Banco do Brasil como "aglo recolhido",
d) - Valores contabilizados pelo Banco do Brasil como "bonificações pagas".

- Saldo das operações do sistema cambial. Corresponde a "a-d".
if) - Saldo contabilizado pelo Banco do Brasil. Corrasponde a "B-(b+d)".
'g) - Saldo cunmlatlvo das operações do sistema ^cambial (coluna "•"}.
'h) - Totais acumulados dos suprimentos e deduções. , -
II) - Saldo cumxilatlvo da coluna "f" (saldos balanceados peio Banco do Brasil na conta de "aglos e bonificações").

liberado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

htej Banco do Brasil S.A. - Departamento de Contabilidade.
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DISTRIBUIÇÃO E tICITAçSO DE
LEILOES NORMAIS

Quadro 3

PROMESSAS DE TENDA DI- CÂMBIO EM TÔDAS AS BÔLSAS DO PAIs

E ESPECIAIS CíJíCLUSIVE PEtRÓLEO E DERIVADOS)

MOVIMENTO GLOBAL ()

DISCR7.^aNAÇÃ0

(LEILOES)

Normais =• • • •

Especiais s

a) Lavoxjra
b ) Frutfs ...... o ..... o ..

.

c) Amazónia
d ) Adubos o

e) Inseticldas e outros pio

du;,os

f ) Outrçs
g) Petróleo e derivados ..

h) Artigos de Natal ......

TOTAL

Normais

Especiais:

a ) Lavoura ...............
b) Frutas
c) Amazónia
d ) Adubos
e) Inseticldas e outros pi«

dutos
f) Outros
g) Petróleo e derivados ..

h) Artigos de Natal

TOTAL

Nomals
Especiais;

a) Lavoura
b) Frutgs
c ) Amazónia
d ) Adubos
e) Inseticldas e outros pro

dutos
t) Outrçs •

g) Petróleo e derivados ..

h) Artigos de Natal

TOTAL

Normais

Especiais:

a) Lavoura
b ) Frut
c) Amazónia ..............
d ) Adubos
e) Inseticldas e outros pro

dutos ,

f) Outros
g) Petróleo e derivados ..

h) Artigos de Natal

TOTAL

1 9 g

Total

5.006

2.2o5

2.806

25/Í.799

153.526
5.300

r.602

1.698

156.826

3.390.879

136.367

67. 6it6

68 .721

3.527.2ii6

Media
mansal

99.918

2.002

880

101.920

6i.íai

1.320

. 6iâ

679

62.731

22,0867

ill,3233

I42.226O

40,4717

22,U915

1.356.352

54.547

27.05Í

27.489

1 Jac.899

1954

Total

S T R
US|

890,149

382.084

116.653
984.000

543

1.000
279.688

2.272.233

VS$
758.967
:*55.924

55.Ó99
19.632

512

969
279.112

1.114.891
ÂGIO MÉDIO

Modia

3 U í D O
.COO

74.160

115.174

9.738
82,000

45

83
2; .308

189.35ÍÍ
T a D o
..ooo

63.247
29.660

4.6/.;:

1.636
hz

81
23.259

92.907
PONDERADO

Cr$yus$

ÁGIO TOTAL

24.936.6ii5

4.149.947
754.329
220.375
7,322

68.035
3.099.888

32,8560

11,6596

13,5430
11,2252
14,3008

70,2116
11.1062

26,0891

A RECOLHER
CrS L.OOO -

2.078.054

345.829
62.861
18.564

610

5.670
258.324

29.086.592 : ,':,4-?.3.883

1955
3fi Trlsaesti-e

Total

145.431

395.268

279.260

8.641

12.891

90.,82Í
3.650

540.699

113Ml
111.246

5.459

6.141

6.524

90.607
2.515

229.715

7.107.658

3.768.274

168.493

192.830

5.029.939
240.537

10.875.932

Medi.a
mensal

48.477

131.756

«3.087

2.889

4.297

30.275
1.217

180 ,233

39./:69

37 .082

1.820

2,047

2.175

30.202
838

76.571

59,9909

33,8733

25,0000

27,4374

29,5570

33,4405
95,6410

47,3457

2.369.219

1.256.091

45.492

56.164

64.277

1.009.979
80.179

3.625.310

(f) "Outros": Em 1953 inclui leilões do aMite, azeitonas, cortiga manufaturada, vinhos, bacalhau e vários (incluiu
do limas, maquinas de costura e palitos); em 1954 inclui leiloes de batatas, amêndoas, avelãs, castanhas, noses
e frutas secas ou passadas, sem açúcar.

(") Dados retifiçados

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balans© de Pagamentos)

Fontes: Banco do Brasil S.A. - Carteira de Cambio
Bolsas de Valores e de Fundos Públicos do País.
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Quadro li

MOEDAS

Dólar
Franco sul ço
US$ A.CL. .

DÓlares-convênlo
Libra-convênlo
Libra ,

Coroa dinamarquesa .

,

Coroa sueca ,

Franco belga^ ,

Franco francês

TOTAL

DÓlar ,

Franco suíço ,

US$ A.C.L.
DÓlares-convenlo . . .

,

Llbra-convênlo ,

Libra
Coroa dinamarquesa
Coroa sueca
Franco belga_
Franco francês

^
TOTAL

[DÓlar
Pranco suíço
pS$ A.C.L.
IDÓlares-convenio ....
iJ.bra-convênlo
lúibra

F/Oroa dinamarquesa .

.

Í;oroa sueca
•ranço belga^
'ranço francês

TOTAL

lólar
i/tanco smço
llISt A.C.L.
'lolares-convenlo ....
Ibra-convênlo

: Ibra
( orca dinamarquesa .

.

1 orca sueca
1 rance belga^
1 ranço francês

TOTAL

19 5 3 1 9 5 /i

Total

55.002

173.1^37
1.926

12.133
12.000

300

25li.708

53.8itZ

82.981
943

8.145
10.615

300

156.826

1.539.212

1.607.878
13.842

140. 17U
214.929

11.211

3.527.246

Media
mensal

22.000

69.375
771

4.853
4.800

120

101.919

41.537

33.192
377

3.258
4.246

120

62.730

28,5876

19,3766
14,6787

17 ,2098
20,2477

37,3700

22,4915

615.685

643.151
5.537

56.070
85.972

4.484

1.410.899

Total
Media
mensal

DISTRIBUÍDO
USS 1.000

322.006
17.210

1.487.729
3.368
12.320
38.262
39.710
3.300
68.640

1.992.545

L I C I

use

303.011
14.998

363.373
3.301

12.108
33.875
37.317
3.230

64.568

835.781

26.834
1.434

123.977
281

1.026
3.189
3.309

275
5.720

166.046

T A D O
.000

25.251
1.250

30.281
275

1.009
2.823
3.110

269
5.581

69.649

ÁGIO KÉDIO PONDERADO
Cr$/US$

58,7354
26,3572

25,5744
19,4038
46,2796
22,9489
26,7147
44,5724
21,2602

31,0928

ÁGIO TOTAL A RECOLHER
Cr$ 1.000

11.737.260
595.505

9.295.049
64.052

560.554
777.593
996.912
143.969

2.018.410

25.986.704

978.105
52.942

774.421
5.558

46.696
64.783
83.076
11.997

168.201

1955
30 trimestre

Total

32.493

4.200
395.127

560

4.796
6.999
3.899
1.799

449.873

31.517

4.078
86.532

545

4.629
6.393
3.676
1.736

139.106

2 '^58.592

364.069
3.754.734

17.164

252.659
379.603
267 . 602
151.570

2.165.558 7.845.993

Media
mensal

10.831

1.400
131.709

187

1.599
2.^35
1.300

599

149.958

10.506

1.359
28.844

182

1.543
2.131
1.225

579

46.369

84,3542

89,2764
43,3913
31,4936

54,5818
59,3779
72,7971
87,3099

56,4050

886.197

121.356
1,251.578

84.220
126.534
89.201
50.525

2.615.530

Outubro

10.000

4.150
125.050

280

2.400
1.60O
400

145 .880

9.415

3.976
26.546

273

2.311
1.404
377

44.302

79,3618

88,0231
40,5955
51,6923

42,7404
65,6574
76,7029

54,1463

747.191

;9.980
1.072.559

8.652

98.775
92.185
29.671

2.398.789

Dados retlficados

borado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

tes: B^co do Brasil S.A. - Carteira de Cambio
Bolsas de Valores e de Fundos Públicos do Paiís
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DISTRIBUI cio E LlCITAçAO DE FHOMbSSAS-DE-VENDA DE CÂMBIO EM TÔDAS AS BÔLSAS DO PAÍS
LEILOES NORMAIS, POR MOEDA {*)

Quadro 5

MOEDAS

Dólar
Franco sm.;o
US$ A.CL.
DÓlares-convenio ....
Llbra-convêalo
Libra
Coroa dlnamarque&a .

.

Coroa sueca
Franco belga^^

Franco francês

TOTAL

DÓlar
Franco suíço
US$ A.CL,
Dólares-cOQVonlo ....
Libra-convenio
Libra
Coroa dinamarquesa .

.

Coroa sueca
Franco belga^
Franco francês

TOTAL

DÓlar
Fránc3 suíço
USS A.CL.
Dolares-convenlo ....
Libra-c onvênio
Libra
Coroa dinamarquesa .

.

Coroa sueca
Franco belga_.
Franco francês

TOTAL

DÓlar
Franco suíço
US$ A.CL.
DÓlares-convenio ....
Libra-convênlo
Libra
Coroa dinamarquesa .

.

Coroa sueca
Franco belga__
Franco francês

TOTAL

19 5 3

Total

55.002

170.657

12.13U
12.000

2li9.793

53.8Í42

80. 92/1

8.11i5
lO.í^lS

153.526

1.539.21^

l.U9f;.56Íl

liiO.m
21I1.929

3.390.879

Media
mensal

22.001

68,263

k.Qoo

. 99.918

21.537

32.370

3.258
4.246

6I.U11

28,5876

-3,íí9j5

17,2098
20,2477

22,0867

615.685

598.626

56.070
85.971

1.356.352

1 9 5 U

Total
Media
mensal

DISTRIBUÍ
US$ 1.000

D O

275.206
17.210

445.540
3.367
12.097
36.909
38.530
2.890

58 .400

890.149

22.934
1.434

37.128
281

1.008
3.076
3.211

4.8^7

74.180

LICITADO
US$ 1.000

274.572
14.998

322.076
3.301

12.093
33.713
37.149
2.885
58.180

758.967

22.881
1.250

26.840
275

1.008
2.809
3.096

240
4.848

63.247

ÂOIO MÉDIO PONDERADO

41,2484
26,3572

27,1409
19,4038
46,3235
22,9942
26,7683
47,199?
33,3814

32,8560

ÁGIO TOTAL Á RECOLHER
Cri 1.000

1.325.661
395.306

8.741.438
64.052

560.190
775.203
994.415
138.249

1.942.131

24.936.645

?a3.805
32.942

728.453
5.338

46.682
64.602
82.868
11.521

161.844

2.078.053

19 5 5

30 TRIMESTRE

Total

23-600

2.850
102.775

560

4.696
6.350
3.250
1.350

145.431

23 .020

2.785
76.873

545

4.589
6.182
3.167
1.306

118.467

Media
Mensal

2.409.855

326.184
3.335-284

17.164

251.630
374.461
254.213
138.867

7.107.658

7.867

,
95Õ

34.258
187

1.565
2.117
1.083
450

48.477

7.673

928
25.624

182

I.53Õ
2.061
1.056
435

39.489

104,6853

117,1217
43,3869
31,4936

54,8333
60,5728
80,2693
106,3300

59,9969

803 .285

108 .728
1.111.761

5.721

83.877
124.820
84.738
46.289

2.369.219

() Dados retifiçados

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

Fontes: Banco do Brasil S.A. - Carteira de Cambio
Bolsas de Valores e Fundos Públicos do País
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DISTRIBUIÇÃO E LICIÍAÇlO DE PROMESSAS-DE-VENDA DE CSkBIO E>-. TÔDAS AS BÔLSAS DC FAÍ3
Quadro 6 LEILOES ESPECIAIS*
1. LAVOURA Por tipos do lailão

MOEDAS

Dólar .............
Franco suíço^
DÓlares-oonvenlo
Lltra-convenlo ....
Libra
Coroa dinamarquesa
Coroa sueca .......
Franco belga^
Fríinco francês ....

TOTAL

Dólar .............
Franco suíço^
DÓlares-convenlo
Llbra-convênlo ....
.ibra «...
;oroa dinamarquesa

i ;oroa sueca ,

1 ''ranço belga^
'ranço francês ....

TOTAL

>olar r

.

, 'ranço siuço^
olares-convenlo .
ibra-convênlo ....

. Ibra
oroa dinamarquesa

. oroa sueca
ranço belga^
ranço francês ....

TOTAL

'}lar

ijanco suiço^
Dlare s - convênio . . .

,

. .bra-convênlo

. bra
iroa dinamarquesa .

.

iroa sueca
anco belgft^
anco francês ......

TOTAL

19 5 3

Total Media
Mensal

19 5 4

Total Média
Mensal

1^55
311 trlneetro

Total

DISTRIBUÍDO
US$ 1.000

46. 550

57.099

2£h
1.300
1.070
410

10.200

116.853

3.879

4.758

10^

12
850

9.737
LICITADO

US$, 1,000

2.34928.189

20.606

13
109

6.379

55.699

1.717

1

9
5

29
532

4.642

Agi o MÉDIO PONDERADO
Cr$/,US$

14,4831

12,7000

12,5385
13,1009
15,3190
16,5797
11,9407

13,5430

ÁGIO TOTAL A RECOLHER
Cr$ 1.000

406 .263 34.022

261.697 21.808

163
1.428

888

14

5.720
76,170

477
6.347

754.329 62.861

Media
Mensal

outubro

FRUTAS

D I S T R I B U í D 0
US$ 1.000

1.900 760 984.000 82.000 279.260 93.08? 86,000
300 120

2.200 880 984.000 82.000 279.260 93.067 86.000

L I C : T A D 0
US$ 1.000

1.302 521 19.632 1.636 5.459 1.820 1.670
300 120

1.602 641 19.632 1.636 5.459 1.820 1.670

continua -
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Quadro 6 (continuação)

MOEDAS

!>ólares-eonvfnio . o .

.

TrSíTXO francas ..:,.<..

TOTAL

DÓlarss-convfnio
Franco francês

TOTâL

3. AM^ÔNIA

19 5 3

Total

37,3700

56.i;35
11.2\1

67c6Uá

MsdlE
Mensal

i 9 !5 U

Totsl

ÁGIO MÉDIO POSDEFJIDO
Cp«/DS$

11,2£52

11,2252

ICrlO TOTAL A RECOLHER
Cr$ ],.0OC

220,373
k.hBk

220.373

Média
Mensal

Dçlar
Dolares-convenio .«o.c......».«»<»«'»»»o«
Coroa dinamarquesa ...... ....jco. ........

Coroa sueca ^.a. .......... ..<.••• = ••«•••«•

Franco francês •

TOTAL

Dólar • •••

Dólares-convenio ... ...... ....«•• •

Coroa dinamarqussa
Coroa sueca j.»*. • '

Franco francês «

TOTAL

Dçlar i
Dolares-convenio ••

Coroa dlnamarqtsasa
Coroa sueca « »>

Frap-co francês

TOTAL ,

DÓlsr .««-•....••.••.•.. = .•••«
B^lares-convánlo «

Coi'oa dinaoarquesa ..<í

Coroa sueca j,
Franco francês

TOTAL

J-, . SÂ?kTAS

Argentina

USS Argentina

D I S T R I B U í D

250
ço
55

110
40

5li3

LICITADO
DSS T..000

250
90
53

110
9

512

ÍGIO KSDIO PONDERADO
cr$/ys$

13,3i;Í40

16,7222
14,3962
lli,6l82

14,3008

ÁQIO TOTAL A RECOLHER
Cr$ 1.000

I

3.336
1.505
763

1,608
110

18.364

18,364

19 5 5

32 trimestre

Total

21
7
4
9
3

44

21
7
4
9
1

42

278

134
9

610

156.475

156,4-75

Mensal

25,0000

25,0000

45.4-92

45.492

i)ISTHIBUÍD0
US$ 1.000

L(yo

LICITADO
US$ 1.000

574

33

- continua
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jadro 6 (continuação)

MOEDAS
1 9 5 3 1 9 5 h 1 Q 5ô

Total Media
mensal Total Módia

mensal

3* trimestre
outubro

Total Média
mensal

ÁGIO MÉDIO PONDERADO
CrS/CB$

79,2166

ÁGIO TOTAL A RECOLHER
Cr$ 1.000

29.627 2.U69

OUTROS

i.ares-convenlo . . .

.

ira

TOTAL

ares-eonvenio . . .

.

Ta

TOTAL

ss-convenio

TOTAL

lares-convenlo . . .

.

ra

irOTAL

880
1.926

2.806

755
9U3

1.698

72,6861
lli,6797

Í;0,íi717

5Í1.87B

13.8U3

68.721

352
770

1.122

302
377

679

21.951
5.537

27.USB

DISTRIBUÍDO
0S$ 1.000

600

600

50

50
LICITADO

IB$ 1.000

595

595

U9

ii9

ÁGIO MÉDIO PONDERADO
CrS/tB$

6i;,53l3

6U,5313

ÁGIO TOTAL A RECOLHER
Cr$ 1.000

3.20138.U08

38./108 3.201

PARA COBERTURA DE IMPORTAÇÕES DE ADUBOS

ir

nr A.C.L.^
Jares-conveniç .

.

)a Dinamarquesa
)a Sueca
jico Belga^
ICO Frances . . .

.

TOTAL

r
MiT A.C.L.^..-
D(!; res-convênio .

.

Cí'( a Dinamarquesa
C^;a Sueca
F'rco Belga^
Pi roo Frartcês . . .

.

TOTAL

W r
me A.C.L.^
Oqí res-convênio ..

Ccjí Dinamarquesa
Ccbi Sueca
Filio Bolga^
Fi;] :o Frances . . .

.

TOTAL

DISTRIBUÍDO
nS$ 1,000

L I CITADO
DS$ 1.000

ÁGIO MÉDIO PONDERADO
Cr$/lP$

U.UOl
200

2,789

326

lol

8.6hl

ii.125
192
961

â
387

6.11a

27,8829
30,9219
25,22li8

2li,1961
25,9718
28,ii88íi

27,a372

I.U67
67

930

109

2.880

1,375
eh

320

17
lil2

129

2.0U7
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Quadro 6 (continustção)

MOEDAS

1953 1 9 5 k 1 9 5 5 '

Total
Média
Mensal

Total
Média
Msnsal

3^ trimestre

outubroTotal Kedia
Mensal

iOÓla 0 ........ o

ÁGIO TOTAL
Cr$

A RECOLHER
1.000

115.017
5.937

211.21x1

1.23U
11.038
11.025

168.k9i

38.539

aio^o

411
3.679
3.675

56.16ÍÍ

31.297
7.293
8.983

Íi8

1.074

48.695

7. PAfiA. COBERTURA DE IMPORTAÇÕES DE INSETIClDAà E OUTROS PRODUTOS

Dçlar
Dçlar ACL .........
Dolares-convenlo ..

Coroa dinamarquesa
Coroa sueca
Franco belga^
Franco francês . . .

.

TOTAL

Dçlar
Dçlar ACL
Dolares-convenlo .

.

Coroa dinamarquesa
Coroa su3ca
Franco belga^
Franco francês , . ,

.

TOTAL

Dçlar
D9lar ACL .^^
Dolares-convenlo .

.

Coroa dinamarquesa
Coroa sueca
Franco belga_^
Franco francês . . .

.

TOTAL

Dólar
Dólar ACL ..j^

Dolares-convenlo .

.

Coroa dinamarquesa
Coroa sueca .......
Franco belga^
Franco francês ....

TOTAL

DISTRIBUÍDO - VSt 1.000

4.492
1.150
6.653
100
323
128
45

12.891

UCITADO - U3| 1.000

4.372
1.101
724
40
160
84
43

6.524

ÁGIO MÉDIO PONDERADO - Cr«/OS«

AgiO TOTAL a recolher Cr$ 1.000

153.720
31.948
18.196
1.029
3.908
2.351
1.678

192.830

1.497

2.218
35
108
43
15

4.297

1.457

ia
13

15

2.175

30,5855
29,0173
25,1326
25,7250
24,4250
27,9881
39,0233

29,5570

44.574
10.649
6.065
345

1.303
784
559

64.277

1.120
725

1.920
80

100
12

3.957

1.066

1.834

28,0896
25,9984
25,1280
25,2500
24,2000

27,1298

29.944
15 .469
4.121

lOL
121

49.756

8. petróleo e derivados

Sçlar X
iiolar-Convenlo (Bolívia)

TOTAL

Dólar
Dóiar-Convenlo (Bolívia)

TOTAL

distribuído

ns$ 1.000

279.688

279.688

LICITADO

U3$1.000

279.112

279.112

23.307

23.507

25.259

25.259

90.671
155

90.826

90.452
155

90.607

30.223
52

30.275

30.150
. 52

30.202

11.000

11.000

11.000

11.000
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Quadro 6 (continuação)

MOEDAS
19 5 3

Total Media
Mensal

1 9 5 U

Total Media
Meníal

19 5 5

3" trimestre

Total Média
Mensal

outubro

ÁGIO MÉDIO PONDERADO

- Cr$/USÍ -

[H
Dólar

!li
DÓlar-convênlo (Bolívia)

TOTAL ...

11,1063

11,1063

11,106a

11.106U

ÁGIO TOTAL A RECOLHER

- Cr$ 1.000 -

' Dólar

DÓlar-convênlo (Bolívia)

TOTAL

3.099.888

3.099.888

258.321*

258.52ÍI

3.019.988

9.951

3.029.939

33,3876

6ÍÍ.0567

33,W*02

1.006.663

3.317

1.009.980

32,2Zi75

32,2Í475

35li.722

35ÍÍ.722

9, PARA COBERTURA DE IMPORTAÇÕES DE ARTIGOS DE NATAL

Dólares-convénio

OÓlares-convenlo

)ólares-convênio

[•Ota

ijólares-convênlo

DISTRIBUÍDO
- US$ 1.000 -

LICITADO
- DS$1.000 -

ÁGIO MÉDIO PONDERADO

- Cr$/as$ -

ÍGIO TOTAL A RECOLHER

- Cr$1.000 -

3.650

2.515

1.217

838

95,6iao

2ii0.537 80.179

e frutas secas ou passadas, sem açúcar.

* Dados retlficados
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Qiiadro 7

PERÍODO

COTAÇÕES DO DÓLAR
RIO DE JMEIRO E SÃO PAULO

MíJRCADO DE TAXA OFICIAL E MERCADO DE TAXA LIVRE

1953/1955 (*)

M E R C A D 0 D E T A X A L I V R E

MERCADO DE DÓLARES BAÍTCO DO RIO DE JANEIRO SÃO PAULO SAKTOS !

TAXA OFICIAL CONVÉNIO íl) BRASIL (1) BANCOS bOlS A OUTROS BANCOS BÓLSA bOlsa IXJ A
1

(2 )
(3)' (5) (6)

f

Compra Venda Coiíçca Verida Coaçra Vanda Coiapra Venda Média CoBçra Venda Média Média

18,38 18,72 36,50 38,00 33,50 38 5 00 39,00 41,20 41,03 ... ... ...

18,38 1S,72 37,00 38,00 42,00 43,00 47,00 48,00 39*,43 47,7866

18,38 18,72 38,50 40 5 00 39,00 40,00 41,30 i+t., ou hP R177

18,38 18,72 U0,50 42,00 43,00 il4,00 46,00 1)7 00 M-V ) OX UD ,OOU7

18,38 18,72 242,50 44,00 43,20 hk,oo 43,50 ...

18,38 18,72 37,00 38,00 39,90 40,90 ÍJ2.S0 i+c. } ±14. /l^.RllQ^y ,

18,36 18,82 3ii,50 35,50 37,50 38,50 39. SO 38,9582 ...

i8,36 18,82 34,10 35,10 37,10 38,00 38,00 38,80 38,51 38.4796 ...

18,36 18,82 _ 45,70 47,00 46,00 47.00 /i6 ^2 ...

13,36 13,82 _ 52,50 54,00 ) í-i-^O. 7 ...

18,36 18,82 38,00 40,00 54,50 56,00 SB. 00 56, so 5 "5. 6777 ...

18,36 18,82 38,00 40,00 53,00 54,50 53,50 55,00 55,36 54,00 55,00 55,2851
18,36 18,82 58,00 40,00 58,50 60,00 59,30 60,50 59,90 59,50 60,30 60 , 5286

18,36 18,82 39,00 41,00 56,60 58,10 ?7,00 58,30 58,39 57,00 58,20 58,7169

18,36 18,82 39,00 41,00 50,50 52,00 52,00 53,50 50,93 52,20 53,20 52,9699 ...

18,36 18,82 39,00 41,00 55,00 56,50 55,50 57,00 56,67 55,80 56,80 57,5175
18,36 18,82 39,00 41,00 56,00 57,50 58,20 59,50 58,11 58,30 59,50 58,36 58,50

lo fOc. 39,00 41,00 58,50 60,00 61,00 62,50 62,26 61,50 62,50 63,25
18,82 'í'^ Rn PP ,ou P7 ,ou 51,50 63,00 62,23 /Ca cnOUjpU 62,1249 62,00

18,36 13,82 55,60 57,60 61,80 63,30 52,00 63,50 63,42 62,20 63,56
18,36 18,82 57,60 59,60 64,00 65,50 55,00 DO 00,30 65,20 66,30 66 )Ullo \

18,36 18,82 62,50 64,50 69,50 71,00 ?2,20 1 J ,00 72,30 73,80

18,36 18,82 64,80 66,80 72,00 73,50 ?4,50 76-'S0 76.73 75,50 77,00 n,oo

18,36 18,82 63,00 65,00 70,00 71,50 75,30 75,18 74,00 75,50 74,7412

18,36 18,82 63,90 65,90 71,00 72,50 765OO 77,80 77,82 76,20 77,80 77,9659

18,36 18,82 66,10 68,10 73,50 75,00 Da Qr» 82,80 82,82 81,00 82,50 83,8010

18,36 18,82 66,60 68,60 74,00 75,50 78 RO 81,00 80,64 78,50 80,50 80,5659 81 ./iQ

18,36 18,82 66,60 68,60 74,00 75,50 79,50 81,30 81,13 79,30 81,00 81,2493

18,36 18,82 65,70 67,70 73,00 74,50 75,00 77,00 76,81 75,00 76,50 76,7298

18,36 18,82 62,50 64,50 69,50 71,50 71,00 73,00 72,88 71,50 72,70 73,1715

18,36 18,82 61,60 63,60 68,50 70,50 68,00 70,00 71,14 69,50 71,00 72,0556 :
í

18,36 18,82 58,50 60,50 65,00 67j00 67,00 69,00 67,77 68,00 68,80 67,4270 66,94 ,

18,36 18,82 56,70 58,70 63,00 65,00 65,20 67,20 67,11 65,50 66,80 67,6670 67,00

18,36 18,82 57,10 59,10 63,50 65,50 65,00 66,80 66,96 65,20 66,70 67,1182 67,50 [

18,36 18,82 58,00 60,00 64,50 66,50 65,50 67,50 67,36 66,00 67,00 67,2617 66,94

-

1953
Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

1954
Janelro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

1955

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

28

31 ...

30 ..,

30 ..,

30 ...

31 ...

31 ...

30 ...

30 ...

30 ...

31 ...

30

27

31

30

31

30

31

31

30

30

30

31

31

28

31

30

31

30

30

31

30

31

30

30

(*) - A partir da vigência da Lei nO I.807, de 7.1.1953, que instituiu o Mercado de Cambio Livre.
Fontes: (1) - Banco do Brasil - Carteira de Cambio ' (4) - Içprensa de São Paulo

(2) - Imprensa do Rio (Je Jgneiro (5) - Bçlsa Oficial de Valores de São Paulo
(3) - Camara Sindical da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (6) - Bolsa Oficial de Valores de Santos

Elaborado.no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)
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TAXAS DE CÂMBIO
COTAÇÕES DO DÓUíi

RIO DE JANEIRO E SAO PAULO
MERCADO DE TAXA OFICIAL E MERCADO DE lAXA UVRE

OOTDBRO EE I955

Quadro 8

===
MERCAIX/

M B R :ado de ta X A LI

v/Obaços:

V R E

1 em cruzeiros p<>r unidade

II DIAS TATÁ OFICIAL
DÓLARES

CONVÍlNTn
BANCO CO
BRASIL

RIO DE JANEIRO SlO PAULO R ANTf QDAniuO

(1) (1) ODTROS BANCOS BdLSA OUTROS BANCOS bOlsa bOlsa
(2} 15 J (U) (5)

Compra Venda Compra Venda Conpra Vsnda Cojspra V«nda MÁdla Gonpra Vanda Média Módla

1 iR 82 c^R e^^ OU ,pw 65,00 67,00 66,00 68,50 • • • . .

.

68,U1U3 67, 6í.

2 D 0 M I 1 1 0 0

3 F S H I L D 3

h 18 82 66,00 68,00 67 .so 69,23 At cn07,50 69,00 S8,9U51 00 yOO

5 IR 82 ox 66,00 68,00 70,00 72 SO 69,61 Al Crt0( ,t>U 70,50 69,5652 70,00
6 18 82 Ali ^f\ 69,00 71,00 69. SO 71 SO •71 fV\

1 x,mj 70,2203 00 yUU

7 18XO j^O 1 R 82XO ,0£. RO ox 66,00 68,00 69 86 68,00 69,50 73,0718 •TC r\Ct
f

8 18 ^XOy 70 18 82XO ,0^ ox,uu 66,00 68,00 68 SO 70 Sf) 70,58 • • • » • • 69,2987

9 D 0 M I 1 1 Q 0

10 Ift ^^ 1 R 82XO ,0^ OX,UU 66,00 68,00 70 SO 72 SO 71,73 /X,uu 72 CA('-,50 69,967U
11 10,50 XO ,0í. CO íir\ ox,uu 66,00 68,00 69,00 71 00 71.71 Ao cn 71 CA(X,PO 72,02U2
12 10,30 10 ,0<- 59,Í40 oi,uo 66,00 68,00 69,00 71 00 70,71 AR Rn00 ,ou 7A KA 71,6166

13 10,50 10 ,0<- 59,iiO OX,U0 66,00 68,00 68,00 70,00 70, 5U AR fio 70 Afi
( «J , UU 70,9612

14 10,56 10,0^ 59»40 ol,UO 66,00 68,00 AR sn00 ,7U 70,21 .AR ftn00,OU 70,00 70,iiUU6

15 10,30 10, 0^ 59,Uo ol,UO 66,00 68,00 68,00 70,00 69,89 70,18.U3

16 D 0 M I 1 I G 0

17 10,50 XO ,0£- <1 liflox,^u 66,00 68,00 68,00 70,06 69,92 68,80 69,70 70,3131

18 18,36 18,82 59, /iO 6l,ítO 66,00 68,00 67,50 69, OC 69,87 67,50 69,00 69,97ia M CTT

18,36 18,82 59,40 6l,í;0 66,00 63,00 67,50 69,00 69,UU 67,70 69,20 69,1905

20 18,56 18,82 59,ii0 6l,U0 66,00 68,00 67,30 69,20 69,30 67,50 69,00 69,3737

21 18,36 18,82 59,iiO 6l,U0 66,00 68,00 67,30 69,20 69,18 67,50 69,00 69,1L2'7 69,02

22 18,56 18,82 59,UO 61,UO 66,00 68,00 67,00 69,00 69,02 69,1389 69,81

23 D 0 M I ] I G 0

2ii 18,36 18,82 59, UO 6l,U0 66,00 68,00 67,00 69,00 69,10 67,30 68,80 69,U517 69,20

25 18,36 18,82 59, UO 61,UO 66,00 68,00 66,70 68,50 68,71 67,00 68,50 69,0249 69,00

26 18,36 18,82 58,90 60,90 65,50 67,50 65,50 67,00 67,87 66,00 67,50 68,6253 69,30

27 18,36 18,82 56,U0 58,U0 62,70 6U,70 65,00 67,00 66,5U 65,00 66,50 67,909U 68,50

28 18,36 18,82 56,70 58,70 63,00 65,00 65,50 67,50 67,65 66,00 67,50 66,U668 67,20

29 18,36 18,82 56,70 58,70 65,00 65,00 65,50 67,50 68,17 • • • 67,U613 68,00

30 D 0 M I 1 I G 0

31 18,36 18,82 56,70 58,70 63,00 65,00 65,20 67,20 67,11 65,50 66,80 67,6670 67,00

ilaborado no Departamento EconOTnlco (Divisão de Balanço de Pagamentos)

<3ntes:

(1) - Banco do Brasil - Carteira de Cambio
(2) - Ip)rensa do Rio de Jgneiro
(3) - Camara Sindical da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
(U) - Imprensa de São Paulo
(5) - Bjlsa Oficial de Valores de São Paulo
(6) - Bolsa Oficial de Valores de Santos
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TAXAS DE CÂMBIO
COTAÇÕES DA LIBRA

RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO

MERCADO DE TAXA OFICIAL E MERCADO DE TAXA LIVRE

-OUTUBRO DE I955

Cotações am cruzeiros por unidad»

MERO ADO DE TA X A LI V R E

DIAS

MERCADO
DE LIBRA CONVÉNIO

S/ISLÂIIDIA
(1)

BANCO DO
BRASIL
(1)

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO SANTOS

TAXA OFICIAL
OUTROS BANCOS

(2)
BÔLSA
C3)

OUTROS BANCOS
(4)

BÔLSA
(5)

bOlsa
(6)

Compra Venda Compra Venda Comprâ Venda Compra Venda Média Compra Venda Média Média

1 51,ii08 52,696 160,875 168,190 178,750 186,260 182,00 189,00 187,08 186.<?q81 ~

2 D 0 14 I K G 3

3 F E R I A D

k 51,U08 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 183,00 189,00 187 ,40 183,00 188,00 190.0542

5 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,OUO 188,00 195,00 191,64 183,00 189,00 189 . 6949

6 51,U08 52,696 170,775 178,198 189,750 197,380 189,00 195,00 202,01 192,00 197,00 189,9999

7 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 l89,OitO 186,00 192,00 189,96 187,00 193,00 198,6844 200,00

8 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 I89,0ii0 186,00 192,00 192,06 195,4403 ~

9 D 0 K I N G

10 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 189,00 195,00 192,79 189,00 195,00 192,3529

11 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 187,00 192,00 192,53 188,00 193,00 196,7061 192,00

12 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 187,00 193,00 192,27 188,00 193,00 192,6891

13 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189 ,ouo 186,00 191,00 190,38 185,00 191,00 196,2807

Uli 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 186,00 192,00 191,10 185,00 191,00 192,6687

51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 185,00 191,00 193,04 192,7512

16 D 0 14 I N G 3

17 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 185,00 190,00 190,28 185,00 191,00

18 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 183 ,00 188,00 189,18 183,00 190,00 193,2844 192,07

19 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 184,00 189,00 187,87 184,00 190,00 191,5268 191,00'

20 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 184,00 189,00 187,20 184,00 190,00 191,1497

21 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 184,00 189,00 187,51 184,00 190,00 187,2747

22 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 183,00 189,00 189,25 187,8400

23 D 0 M I N G

zh 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 183,00 189,00 187,64 183,00 189,00 187 5293

25 51,408 52,696 163,350 170,692 181,500 189,040 182,00 187,00 188,25 182,50 188,00 187,8142

26 51,408 52,696 161,975 169,302 180,125 187,650 180,50 185,50 186,81 179,00 185,00 188,6779 189,20

27 51,408 52.696 155,10 162,352 172,425 179,866 180,00 185,00 184,31 179,00 184,00 183,9017 188,86

28 51 9408 52,696 155,925 163,186 173,250 180,700 180,00 185,00 184,35 178,00 184,50 184,0254

29 51,408 52,696 155,925 163,186 173,250 180 ,700 180,00 185,00 184,51 184,5539 I87,00.j

30 D 0 M I N G 0

31 51,408 52,696 155,925 163,186 173,250 180,700 180,00 185,00 184,64 178,00 184,50 185,0615 185,QOj

Elaborado no Departamento Económico (Divisão de Balanço de Pagamentos)

Fontes:
1

(1) - Banco do Brasil - Carteira de Cambio .

\

(2) - Imprensa do Rio de Janeiro
|

(3) - câmara Sindical da BÔlsa de Valores do Rio de Janeiro I

(4) - Imprensa de São Paulo
'

(5) - Bçlsa Oficial de Valores de São Paulo
'

(6) - Bolsa Oficial de Valores de Santos <
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COUÈRCIO EXTBflIOR DO BRASIL

SEOUNDO AS QRAMDS3 OLASSSS DE PR0D0T03

&!eâlas menaaio

tTnidedet DãS 1.000.00

1 H PORTAÇJIO (017) EXP0RTAÇ50 (PCB)

Total

HATâRIAS-PRI
SSA8

SÊIIER03
ALmEOTÍOIOS

HA lUPATURAS
AHX-
KAia Total

KATÉRIAS.PRI
«A3

eÊNBRÚS
ALIMEOTiaiOS MANU

PATU
RAr

ANI
MAX
VI70

Pstróleo
Total Trigo lotai

e sotn*

Veíouloa
perte. a

Algo
dao eõn T t 1

Oafe

snranclOB

1950
1951
1952
1953

90.'» 26,0 11,5 15,5 9,0 1*8,1 5,8 10,0 0,8 113,0 26,9 8,8 8l*,7 72,1 6,6 1,4 0

165 p6 '*5,5 17,0 20,5 10,8 59,0 11.5 28,1 0,6 11*7.'» 1*3,9 17.3 102,1 88,2 5,8 1.4 c

165.5 20,5 21,1* 10,8 99,1* 8,í 25,9
li

118 2 20,9 2,9 96,6 87,1 0 7 0

109,9 29,i9 19,8 15,0 55, ** 7,1 31*,

0

o,"* 21*,

3

8,5 103,1 90,9 0,9

195^ 136 1 39,1 21,6 20,7 10,5 76,0 1'*,'* 1*0,9 0,3 130,2 32,9 18,6 96,0 79,0 11,3 1,3 0

Janeiro
fevereiro
jaapço

15k,6 1*3,3 28,'* 19,2 9,1* 91,7 12,6 52,5 0,'* 122,6 30,0 16,0 91.7 82,1 4,8 0,9 0

105,5 30,6 17,3 16,2 6,6 58,2 12.3 29,5 0,5 125,9 39.2 23,9 85,7 78,6 3,3 1,0 0

105 1 16,3 10,5 2,7 63 .í* 12,5 3'*,1 0,2 162,0 28,7 15,9 132,5 125,6 * 1.1 0,8 0

abril 36,8 18,'* 1'»,! '*,1 63,8 11,6 3't,5 0,1 136,3 32,5 18,8 102,9 97.1 1,0 0,9 0

lualo 122,6 3^,9 21,5 21,'* 9,1 66,1 13,3 37,5 0,2 88, i* 3'*.2 18,5 53,2 47,8 2,0 1,0 0

Junho
Jujho
agosto
setembro

iW.3 36,4 18.5 33,'* 21,9 . 76,2 ií,6
16,8

^5,1 0.3 95,1 23,0 57,2 40,0 12,0 1,1 0

l'iZ,9 í>0,í* 21,7 23,6 13,6 78,8 '*2,3 0,1 139,1 38,1* 21,6 99,2 63,6 30,9 1.5 0

160,3 í)4,8 20,2 1S,5 8,0 96.9 19,1 0,1 109,3 32,9 21,6- 75,3 50,8 19,3 1.1 0

150.7 1*3.6 22,': 21,5 12,4 85,1 15.6 11:1 0,5 135,'+ 28,1* li*,5 105,8 71,9 26,0 1,1 0,1

outubro 153,9 ^3.3 22,0 ^S,5 17,8 81,6 15,2 '*0,2 0,5 136,6 35,9 20,1 98,6 69,7 20,2 2,1 0

novembro 136,1 «),3 2l*,8 19,0 10,1* 76,2 15,5 38,3 0,6 165,7 26,9 12,2 137,1 124,3 6,0 1,6 0,1
dezembro

1955

Janeiro

150,6 '3,5 27,7 21,8 9,9 7l*,8 13,2 39,6 0,5 30,9 17,1 113,1 96,6 8,9 1,4 0

138.7 3i*,8 20,7 22,0 13,1* 81,S 1Z,3 '5,3 0,'* 105,7 29,2 13,8 7l*,8 61,6 3,7 1,7 0

feTOrelro 103,0 20,2 » 18,8 18,1 10,8 56,!* 31,9 0,3 90,7 28,5 12,5 60,9 33.9 -l'»,6 1,3 0

JUfiTOO 109,1* 30,5 * 19.2 22,9 6,9 1:1 32,1 0,2 101,3 27,6 10,5 72,1 58,8 1,6 0

abril 113,8 • 33,1 18,9 7,7 U',9 9,0 29,1 0,'* 112,2 26,3 8,3 84,3 66,1 2,4 1,6 0

maio 100,5 35.1 • 22,9 12,8 6.5 52,1 29,8 0,5 83,6 21*,1* 9,6 F'? 43,7 1,3 1,4 0

Junho 95,9 28,5 17.6 15,1 8,8 51.8 1:1 30,6 0,5 118,9 27.3 13,1 89,6 80,3 1,9 2,0 0

Julho
e^ôato
setembro

101,7 30,1 13„7 22,0 13.1 1*9.3 29,3 0,1 116,7 36.6 15.9 78,2 57,4 12,0 1,9 ú

"4 fã 0,1
0,1

112,8
162,2

12,1
i!£','o

63,8
116.5
105,8

P.i
0
0

outubro 20,6 18,9 12,7 li ?;!í

0^6 157,6 22.9 11 lll:l
15,2 0

novembro lit.i 2k'^ IJ.è 0,5 159.1+ 55.6 80,0 9.9 0

(*) Dados ratlfloadoa ds aoôrdo ocm o SJE.S.?. do Hinlgtárlo da I^UvcdBa

Unldadai Crt l.OOO.OOi

I3P0H?AÇX0 {OIF}
C/Xai03 (••)

exportacxo (pob)
o/bonipicaçObs

7otea

HASáRIAS-PHI
HA8

~ S&HER03
ALIHEmíCIOS HUsoPXTimxs ABI-

UAI3
7IV08

Total

líàaitíRIAS-PRI
11A3

~ GÉNEROS
ALIHENTÍGIO& UANU

PAÍU
RAr

ANI-
MAI3
VIVO

Total
Petróleo
e derlv»

doa
~ Total TM50 Total

frod*.
Qulm .

Veíooloa
perta^ e
aoessor.

Total
Algo

dao em
rema

Total
Oafé
am

gréCo

Caoau

aisendoa

1950 1.692,8 486,0 215,3 289,2 169,0 903,1 107,8 187,9 ii»,5 2.076,2 495,3 161,3 1.556,3 1.325,6 120.5 24.6 0

1951 3.099,9 852.5 318,4 383,1 201.7 1.853,5 215,2 525,7 10,8 2.709,5 806,4 318,6 1.877,2 1.620,7 106,3 25,8 "0,1

1952 3.098,2 828,1 383,0 202,3 1.861.0 156,8 483,9 9,3 2.172,1 384,9 53,3 1.776,3 1.601,1 63,6 10,8 0,1
1953 2,096^0 570,4 371,2 mi 282,0 1.057,3 136,3 637,5 7,2 2.670,6 565.1 186,5 2.083,8 1.808,0 127,7 21,7 0

1954 4.353,2 1.270,6 625,2 615,3 250,5 2.457,9 561,5 1.471,4 9,4 3.580,7 963,2 540,0 2,585,2 2.067,8 345,0 31.8 0,5

Janeiro 3.494,5 1.009,9 613,1 467,7 177,7 2,008,0 351,1 1,094,0 8.9 2.983,9 811,8 437,0 2.150,9 1.900,6 134,5 21,2 0
fevereiro 2.783,6 889,3 489,2 391,0 123,5 1.493,0 402.5 682,6 10,3 3.133,1 1.091,4 668,2 2.019,1 1.831,9 93,7 22,6 0

abril
3.107,3 957,2 457,4 308,8 62,3 1.834,8 45é,2 917,6 6,5 3.951,6 808,9 449,6 3.123,9 2.929,2 31,5 i;,9 0,9
3.781,7 1.188,4 522.3 464,5 104,6 2.125,7 453,1 1.162,0 3.370,1 918,2 530,2 2,430,6 2,265,2 27,4 21,3 0

maio 4.206,2 1.154,0 609,3 666,4 254,5 2.379,4 1.328,7 1:1 2.260,6 967,4 521,8 1.268,8 1.115,2 58,1 24,3 0,1
Junho 5.156,7 1.232,0 525,8 999,2 564,8 2.918,4 1.703,1 2.494,5 1.042,8 651,3 1.425,4 937,'» 341,0 26,2 0,1
Jujho 5.064,3 1.347.3 638,6 730,8 346.9 2.981,9 1.5f4jl 3.619,7 1.090,8 611,8 2.494,3 1.463,5

fe:?
34,5 0,1

agoato 5c935,l lo569,7 620,7 586,0 207,0 3.776.9 2.0Í|ll-,7 2.5 2.851,9 937,3 615,8 1.885,4 1,192.8 28,7 0,5
setembro 5.358.4 1.507,1 702,4 651,2 320,2 '•^??'? 583 ..i 1.782,1 14,9 4.112,4 852,0 428,3 3.227,4 2.158.6 531,1 30,7 2,3
outubro 5.700,7 1.503,5 686,0 837,7 459,2 3.34'!,4 608,7 1.782,5 15,1 4.288,8 1.115,9 605,2 3.107,0 2.125,1 684,9 65,9 0
novembro 5.209,7 1.401,8 776,9 600.5 267,8 3.190,4 648,3 1.715,9 17,0 5.249,4 890,8 397,3 4.311,2 3.882,2 201.9 45,3 2,1
de2«mbro

1955

Janeiro

5.440,5 1.486,9 860,9 679,9 256,8 3.257,2 572,2 1.849,3 16,5 4.651,5 1.030,7 563,7 3.578,0 2.991,9 311,9 42,8 0

5.337,8 1.255,4 • 652,7 654.9 346.3 3.413,4 553,3 1.957,3 14,1 3.500,8 1.023,6 475,7 2.423,6 1.902,0 - 131,6 52,8 0,8
fevereiro 4.051,7 1.022.1 » 592,5 581,0 273.3 2.438.4 429,7 1.382,1 10,2 3.320,9 1.062,5 428,3 2.210,6 1,328,11 550,6 47,7 0,1
março 4,605,6 1.313,2 • 837,9 839,3 178,7 2.1A5.O 4«9,3 1.381,9 8,1 3.842,8 1.062,6 370,3 2.716,3 2.136,2 93,6 63,8 0,1
abril 5.300,4 2.248,7 •1.762,4 643,6 198,4 2.393.5 471,8 1.422,1 14,6 4.307,7 1.005,1 295,2 3.239,9 2.413,6 - 86,9 62,6 0,1
maio 4,796,2 1.784,9 >1.231,4 443.4 168,9 2.549,0 561,? 1.449,6 18,9 3,248,2 967,2 383,2 2.228,6 1.584,3 49,1 52,3 0,1
Junhc 4.505,0 1.371,8 826,8 532,8 224,6 488,2 1.489,5 24,9 4.514,2 1.094,1 545.4 3.339,3 2.930,3 67,8 80,7 0,1
Jujho 4.685,4 1.1*73,6 919,0 71*9,1 339.0 2*^55:^ 534,8 1.361,8 7,3 4.566,9 1.478,8 642,3 3.013,0 2.089,

1

505,1 74,2 0,9
a^oato
setembro tm 1.264,4 i*2l*,2 1.505,1

1.553,9 B hm Í!ilâ;i
l-l

3.102,4
5.061,1 m ll'X

0,1
0,1

outubro ,I*.8W+,9 1.729.1* hm m 6Uo;!+ 1.107,9 27,8 6.105,2 989,5 5.0lil4.,C 4.020,2
1*20,9

71,8 0,1
novembro 1*. 860,2 1.520,1 710,? 878,2 551,7 2!l*52!2 650,5 1.225,0 9,7 5.5U9,8 1.1*65,5 511.6 5.972,5 2.920,5 111,8 0

{•) Dados rwtlfloados de aoôrdo oora o s.E.E.P. do ainlstérlo da Paseal».
•») A partir de outubro de 1953.



COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL
- Principais itens -

1

Anos julho agosto setembro outubro novembro dezembro
2Q

^ VUiV 0 V A V

VALOR £M Ud^ 1.000

TOTAL:

Exportação global .... 1951; 139.105 109.338 135.445 136.578 165.691 liiS iiiiQ

1955 116.742 112.764 162.170 157.604
Importação global .... 1954 142.925 160.315 'l50.7/;6 153.921

99.106
136.113 lilO S8<5

1955 101.711 120.865 101.976

EXPORTAÇÃO:

1954 63.594 50.812 71.957
116. 288

69,6lh. I2Í4..3U7 96.558 /i76.9k2
1955 57.438 63.806 109.809

1954 21.556 21.593 14.471 20.102 12.229 17.111 107.06U
1955 15.586 12.128 5.Ô95 6.È16

1954 30.933 19.326 26.032 20,161 5.995 8.878 111.325
1955 11 .970 6.570 9.405 15.198

±1 .OU/ ££.9o5
26.181

23.120 136.275
1955 31.748 30.280 30.582

Petróleo e derivados.. 1954 21.7ZZ 20.221 22.1i39 22.034 2Í1.760 27.664 138.840
1 ft "7^1JLO . f ^JL 25.a95 21;. 916 20.569

1954 13.559 8.018 12.402 17 .783 10,372 9.944 72.078

QUANTIDAIIE EM TONELADAS

EXPORTAÇÃO:

1954 625.959 518.284
LOoií. /97

837.686
X.9d1. 51^-

855.384
l.o77.oti5

L. 547. 501 1.220.114 5.604.928

1954 28.315 29.913 20.870 27.762 17.119 22.385 1^6.364
XO . OjCO 0. J.UO 0 t/Ct7. /oí

1954 26.898 16,590 22.991 18,003
1- /"li
5.644 0.069 98.795

o.yjLj. T "Z OTT

1^ «VA a rli 1 . ( Oy ^7 J. . CXjO ^o*J . / 7X 1 7n 1 nnpX « (XX. vjvj^

VALOR MÉDIO USf/TONELADA 1955 447.792

TOTAL:

Exportação global .... 1954 336 342 368 325 407 398 363
1955 211 209 283 302

Importação global .... 1954 116 152 129 115 111 110 121

1955 96 89 79 86

EXPORTAÇÃO:

1954
1955

101 98
59

86 81 80 79 85
60 59 59

1954
1955

762
753

722
729

694 724 714 764 731

739 657

1954 1.150 1.165 1.133 1.120 1.062 1.024 1.127

737 675

1954
1955 69

73 84 83 79 88 80

67 70 69

IMPORTAÇÃO:
32Petróleo e derivados .

.

1954 34 33 33 30 32 33

1955 29 31 29 27

1954
1955

97
84

91 87 85 90 92 90
82 82 83

I *) _ USI/saca.

lota: Quadro elaborado pela DIBAP com base em dados brutos do S.E.E.F. do Ministério da Fazenda.



COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL

POR ÁREAS MONETÁRIAS

TODAS MOEDAS
US* 1.000.000

1950 1951 1952 1953 1954

120 -

1950 1951 1952 1953 1954

150

120

"T~"—I

1 1 1 r -I 1 1 r

Importação-cif

J I ! 1_

Exportacão-fob

J 1 L
JAN. FEV. MAR. ABR. MAI JUN JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

MOEDAS CONVERSÍVEIS

T 1 1 1 r

Importaçao-cif

1 1 1 r
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O
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90
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- 30
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MOEDAS INCONVERSIVEIS

n 1 1 1 1 1 1 1 r

Importação-cif

Exportação fob.

_l I I J I I I J I 1 L

150

120

- 90

- 60

- 30

1950 1951 1952 1953 1954 JAN. FEV. MAR. ABR. MAI JUN. JUL. AGO. SET OUT NOV. DEZ.

SALDO. lifillil DEFICIT.
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CAPITAIS ESTRANGEIROS DE ESPECIAL INTERÊSSE PARA A BCONOMI A NACIONAL

(Registrados na SDMOC nos temos do art. lo, letra "d", da L^l I.807, de 7.I.53)

- Levantamento em 30 de novembro de 1955 -

Investidor e firma nacional

INTERNATIONAL TELEPHONE AND TELEGRAPH CORP. - NEW
YORK - U.S.A.

Cia. Rádio^Internaclonal do Brasil (RJ)
Cia. Telefçnica "Melhoramento e Resistência"....
Cia. Telefónica Nacional ,

fBRAZILIAN ELECTRIC POWER COMPANY - NEW YORK-O.S.A.'

Cia. Brasileira de Energia Ejátrica(RJ)
Cia. Central Brasileira de Força Eletrlca(RJ) ,.
Cia. Energia Eletrlca da Bahia (RJ)
Cia. Energia Elétrica Rlograndense (RJ)
Cia. Fçrça e Luz de Minas Gerais (RJ)
Cia. Fçrça e Luz Nordeste^do Brasil (RJ)
Cia. Força e Luz do Paraná (RJ)
Cia. Linha Circulaj de Carris da Bahia (RJ) ....
Cia. Paiillsta de Força e Ltiz (RJ)
Pernambuco Tramways & Power Co. Ltd. (RJ)
Telephone Company of Pernambuco Ltd. (RJ)
The Rio Grandense Light & Power Synd. Ltd„ (RT).

BINDER HAHLYN & COMPANY - LONDRES

Pernambuco Tramways & Power Co. Ltd. (RJ)
Telephone Company of Pernambuco Ltd. (RJ)
The Rio Grandense Llght & Power Synd. Ltd. (RJ),

U,L AMERICA CABLES AND RADIO, INC. - m,*l YORK

Ali America Cables and Radio, Inc. (RJ) ....

I3RANIFF AIRWAYS, INC. - OKLAHOMA - U.S.A.

)' Braniff Airways Incorporated (RJ)

HANOS HARBODR LIMITED - LONDRES

Manos Harbour Limited (RJ)

: RAZILIAN TRACTION, LIGHT & POWER CO.
' ORONTO - CANADÁ

LTD.

The São Paulo Llght & Power Co. Ltd. (SP) ......
The São Paulo Electric Co. Ltd. (SP)
The San Paulo Gas Co. Ltd. (SP)
The City of Santos Improvements Co. Ltd. (SP) ..
The Rio de Janeiro Tramway Llght & Power Co.Ltd.
(RJ)
Brazlllan Hydro^Electrlc Co. Ltd. (RJ)
Companhia TelefAnisa Brasileira (RJ)

Valor do
Capital

Registrado

us$

us$

ii06.775,00
ii6.8ii3,09

.531.651,19

0S$ 10,

tB$
DS$
05$
DS|
DS$
US$
TJSi 20
US$ 8
DSÇ
DSÇ

,080.024,29

'^ul'll|,'29

,374.019,24
.731.230,19
745.219,00
.733.686,31
.875.313,72
,311.413,65
.218.609,90
141.680,00
565.917,23

28 .205-14-00
49.400-00-00

5-00-00

IB$ 250.000,00

DS$ 24.972,80

£ 500.000-00-00

DS$ 39.743.343,43
os$ 5.000.000,00
£ 276.332-09-04
£ 937.528-03.04

DS$ 42.007.549,39
os$ 793.237,76
I3S$ 5.603.064,99

Equivalência
em

DS$
DS$

DS$
0S$
US$
use
DS$
DS$
US$
US$
DS$
0S$
DS$
US$

05$
US$
D5$

US$
DS$
US$
DS$

US$
ns$
us$

406.775,00
46.843,09

2.531.651,19

10.080
1.505
2.846
5.374
6.731
745

2.733
1.875

20.311
8.218

041
565

.024,29

.549,81

.019,24

.230,19

.219,00

.686 31

.313,72

.^.3;o5

.609,90

.680,00

.917,23

79.107,55
138.220,00

14,00

us$ 250.000,00

DS$ 24.972,80

us$ 1.400.000,00

39.743.3/43,43
5.000.000,00
773 .730,00

2.625.079,00

4^.007.549,39
793.237,76

5.603.064,99

use 162.552.464,83

Data da aprova-
ção pelo Conse-
lho da SUMOC

25.2.54
20.9.55
13.9.55

4.5.54

4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5.54
4.5-54

4.5.54
4.5.54
4.5.54

30.8.55

24.6.55

8.6.55

30.8.55
30.8.55
30.8.55
30.8.55

30.8.55
30.8.55
30.6.55

Data da pub^^
cação no Diá-
rio Oficial

1.7.54
''.11.55-
8.11.55

9.4.55

9.4.55
9.4.55
.4.55
.4.55
.4.55

.4.55

.4.55

.4.55

9.4.55
9.4.55
9.4.55

21.9.55

25.7.55

25.7.55

8.10.55
8.10.55
8.10.55
8.10.55

8.10.55
8.10.55
8.10.55

*) Abrange somente as inversões feitas sob a forma de participação (eouity capital), ficando excluídas as realizadas

sob a forma de empréstimo (creditor capital).
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Licenciamento de importações que Independam de Cobertura Cambial
I

O primeiro levantamwito dos Investimentos ejj

trangelros realizados nos teraoB da Jnstrução 113
da Superintendência da Moeda e do Credito foi feJL

Jo em 30 de junho do anojem cxirso e publicado por
este Boletisj no* seu 2a nutaeroe

Com o objetivo de ataalizar os dados constaa
tes daquela pulílicação e verificar o ritmo de a-
fluxo de novas inversões, efetuou-se no levanta -

mento em 30.9.55»

Embora seja ainda cedo^para ae poder foçmar
qualquer jvlzo definitivo sobre os efeltos_^prati-
eos da referida instrução, algumas conclusões ja

podem ser tiradas do confronto dos dois levanta-
mentos .

Verifica-se, de início, ^que de 30.6 a30.9.55i
o total das operações da espécie elevou- se de DSç
US$ líi,6 milhões çara US$ 2L,0 milhões, ^experimeji
tando, assim, acréscimo de Us$ 9,lj milhões no tri
mestre, ou seja, 6i;,ii^ sobre o total anterior.

fiste acréscimo corresponde a média mensal dç
cerca de DS$ 3»13 milhões, superior, portanto, a
observada no poaríodo a, que se referiu o levanta-
mento anterior, de apenas DS$ 2,65 milhões.

Dessa comparação conclue-se que o ritmo de
ingresso dos capitais alienígenas de que se trata
aumentou de 17,7/í no trimestre consideradç, o que
parece indicar «ooento gradativo de interesse dos
investidores estrangeiros pelas vantagens estabe-
lecidas na instrução em referência.

Ramos de Aplicação

O total dos investimentos autorizados, que ^
tingia em 30^de setembro do corrente ano a aB$2Zi.O
milhões^ está dlgtribuído pelos diversos ranos ae
aplicação, de acordo com o demonstrativo abaixo:

toidade: «S$ 1.000,000

Ramos
de 30.6.55

Sb
30.9.55

Auaaato no
trine ffbre

Aplicação Valor % Valor % Valo» %

Indústrias
de base • .

«

10,096 69,1 15,026 62,5 U,930 1»8,8

Indústrias
leves . • «

•

it,15ll 28,

a

8,039 33,5 3,88ij «,5
Transpor -

0,0242

0,920

0,2 0,0ij2

0,552
Comunica -

çõ«s . . . .

.

0,3« 2,5 3,8 lii9,9

TOTAIS.. lii,6l» 100,0 2ij,027 100,0 9,ii08 6h,h

No períoáQ julho/setembro continuou a ser
canalizado para as "industrias de base" o maior
volme dos^inveetimentos de que se cogita. De f^
to, do acréscimo verifieadOj d« IÍS$ 9,U milhões,
US$ [i,9 milhões, _ou seja. cerca de 525?,^ destina-
ram- se a aplicação èm tais tipos de indústsla.

Para a "industrias leves" destinaram-se
US$ 3,9 milhões e para "comunicações" e "transpor-*
tes" os restantes DB$ 0,6 milhão.

Nas "indústrias de base", a "metalur|ia" teve
a maior parcela do toral^^de US$ 15,0 milhões, aça-,

recendo com US$ 5,9 milhões, verificando- se acrés-
cimo de U5$ 1,2 milhão, em relação ao período feve
reiro/junho. EntyetantOj o maior surto no ramo a-
nalisado deve-se as "industrias químicas de base"
que, de US$ 0,2 milhão, passou, ao fim de setembro
a U5$ 1,6 milhão, o que representa um aumeçto pro-
porcional de fato marcantes 650,2^. Também no sj

tor "construção de veículos de autopropulsão" o__ir

cremento foi 'notável, passando de US$ 3,Í4. milhÕel
para US$ 5,5 milhões (61,7/? de aumento).

^Do aumento de US$ 3,9,milhões^observado nas
"indústrias leves", a "industria têxtil" recebeií
DS$ 2,0 milhões sobre o montante anterior de US$0,7
milhão (aumento de 271^) . A rubrica "alimentação}
de US$ 1,2 milhãç passou a totalizar US$ 1,6 mi-,

Ihão, com um acréscimo, oortanto, de USÇ 0,ijmilhãíi

(35«5/?). Os outros subtitulos^das "industrias le-
ves" receberam menores aplicações no trimestre eu

causa, ou ficaram estagnados.

Países investidores

Aos treze paí^M que haviam aplicado capitaisil

no País até Jimho iú.tifflo, ^ juntou-se Portugal, coái

pequena aplicação na "indústria têxtil". Os prin^í

cipais investidores contimiam sendo os Sstados Unij

doa, ^Inglaterra e Alemanha, aparecendo a Itália'l

também nesse rol.

O quadro abaixo dá ma idéia dos principaiíj
países investidore», sendo que os restantes forai!

grupados sob o título "demais países".

Unidade: US$ 1,000.00(1

110
"

USfBlls,

Países
Em Em Aumento n<

30.7. 55 30.9 .55 trimestre
Investidores

Valor % Valor % Valor %

Estados Uni-
31,5 8,826 36,7 ÍJ,223 91,'

Inglaterra.

.

2,883 19,7 18,6 1,57/1 5ii,<

Alemanha ... 3,863 26,/i 5,099 21,2 1,236 32,(

1,165 8,0 2,168 9,0 1,005 86,J

Demais Pai -

65,:2,10< 3,ii78 1,371

TOTAIS ... ia,6i» 100,0 2ii,028 100,0 9,ii09 6íi,.

Os Estados Ihiibtos continuam sendo o prlnci

pai pais a aplicar capitais no Brasil aos ^termo i

da Instrução 113, «» acréscimo de 9X,'1% sobre

montante anterior, passando a sua participação a

relação ao total, *e 51,5Jí^em junho, a 36,7f, «

setembro. As aplicações desse país scs»a«, agora

IK$ 8,8 milhões. A Alemanha, apesar de ter inves-

tido menos do que a Inglaterra no trimestre julho
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I setembro (US$ 1,2 milhão) , mantém-se com 21, 25? do
total, ou seja US$ |,1 milhões. A Inglaterra in-
vestiu US$ Zijii milhões (18^6^ do total), tendo a-

,

plicado US$ 1,6 milhão no ultimo período. A Itá-
lia, de US$ 1,2 milhão, passou para US$ 2,2 mi -
Ihões, o que representa um aumento proiDorcional de

I

66ih% (US$ 1,0 milhão).
"

^ Os degais países
^
Bélgica, Franca, Holanda,

Libéria, México, Panamá, Portugal, Suécia, Sulca e
Uruguai com menores aplicações, totalizam, em
conjunto, US$ 3,5 milhões, representando Ih, 5% so-
bre o montante dos investimentos

Principais países

Apresentamos a distribuição das aplicações
dos principais países investidores, segundo os d^
versos ramos de aplicação:

Estados Unidos é a seguinte a direção percentu-
al dos investimentos norte-americanos, pelos di-
versos ramos de aplicação;

Unidade { US$ 1,000 ,000

Ramos
de

Aplicação

Em
30.6.55

' Em
30.9.55

Aumento no
trimestre

Valor % Valor % Valor %

Indústrias de
2,899 63,0

1,335 29,0

0,368 8,0

ii,602 100,0

ii,976 56, Zi

3,/421 38,7

0,^29 ii,9

8,826 100,0

2,077 71,6

2,085 156,1

0,061 16,6

a, 223 91,7

Indústrias 1^

domxmicações,

TOTAIS ....

A contribuição no trimestre julho/setembro
,

Dara o setor de "comunicaçõe|", foi Inslgnifican-
te_j não atingindo a 70 mi,í dólares. Os US$2,1 114

Lhoes aplicados nas "industrias leves" represen-
iam um aumento percentual de 156,1J?, o que elevou
) total deste ramo para US$ 3,íi milhões. Tçmbém
ias "industrias de base" o surto foi apreciável»
:3S$ 2,l^milhões, representando um acréscimo de
'1^6% sobre o montante anterior,

ilemanha - Os investimentos alemães foram assim
listrlbuídos

;

Unidade» US$ 1.000.000

Ramoa
de

i.plicação

: ndustrias
: e base ...

Indústrias
leves ....

TOTAIS .

,

Em
30.6.55

Valor

3,37Zi 87,3

0,ii89 12,7

3,863 100,0

Em
30.9.55

Valor /alor

il,257 83,5

0,8Zi2 16,5

5,099 100,0

Aumento no
trimestre

0,883 26,2

0,352 72,0

1,235 32,0

Dos principais países, a Alemanha foi o que
t9n9s investiu no trimestre julho/setembro e isto
:sta demonstrado no montante de US$ 1,2 milhão de^

período, que representa um acréscimo de 32.% so
:re os US$ 3^9 milhões anteriores. As preferen -

íLas das aplicações germânicas dirigiram- se, ain-

da, para as "indústrias de ba3e"jom grande oarte,
e, em menor proporção, para as ^Industrias' le

'

ves

In|lat3rra - Os capitais provindos da Inglaterra
distiTbulram-se na forma abaixo:

Unidade: U5$ 1.000.000

Ramos
de

Aplicação

Industrias de
base

Indústrias le
ves

~

Transportes.

.

Comunicações,

TOTAIS ....

Em
30.6.55

Valor %

1,993 69,1

0,889 30,9

2,882 100,0

Em
30.9.55

Valor %

2,971 66,7

0,953 21,

a

\OyOhZ 0,9

0,íj91 11,0

Aumento no
trimestre

Valor %

0,977 ii9,0

0,06Zj 7,2

0,0i)2

0,^91

h,h51 100,0: l,57ij 54,6

Os capitais ingleses são os que tiveram uma
distribuição mais variada pelos diversos ramos de
aplicação, figurando inversões nas "indústrias de
base"^ "industrias levas", "transportes" "comu-
nicações", se bem que nas duas ultimas ^fossem pe-
quenas essas quantias. Açenas nas indústrias cias
sificadas como "de^base" e que são marcantes os
investimentos in§lês|s no período Julho/setembro,
com US$ 1,0 milhão sobre o total anterior de USç
2,0 milhões,

Itália — ,0 país peninsular teve assim distribuí-
dos seus investimentos:

Unidade: US$ 1.000.000

Ramos
de

Em
30.6.55

Em
30.9.55

Aumento no
trimestre

Aplicação Valor % Valor % Valor %

Indústrias
de base. .

.

1,092 93,9 1,092 50,li

Indústrias
leves .... 0,071 6,1 1,076 íj9,6 1,005 1.412,9

TOTAIS.. 1,163 100,0 2,168 100,0 1,005 86,4

Observa-se que, enquanto as aplicações nas
"indústrias de base" ficaram estagnadas, foi in-
vestido US$ 1,0 milhão ças "indústrias leves" ha
vendo o subtítulo "industrias têxtil" no setor
"especializadas e não classificadas", canalizado
a totalidade desses investimentos.

A seguir, vai publicado g quadro geral dos le
vestimentos. realizados nos termos da Instrução

113, ate 30.9.55
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INVESTIME3ÍT0S ESTRANGEIROS REALIZADOS NOS TÊRMOS DA

INSTRUÇÃO 115

Relação nominal por ordeia cronológica d« emissão das licenças
Período» de 18.1. 55 até 30. 9.55

As pubUoaçoes Ja feitaj neste Boletim aobre os investimentos estrangeiros realizados nos tênnos do Instrução noil?
1 de 17.1.55, deram origem a vários pedidos no sentido de ser divulgada também, em complemento aquelas publlcaçSes, relacaô
1 nominal dos investidores estrangeiros atuantes e das firmas em que foram feitas suas aplicações.

A fim de atender a tais pedidos vai publicado, a sogtiir, quadro completo de todos os investimento* da espécie efetua
1 dos ate 30.9.55.

^
Nesse quadro flgtiram o invejtidor, o beneficiário, o país de^origam (domicíUo do investidor), o mês de omissão das

I licenças, o valor das licenças ja emitidas e seu equivalente em dólares americanos.

Tendo em vista qoe alguns dos Investliaentos autoriaadoB vêm sendo realizados Darcoladamanto, foram êles computados,
II como nos levantwnantos anteriores, apenas pelos valores das respectivas licenças ja emitidas.

NO

NA SDMOC
INTESESSADO PAIS US

ORIGEM
m£s da

UCENÇA
VALOR DAS

LICENÇAS
EljUIVAL&NCIA

^ OSI

1 a)
b)

Le Toumeau - Westbinhouse Company
Tratores do Brasil S/A. a. U .ii. Fevereiro USf 111.339,lii TTSS 111.339,

2 a)
0 /

United Press Assoclatlons
Tini Pi^ARQ A Q^n^l rtnft

EUA Fevereiro US| 10.231,20 10.231,20

3 a)
b)

Cia. Tapon Corona S/A.
Tapon Corona Cortiças S/A, Fevereiro US| 16/1.527,00 US$ 16^.527,00

a)
b)

Laboratórios Hausmann S/A.
Laboratórios Hausmann Ltda. Sixlça Fevereiro Sw.Fr. Wi.2ijli,30 USJ

5 a)
b)

Gillette Safety Reizor Company
Gillette Safety Razor Co.of Brazll E.U.A. Fevereiro US$ 56.232,00 us« 56,232,00

6 a)

b)

Metropolitan Vickors Eletrical Export
Co. Ltd.
Metrovlck do Brasll(EletricldadB)Ltda.

InglateiTO Fevereiro £ 88.927-9-0 us$ 21i8.998,12

7 a)
b)

Becton Dlckinsçn and Company
Indústrias Cirúrgicas S/A,

E.U.A, Fevereiro US| 305.107,50 XOS 107 SOf^\J

8 a)

b)

International Telephone and Telegraph
Co.

,
Cia. Radio Internacional do Brasil

E.D.A. Fevereiro US$ 67.U50,00 US» 67.a50,oo

Idem £ 103.784-0-0 DS$ 290.595,20

9 a)
b)

Standard Brands Incorporated
Standard Brands of Brazil Incorporated E,D.A. Março us$ 87.500,00 ns$ 87.500,00

10 a)
b)

Não Mencionado
válvulas Schrader do Brasil S/A.

E.U.A. Março uss 285.153,00 us$ 285.153,00

11 a)
b)

Babcook and Wilcox, Ltd.
Babcock e Wilcox (Caldeiras) S/A.

Inglaterra Março £ 52.l!<30-0-0 os$ U6.80it,oo

12 a)
b)

Dollrus - Mieg e t-ie. o^a.
Vlolland Comercio e Industria S/A.

França Março Fr .Frs .17 .222 .000,00 DS$ 49.203,00

13 a)
b)

St. John dei Rey Mining Co. Ltd.
Idem

Inglaterra Março £ 123.683-0-0 CB$ 3ít6,312,U0

Idem US$ 6ij,9i;6,00 DSf 64.946,00

Ih a)
b)

Textile Machinery Makers Ltd.
Platt do Brasil Maquinas Têxteis

Inglatacra Março £ 356.36/i-O-O 03$ 997.819,20

15 a)
b)

Opciones S/A. ,

Wheaton do Brasil S/A., Industria e

Comércio
Umgiiai Março US$ 533.U00,00 0S$ 533.400,00

16 a)
b)

Não mencionado
Mercedes Benz do Brasil S/A.

Alemanha Abril US$Alem. 3 .630 .000 ,00 08$ 3.630.000,00

17 a]
b)

John I.Thomycroft and Co, Lt.
Thomycroft-Mecânica e Importadora S''A.

Inglfltarra Abril £ U.162-0-0 11.653,60

18 a]

b)

Food Machinery And Chemical Corpora-
tion - USA.
Food Machinery Limitada Maquinas A-
grícolas e Allm

E.U.A. Abril US$ 288,588,00 us$ 288.588,00

19 a]

b)
Babcock and Wilcox Ltd.
Babcock and Wilcox (Caldeiras) S/A.

InglfitETra Abril £ 52,725-0-0 us$ 147,630,00

20

!

a.

b)
West Virgínia Pulp and Co.Incoiiorated
Rigesa S/A. - Celulose Papel e Embala
gem

Standard 011 C9. of Califórnia
Asfaltos Califórnia S/A.

E.U.A, Abril US$ 75,000,00 DS$ 75.000,00

21 E.U.A. Abril US$ 170.000,00 ns$ 170,000,00

j
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INTERESSADO PAÍS Iffi MÊS DA VALOR DAS EQUIVALÊNCIA

NA SIJMOC ORISE M UCENÇA LICENÇAS Em CS$

22 a)
b)

Não mencionado
^

Bahlana Brasllgas S/A,
ItáUa Abril US$1 tal. 3Í;2.003,00 US$ 342.003,00

23 a) Morey Machinery Co. Inc.
" E.U.A. Maio DS$ 2.000.000,00 USg 2.000.000,00

b) Máqtilnas York S/A.

2il a)
b)

Yen Chu Tai)g ,

Tefla, Industria e Comércio S/A,
Suiça Maio Sw.Fr. 50/4.000,00 11 .700,00

25 a;
b) Tefia, Industria e Comercio S/A. Alemanha Maio US$Alm. 109.649,90 use 109.649,90

26 a)
b)

Yen Chu Tang
Tpfia, Industria e Comercio S/A,

r rança Maio Fr,Frs. 55. 148.800, 00 us$

a) The Rio de Janeiro Flour Mills and
Granaries Ltd. Inglaterra Maio £ 279.022-6-11 us$ 781,263,31

b) Moinho Paulista Ltda.

28 a) Automobiles M. Berllet ,
b) Berjiet do Brasil s/a. -Industria e França Maio Fr,Frs,19./l27.195,00 os$ 55.503,00

Comercio

29 a)
b)

The Liquld Carboni c ^Corporation
Liquid Carbonic Industrias S/A,

E.U.A. Maio LifJ «UUU yUU ns$ 40.000,00

30 a)
b)

Luigi Bagnasco
Lulgl Bagnasco

Itália Maio USÇItal. 5.150,00 us$ 5.150,00

31 a)
b)

Wah Chang Corporation
Mineração Wahchang S/A.

E.U.A. Maio US$ 56.004,38 us$ 56.004,38

32 a) Worthington Corporation
Worthlngton S/A. (Maquinis)

Inglaterra Maio £ 6.96Zi-0-0. us$ 19,499,20

33 a)
b)

Worthington Corpora-^lon
Worthington 3/A. (Maquinas)

Alemanha Maio us$ 74.000,00

3/i

b)
Worthington Corporation
Worthington S/A. (Maquinas)

E.U.A. Maio ns$ 70,950,00 us$ 70. <5'50.00

35 aj Bryant and May ^ Lt^

.

Maio 17,160-0-0 48.048,00b) Cia, Fiat Lux de Fósforos de Segu-
rança

Inglaterra £ use

Idem OS$Can. 3.045,00 DS$ 3.132,70

a) Isaac Withln (Pres.do General Cocoa
Co.Inc.)
Chadlçr S/A. -Sociedade de Comercio

E.U.A. Maio e
Junho

Fr.Frs. 8.204.800,00 03$ ./ U 1 1
,

e Industria

Idem Fr.Sw. 170.500,00 us$ 39 .709.4';JJ* 1^7
Idem USSAlm. 9.100,00 us$ 9.100,00

35-B a) Isaac Withln (Pres.do General Cocoa

b)
Co .Inc.) ,
Chadlfr S/A. -Sociedade de Comercio

E.U.A. Antes de
Junho

US$ 13.342,00 us$ 13.342,00

e Industria

3o a) International Paints (Holding s)Ltd.
S/A.Composições "International" dob) Inglaterra Junho £ 20,323-1-0 us$ 56.904,68
Brasil

37 a) Carl Velt, Jo&ef Dufftier, Dietrich
Von Asten, E.A. Walter,John Schoepf
Eckart Von Aston © Sçpp Amplatz

^
E.U.A. Jlinho U5$ 3,510,00 us$ 3,510,00

b) Asten do Brasil, Industria e Comer-
cio S/Ã.

38 Idem Bélgica Junho Fr.Blg. 363.600,00 DS$ 7,272,00

39 Idem Alemanha Junho USSAlm. 71.523,00 US$ 71.523,00

UO

b)
yestlãen
Cia .Industrial Brasileira de Calça-
dos Vulcanizados "Vulcabras" S/A.

Suiça Junho US$Alm. 19.037,50 US$ 19,037,50

Idem Fr .Frs .37 .OÍJD .770 , 00 US$ 105.825,48

/a a)
b)

Eli Lilly and Company of Bra2ll,Inc.
Eli Lilly and Company of BrEizil^e. E.U.A. Junho USf 78.510,44 US$ 78.510,44

a) Arcos Soldatura Elettrica Autogena
ItáliaS/A. Junho US$Ital. 66.010,00 0S$ 66.010,00

b) Arcos Soldatura Elétrlca AutógenaS^Â.

il3 a)
b)

**• wojr vAJ^ u\jA nvxuu /

Rolacoater Brasileira Ltda.
E.U.A. vunno uss 19.162,10 us$ 19.162,10

a)
b)

RemingtMi Rand Libéria Corporation
Hemlngton Rand do Brasil S/A.(C.RBtti

ÃjiDerxa Junho US$ 662.072,00 TICO oOc. «Uf ^yUU

U5 a) N.V. Philips Gloeilampenfabrieken
b) IBRAPB-I9d.Bras.de Produtos Eletrôni

cos e Eletrloos S/A.
Holanda Junho OS$Hol. 266 .785,41 U3$ 266.785,41

a) Teleric Incorporated (Telefonaktlebo

b)
laget L.M.E.) Suécia Junho Sw.Kr. 50.000,00 US| 9.665,00
Ericsson do Brasil Com.e Indústria yA,
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la
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li9

50

51

52

53

5k

55

56

57

58

59

60

61

62

63

6i;

65

66

67

68

69

70

71

72

73

INTERESSADO

a) Eli Lilly and Company of Brazil Inc.
b) Eli Lilly and Company of Brazil, Inc.
a) The Sydney Ross Company
b) The Sydney Ross Company

a) Radio Corporation of America
b) ROA Victor Radio S/A.

a) Pfizer Corporation
b) Pfizer Corporation do Brasil
a) Raynon Heraud (da Soc.Met. Heraud

Freres)
b) Sociedade Metalúrgica Heraud 'e Cia.

Ltda. em organização

PAÍS DE

ORIGEM

a) Otello Pezzottl (S.p.A.
b) Brasllchama S/A.

Hermes)

a) Hermaii Wolfgang Pollak
b) Bahia Industrial S/A(Moinho Salvador)
a) Dhion Carbide International Co.
b) Unlon^Carbide do Brasil S/A. -Indústria

e Comercio

a) Shell Petroleum Co. Ltd.
b) Shell Brazil Ltd.

a) Deutsche Continental Gas-Gesellscha
ftjDuasseldorf ;Voigt & Haeffner , A.G.
Frankfurt-Maln Schorch-V/erke , A.G.

b) Cia. de Eletr.Schorchwerke-Voigt &
Haeffner do Brasil

a) American Flange Mai)ufacturing,Co.Inc.
b) Tri-Sure S/A. -Industria e Comércio

a) Bopp & Reuther G.M.b.H.
b) Bopp & Reuter do Brasil Válvulas e

Medidores Ltd.

a) Compagnie pour la Fabrication des
Compteures et Materiel d' Usines a
Gaz

b) Cia.Brasileira de Medidores

a) B. Ralman G.m.b.H. & Festo-Maschl-
nenfabrik G. Stol]

b) Raiman & Cia. Ltd&.

a) BecÇon, Dickinjon and Company
b) Industrias Cirúrgicas S/A.

a) Refinações de Milho, Brasil
b) Refinações de Milho, Brasil

a) Food Produts Ince Alpine Evapore-
ted Cream Co.& Universal Milk Co.

b) Cia.Industrial e Comercial Brasi-
leira de Prod.Alimentares-NESTLE

Idem
Idem

a) Joseph Lucas (Industrias) Ltd,
b) Equipamentos Joseph Lucas do Brasil

Ltda.

a) Cable & Wireless Ltd.
b) The Western Telegraph Company, Ltd.

a) Com. Otéllo Peszottl (repres. um
grupo Ind. itallajjas)

b) Gxianabara Brasilgas Com.e Ind.S/A.

a) Baker Castor Oil Company
b) Cia. Mamona Brasileira S/A.

a) St. John D'el Rey Mining Co.Ltd.
b) St. John Del Rey Mining Co. Ltd.

a) Volkart Brothers
b) Volkart Irmãos Ltda.

a) J.E. Martin
b) Manufaturas de Veludo J.B,Martin &'A.

Idem

a) Polak & Schvarz 's Essenoefabrieken
b) Polak & Schvarz Essências S/A.

a) Shell Brazil Ltd.
b) Shell Brazil Ltd.

a) Crown Cork International Corponatlcn
b) Rolhas Metálicas (Crown Cork) S/A.

E.U.A.

E.U.A.

E.U.A.

Panamá

França

Itália

Alemanha

E.U.A.

Inglaterra

Alemanha

E.U.A.

Alamanfc:.

França

Alemanha

E.U.A.

E.U.A.

E.U.A.,
Suiça e

Inglatens

Inglaterra

Siglaterra

ItáUa

E.U.A.

Inglaterra

Suiça

. E.U.A.

Holanda

Siglaterra

E.U.A.

MÊS DA

UCENÇA

Junho

Junho

Junho

Junho

Junho

Junho

Junho

Junho

Junho

Junho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Julho

Jtilho

Julho

Agosto

Agosto

VALOR DAS

LICENÇAS
EQUIVALÊNCIA

Es U6$

UB$ 266,20 USS 266,20

287 .292,50 OSI 287.292,50

DS$ 87 .000,00 us$ 87.000,00

US$ 33.688,50 CBf 33.688,50

P— P-MC 6.8o/i,ooo,oo [B$ 19.439,00

ta,- • 7ii9.968,27 03$ 749.968,27

US$Alm. 229.632,00 US$ 229.632,00

US$ 128.257,00 0B$ 128.257,00

3.185-0-0 8.918,00

US$Alm. 78.572,00 as$ 76.572,00

as$ 230.0/42,50 03$ 230.042,50

DB$ 213.623,00 wt 213.623,00

Fr.Frs .26 .832 .761 , 00 ns$ 75.792,67

UBiÀlm. 85.000,00 IE$ 85.000,00

DS$ 2.760,00 ns$ 2.760,00

DS$ 25ii.71ii,ait 254.714,84

wt 133.746,00 05$ 133.746,00

Sw.Fi-. 20.910,00
6.082-0-0

0B$
03$

4.869,93
17.029,60.

£ 22.867-0-0 na$ 64.027,60

£ 175.325-3-5 os$ 490.910,98

US$1tal 1.004.636,22 UB$ 1.004.636,22

US$ 629.179,00 us$ 629.179,00

£ 22.5U6-0-0 us$ 63.128,80

US$ 5.143,00 us$ 5.143,00

Fr.Frs.16.161.350,00 us$' 46.172,97

US$ 53.775,00 nB$ 55.775,00

US8H0I

.

29.688,50 us$ 29.688,50

£ 8.302-6-2 DS$ 23.247,33

uss 16.775,00 US$ 16.775,00



62

Nfi
mEs da VALOR DAS RQirr VAI P\in l

NA SDMOC
INTERESSADO ORIGEM LICENÇA LICENÇAS Em uss

7il Dunlop Rubber Co. Ltd.
Dunlop do Brasil,Ind.de Borracha

Inglaterra £ 266.020-0-0 US$ 744.856,00

75 ai

b)
Franz Amiet
Cia.Fabrica de Botões e Artefatos
de Metal (COFABAM)

Suiça Agosto Sw.Fr. 8/t.260,00 US$ 19.624,15

76 a]

b)
The Sydney Ross Co.
The Sydney Ross Co.

E.U.A. Agosto us$ 23.98li,10 US8 23.984,10

/ í

b)

Telefunken ftlr Drahtlose Telegraphle
G.m.B.H.
Brasifunken S/A,Industria e Comercio

Alemanha Agosto US$Alm, 26.079,50 us$ 26.079,50

78 .
a]

b)

Intamational Telephone e Telegraph
Corpoçatlon
Cia.Radio Internacional do Brasil

E.n.A. Agosto £ 19.370-0-0 us$ 54.236,00

79 a] Isaac Witkin (Pres. do General Cocoa

b)
Co. Inc.) ,

Chadler S/A. - g^eiedade de Comercio
e Indústria

E.U.A. Setembro US$ 800,00 us$ 800,00

80 a)
b)

N.V. Philips' Gloellampenfabrieken
FOMISA - Fomentç Industrial S/A.

Holaada Agosto US$Hol. 74.629,00 US( 74.629,00

81 a>
b)

Morey Machinery Co . Inc

.

Mário Barros do AmaraJ S/A. Engenha-
ria, Importação e Comercio

E.U.A. Agosto US$ 1.7it8.898,00 us$ 1.748.898,00

82 a]
b)

L« Progrès Industriei S/A.
PROMECA S/A. - Progresso Mecânico do
Brasil

Bélgica Agosto Fr.Blg. 631.000,00 uss 126.200,00

83 a)
b)

Robert Bosch G.m.b.H.
Robert Bosch do Brasil, Ind. e Com,
de Acess. p/Motores Chassis Ltda.

Alemanha Agosto D.M. us$ 329.345,70

8U a)
b)

Cory Brothers & Co.Ltd.
The Brazilian Coal Co» Ltd.

Inglaterra Agosto £ 15.000-0-0 us$ 42.000,00

85 a)
b)

Sr. John D'el Rey aaiilhg Co. Ltd.
St. John Del Rey MalíÇ Co. Ltd.

Inglaterra Agosto £ 51.507-0-0 us$ 144.219,60

86 a)
b)

Wah Chang Corporatlwi
Mineração Wahcheng S^l^

E.U.A. Agosto US$ 50.897,85 USf 50.897,85

87 a ]

b)
St.John D'EL Rejr MinlBB Co. Ltd.
St.Johin Del Rey Mining Co. Ltd. Inglaterra Agosto us$ 10.326,50 us$ 10.326,50

88 a) Isaac Witkin (Pres.d» t!«ne*al Cocoa

b)
Co. Inc.) ^
Chadlfr S/A. > Sociedade d« Comercio
e Industria

E.U.A. Agosto us$ uss 9.000,00

89 a)
b)

Socleté Intemaílonale Pirelll S/A.
PirelU S/k.QÍí. Industrial BraSllel
ra

Sul ça Agosto us$ 591.269,00 US| 591.269,00

90 a)
b)

R.C. ^len Buslneis Machines, Inc.
S/A,Tecnlça Murray d« Organização e
Mecanização

E.U.A. Agosto us$ 20it.980,00 US| 204.980,00

91 a)
b)

Jenaer Glaswark Schott
Vitrofarma Ind, e Com. de Vidros S/A. Alemanha Agosto D M us« 27.500,00

92 a)
b)

Klein, SchanzllD <^ Qteker A.G.
KSB do Brasi^, Ii),4,<t« Bombas HldráuljL
cas S/A, Industria a Qran^rclcy

Alemanha Agosto .US$Alm. us$ 224.080,00

93 a)
b)

North American Solv^ Xoc.
Indústrias Quíffllqa« Sl^^io-Cloro S/A.

E.U.A. Setembro £ 9.299-11-Oít uss 26.037,50

9ii a)
b)

Wah Chang Corporation
Mineração Wahohang S/A»

E.U.A. Setembro US« 43.351,43 us$ 43.351,43

95 a)
b)

Stanley Bernard Sharp
Stanley Bernard Sharp

E.U.A. Setembro US( 59.400,00 us$ 59.400,00

96 a)
b)

N.V. Philips' Gloellampenfabrieken
FOMISA - Fomento Industrial S/A. Holanda Setembro U5$Hol. 99.280,17 USf 99.280,17

97 a)

b)

Roland Slgurd Blinstrup, Leroy Blins-
trup e Magdalena PetiTT
Alinhamentos Especializados Detroit
S/A.

E.U.A. Setembro 27.702,00 ns| 27.702,00

98 a)
b)

Johnson & Johnson
Cia. Johnson & Johnson do Brasil Pro- E.U.A. Setembro ust 150.000,00 US 8 150.000,00

99 a)
b)

Babcock & Wilcox Ltd.
Batcock & Wilcox (Caldeiras) S/A. Inglaterra Setembro £ 5.491-0-0 uss 15,374,80

100 a)
b)

The Collins Co.
Ferramentas Collins Ltda.

E.U.A. Setembro us$ 16.500,00 us$ 16.500,00

101 a)
b)

Julio Mailhos S.C.
Tabacos Tatsch S/A. Uruguai Setembro D.M. 189.000,00 us$ 45.000,00
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Em DS$

102
b) S.S. White Dental Mfg Co.of Brazll E.U.A. Setembro DS$ 7.980,00 0S$ 7.980,00

103 B-J

b)
ApmaQdo Pinto & Xn&ao
Zeferino de Vasconcellos Cabral Portugal Setembro Esc. 3ii.lOO$oo 05$ 1.186,68

lOU a)
D )

Gillete Safety Razor Co. of Braz-il
E.U.A. Setembro ns$ LU8.8ij3,00 uss 11*8.8143,00

105 a)
b)

International General Electric Co.
General Electric S/A. E.r.A. Setembro DS$ 230.U00,00 DS$ 230.U00,00

106 a)
b)

Telerlc Incorporated
^

Ericsson do Brasil Comercio e Indus-
tria S/A.

E.U.A. Setembro Sw.Kr. 35.600,00 ns$ 6.881,50

106-A a)

b)

Onípo Schneider da França, empresas
associadas c/o Schneider & Cia.
Mecânica Pesada S/A. (em organização)

França Setembro Fr . Fra .7ilC .000 . 000 , 00

TOTAL

os$

ns$

1

21l.laB,oo

2J4.027.Wa,88

a) Investld9r
b) Beneficiário



64

Divisão JURÍDICA DA SUPERINTENDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÍDITO

JURISPRUDÊNCIA
Retomo de capitais estrangeiros registrados na vigência do Decreto-lel n» 9.025, de 27.2.19ii6

Somente os capitais registrados na Superintendência da Moeda e do Crédito, enquadrados no art. lí

letra c, combinado cçm o art. 5a, letras a e b, da Lei nO 1.807, de 7.1.1953, gozam de fav9res de taxa

especiais para o retomo, cujas taxas serão fixadas pej.a Superintendência da Moeda e do Credito, e ni

pela taxa oficial de câmbio. Os registros anteriores a Lei n" I.807 ficarsun cancelados pelo^art. 67 d

Decreto nB 32,285, que regulamentou a Lei nc 1,807, cujo cancelamento não importou em violação de dire

tos adquiridos e não vulnerou o disposto no art, 60 do Decreto-Lel nO 1;,657, de 9,Zi,19U2,

O registro na vigência da lei revogjda, como na^atual vlsa^não so tomar conhecimento da entrada J

gal do capital estrangeiro, como o controle pelo Governo do retçmo de capitais, o qual fica^ subordina

do aos limites fixados nas leis e seus regulamentos, inclusive_as variações de t|xas e existência de di

ponibilidades, sem o que, não poderia haver o controle e direção em matéria de cambio.

Nesse sentido decidiu o Egrégio Tribunal Federal de Recursos: Agravo de Petição no Mandado de Se

gurança nO 3,i;8l, julgado em 27.9,54, impetrado pela Exportadora Slegrist Maselli S.A., em que foi rei

tor o Ministro Alfredo Bemardes,

RELATÓRIO

O Sr, MINISTRO ALFREDO BERNARDES - A Exportadora Siegrigt Maselli S,A., com sçde nesta capital, i
petrou Mandado de Segurança contra 9 Conselho da Superintendência da Moeda e do Credito e a União Feda
ral, porque tendo recebido por emprestimç a soma de 25,000 dólares americanos, vendidos por êle ao Banj
CO ao Brasil, e desejando pagar a importância mutuada não o pode fazer ao cambio oficial, visto que a aui

toridade coatora nega-se a fornecer-lhe a coljejtura de câmbio, apesar de o Banco do Brasil haver decla
rado no recibo de compra que a remessa dos dólares comprados rar-se-ia oportunamente. Sustenta a impet
trante que o seu direito a essa remessa não pode ser atingido pelç art. 67 do Regulamento aprovado pel(
Decreto-lei nu 32,285, de 19.2.1953, por importar l|so em ofensa a regra do art. 60 da lei íi,657, d
Zi.9.19il2, que estabelece aue a^lei nova não atingira a situações jurídicas perfeitas como era a dela ij

petrante, frente ao art. oO § único do Decreto-lei n2 9,025, de 22,2,19^6. A postulação foi devidamení
te informada de fls. 26 a 29; a União falou a fls. 31 e por_ sentença de fls, 35 a 36, da lavra do dou
to Juiz Aguiar Dias, o Writ foi denegado pelas seguintes razões de aireito. Inconformado agravou a im
petrante, assim arrazoando o seu recurso: (fls. hl a 51); a União contraminutou <fe fls, U9 a 50; e ne^
ta Superior Instancia a Subprocxiradoria Geral proferiu o parecer de fls. 66. E o relatório,

'

Agravo de Petição em Mandado de Segurança nO 3.ii8i

Relator: MINISTOO ALFREDO BERNARDES
Agravante: Exportadora Slegrist Maselli S.A,
Agrayada: União Federal
Emprestimo^em Moeda Estrangeira: Cambio para Re *

torno de Capital.

Acordam os juízes do Tribunal Federal de Recursos em sessão plena, por unanimidade de votos, negav
provimento

,
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VOTO

^ MINISTRO ALFREDO BERNARDES As informações não contestam que a impetrante houvesse contraído em
préstimo em moeda estrangeira e inscrito o capital mutuado no Banco do Brasil, para remessa oportuna.

Contesta sim, que essa inscrição obrigue o governo a fornecer cobertiira de câmbio à taxa oficial)
Parece-me que a contestação procede.

A inscrição aludida visava tão somente, impedir que mediante simples alegações de se tratar de ca-
pital estrangeiro, o seu titular pretendesse o seu repatriamento, em detrimento da economia nacional.

O art. 60 do Decreto-lei nO 9.025 de 7,l,íi6, a que se apega a impetrante, não garantia^o Retôrm)!
do capital mutuado a taxa de cambio vigorante na data do mutuo. Garantia, apenas, esse retorno em par4
celas anuais de 20^ do capital inscrito,

^
Consequentemente, ainda que o citado art, 60 do Decreto-lel nO 9,025 não estivesse revogado- comi)

estaj pela lei no 1.807 de^7. 1.1953, nenhum seria o direito da impetrante de fazer o reenvio de dolare;)
ao cambio oficial. Isso so sucederia, não com^base no Decreto-lel 9,025, mas s^ no art,^lo letra /c,dn
lei 1,807, se o aludido empréstimo de 25,000 dólares tivesse como causa indubitável interesse para a e.

conomia nacional, coisa não alegada, sequer pela impetrante. Pelo exposto e o mais que consta da sen -

tença agravada, nego provimento ao agravo para confirmar a dita decisão.
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VOTO
MINISTRO CANDIDO LOBO Senh9r Presidente, o que estamos vendo nessa controvérsia é que, estando na

casiçao, proibida a remessa de dólares para o estrangeiro, era preciso abrir certas exceções e a lei
uidou, então, do retjorno, de repatriamento, isto e, permitindo a remessa dos dólares, quando se verlfl,
asse o caso do empréstimo (que foi que aconteceu), ficando, a parte, por conseguinte, habilitada a de-
olver o que pediu emprestado no estrangeiro.

Para isso era preciso, ^entretanto, que houvesse um meio qualquer do governo saber que o empréstimo
ora realizado. Porque senão, bastava a parte chegar com uma carta, ou sem coisa alguma, apenas decla-
ando que queria remeter para o estrangeiro aquela cifra que tinha recebido, temnos atras por empresti-

Então que fêz? Criou o registro. É uma história que dizia como o requerimento de mandado. Se cri
ido o registro, talvez a lei determinasse__que a çoeda seria resguardada, que a moeda de empréstimo se-
la a do reembolso, estou falando em relação ao cambio, quando a lei criou o registro, evidentemente mo

j

Ludiu a isso.

Eu mesmç nam^^preclso do argumento do Decreto-lei 9.025. O Sr. Ministro Relator salientou e salie^
)u bem que ele não interviera, que a Lei nO 1.807 revogou a lei anterior.

Mas_mesmo sem essa Revogação, o registro não tem a flasticidade que o impetrante quer dar. O re-
stro não quer dizer alem da validade do registro, tem ele o dom de fixar a moeda.

' Não há, absolutamente, a hipótese verificada pelo impetrante. O que a lei tem é de submeter o re^
estamento a j^axa de cambio, porque Isso não f^cou regulado. O legislador não atendeu a esse detalhe,
;rque seria esse o aspecto geral da taxa de cambio.

Denego a segurança. Acompanho o Ministro Relator,

DECISÃO
Julgamento do Tribunal Pleno em 27.9.195U

Como consta da ata, a decisão foi a seguinte: após a questão de ordem -levantada na sessão de 2li

corrente e feito o novo relatório, foi proferida a seguinte decisão: "Por_unanlmidade de^votos^ ne-
i-se provimento". Impedido o Ministro Aguiar Dias, Os Srs. Ministros Mourão Russel, João Jose de
siroz e Djalma da Cunha Mello acompanharam o voto do Relator, Ausente o Sr, Ministro Elmano Cruz. Pre
iiu o Julgamento o Exm» Sr, Ministro SAMPAIO COSTA,

li!
li
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VALOR-PAfl DAS MOEDAS

FONDO MONETÁRIO INTERNACIONAL

PAlSES
Designação

da
moeda

símbolo
usado

no Bra-
sil

Valor-par em termos de ouro

Gramas de ouro
fino por unld£
de monetária

Unidades monetá -

rias por cnça-trojr
de ouro fino

Valor-par em termos de US$ americanos

Unidades monetá
rias por
US$ 1.00

US$ cents por
1 unidade
monetária

Alema^a
Austrália
Áustria
Bélgica ....c
Bolívia
Brasil
Eurma^
Canada (*)
Ceilão
Chile
China ()
Colômbia
Costa Rica
Cuba
Dinamarca
Egito
Equador
Estados Unidos . .

.

Etiópia
Filipinas
Finlândia
França (*)
Grécia (*)
Guatemala
Haiti
Holanda ..........
Honduras
índia,
Indonésia (*) ....
Inglaterra
Iran
Iraçjue
Islândia
Israel (*)
Itália (*)
Japão
Jordânia
Líbano
Luxemburgo .......
Mexicç
Nicarágua
Noruega
Panamá
Paquistão
Paraguai
Peru {*)
Republica Dominic^
na

Salvador
Síria
Suécia
Tailândia {*) ....
TcheooslovaqulaC*)
Turguia
Unlao Sul Africana
Uruguai (*)
Venezuela
Yugoslávla

Deutsche Mark
Libra austral.
Schilllng
Franco belga
Boliviano
Cruzeiro
Kyat
Dólar Canadense
RVPl*
Peso Chileno
Yuan
Peso Colombiano
Cçlon
Peso
Coroa Dinamarq.
Libra Egipciana
Sucre
Dólar
Dglar
Peso
Markkha
Franco Francês
Drachma
Quetzal
Gourde
Florin
Lempira
Rupia
BÚpia
Libra
Rial
Dinar
Krona
Libra
Lira
Yen
Dinar
Libra
Franco
Peso Mexicano
Córdoba
Coroa Norueg.
Balboa
RÚpla
Guarani
Soles

Peso
Colon
Libra
Coroa Sueca
Baht
Coroa Tcheca
Lira
Libra
Peso Uruguaio
Bolívar
Dinar

D.M.
A. £
Sch
Fr.Blg.
Blv.
Cr$

CanTl

P«Ch

P$Col

Dan .Kr.
E.£

US$

FMK
Pr .Fr.

Fls

Ut
Yen

P$Mex

Nor.Kr.

Sw.Kr.

Kc

o«n

Dln.

0,211 588
1,990 62
0,034 179 6
0,017 773 U
OyOOk 677 22
0,0ii8 036 3
0,186 621

0,186*621
0,008 078 83

0,^*55*733
0,158 267
0,888 671
0,128 660
2,551 87
0,059 2Í4/i 7
0,888 671
0,357 690
0,ím 335
0,003 863 79

0,888 671
0,177 73/i
0,233 861
0,lM 335
0,186 621

2,ii8é'28
0,027 555 7
2,1*88 28
0,05i; 567 6

0,002 1*68 53
2,íi88 28
0,1*05 512
0,017 773 1*

0,071 093 7
0,126 953
0,121* l*lí*

0,888 671
0,186 621
0,01*2 317 7

0,888 671
0,355 1*68

0,1*05 512
0,171 783

0,317 382
2,1*88 28

0,265*275
0,002 962 21*

li*7,000
15,625
910,000
750,00
650,00
61*7,500
166,667

166,667
3 850,00

68|21*9
196,525
35,000

2la,750
12,188
525,000
35,000
86,956
70,000

8 050,00

35,000 O
175,000
133,000
70,000 O
166,667

12I500 O
1 128,75

12,500 O
570,000

12 600,0
12,500
76,701

1 750,00
1*37,500
21*5,000
250,000
35,000

166,667
735,000

35,000 O
87,500 O
76,701 8
181,062

98,000 O
12,500 O

II7I250
10 500,0

1*,200 00
0,1*1*6 1*29

26,000 O
50,000 O
190,000
18,500 O
l*,76l 90

1*,76Í 90
110,00

1,9Í9 98
5,615 00
1,000 00
6,907 li*

0,31*8 21*2

15,000 O
1,000 00
2,1*81* 1*7

2,000 00
230,000

1,000 00
5,000 00
3,800 00
2,000 00
l*,76l 90

0,357 11*3

32,250 O
0,357 11*3

16,285 7

360,000
0,357 11*3

2,191 1*8

50,000 O
12,500 O
7,000 00
7,11*2 86
1,000 00
l*,76l 90
21,000 O

1,000 00
2,500 00
2,191 1*8

5,173 21

2,800 00
0,357 11*3

3,350 00
300,000

23,809 5
221*, 000

3,81*6 15
2,000 00
0,526 316
5,1*05 la

21,000 O

21,ÔÔÔ o
0,909 091

51,282 Ç

17,809 k
100,000
ll*,l*77 8

287,156
6,666 67

100,000
1*0,250 O
50,000 O
0,1*31* 783

100,000
20,000 o
26,315 8
50,000 O
21,000 O

280, ÔÓÔ
3,100 78

280,000
6,11*0 36

0,277 778
280,000
1*5,631 3
2,000 00
8,000 00

ll*,285 7
14,000 O

100,000
21,000 O
l*,76l 90

100,000
1*0,000 o
1*5,631 3
19,330 1*

35,711* 3
280,000

29,850 7
0,333 333

Conforme "Schedule Par Values", do Fundo Monetário Intemacionsú., - Washington, agosto de 1955.
(*) Valor não declarado.
(*) símbolo adotado pela Fiscalização Bancária do Banco, do Brasil S.A,

i



• CONJUNTURA ECONÕMICA NO EXTERIOR

Comentários sobre a evolução da economia em alguns países

(i'ontes e obras consultadas

novembro
edi ',-ões de 21 a 28 de outubro e

nternatlonal Financial Statistics (International Monetary Fund)
nternational Financial News Survey (International Monetary Fund)
11, 18, 25 de novembro e 2 de dezembro,

phe Economist - edições de 12 e 19 de novembro.
\he Financial Times - edição de 22i. 11. 55.
lonthly Digest of Statistics (Her Majesty's Etationery Office) - outubro.
íOletim do Centro de Estudos Monetários Latinoamericanos _ edições de 3 e 17 de novembro
ronthly Review of Credit and Business Conditions (Federal Reserve Bank of New York) - novembro
tarket Review (Swiss Bank - New York Agency) - mid november.
iusiness in Brief (The Chase Manhattan Bank) - outubro.
luadrante Económico - S.E.P.E. - Roma - outubro.
Dnthly Repor t of the Bank Deutscher Lânder - outubro.

íINO UNIDO: O nvunero de desempregados em setem-
bro de 1955 era ^e 230.OOO pessoas,

Lfra essa inferior em 33.700 a do correspondente
.imero do ano anterior.^ Nos 9 primeiros meses de
?55 as despesas em salários e ordenados aumenta -
un em £ ii.850.COO por semana.

O índl<~e produção industrieil atingiu, em se
mbro, a 158-139 (ISho = 100%, contra 117 em agôs
> e 133 em setembro do ano anterior).

~

Observa-se rápido crescimento na produção de
.teriais^de construção, de carros e outros produ-
is metalúrgicos, aproximando- se o^setor das^indú_s
ias^qulmicas do limite de expaijsão. A indústria
etronica experimentou considerável crescimento,
llstindo em outubro 5 milhões de receptores de te
.visão em funcionamento, contra 30 mil há 8 anos
iras.

Continuam decrescendo os empréstimos bancártos,
pois da queda de__£ 51 milhões em novembro, balxâ
m a £ I.9IÍÍ milhões.

As contas da receita e da despesa ordinária
abril a outubro apresentaram o "deficit" de £
275,7 milhões.

As importações caíram fortemente em setembro,
talizando £ ^0^1,2 milhões, cifra essa inferior
£ 35 »1 milhões a da média do período julho/agôs
de 1955.

As exportações montaram a £ 2h3^Z milhões, pro
7elmente englobando algtms carregamentos antes
ildos pela greve, _mas mesmo jsslm o Jotal foi Ijj

•ior em £ 21 milhões ao do mès de agosto p. pas-
lo.

Incluindo a ajuda para a defesa nacional,© ba
iço de pagamentos registrou saldo favorável de

milhões no primeiro semestre de 1955.

ÍADOS UNIDOS DA AMÉRICA: Pelos dados do mês de
outubro último verlfi-

se \m contínuo cresc^ento no volume da produ -

. A indústria siderúrgica, de Janeiro a outu -

bro produziu 96 milhões de toneladas, comparativa
mente a 72 milhões do ano passado.

~

A produção de automóveis deverá ultrapassar
a cifra anual dos 8.000.000 de carros.

Queda de IÇ^ na renda líquida dos fazendel -

ros em relação a do ano passado. Aumento de
liOO.OOO pessoas no níyel do emprego. Numero de
desempregados normal em vista do total de empregja
dos.

Fusão dos dois maiores sindicarmos trabalhis-
tas americanos. Em vista da permanência da pres-
são sobre o mercado de bens de consumo foi eleva-
da ao máximo a taxa de redescontos de 2 l/Uí? para
2 1/Z%, Perspectivas de equilíbrio rjo encerramen
to do orçamento federal, em junho proxiiro. A ex-
ceção dos produtos agrícolas os preços vêm apre -

sentando constantes elevações.

As exportações americanas, no primeiro semes
tre de 1955, totalizaram US$ 6.90l.i,5 milhõfjs, çom
parativamente a US$ 6.289,2 milhões para o mesmo
período de 195U. Por outro lado. as importações
atingir^ a apenas USS 5.U83,9 milhões, cifra su-
perior a primeira metade do ano anterior (US$ ...
US$ 5.285,9 milhões).

ALEMANHA: Em setembro a tendência fortemente as-
cendente da atividade económica foi a-

centuada pelo aumento estacionai do outono. A pro
dução industrial atiggiu a novo índice - 215 (ba
se 1936 = 100) . O numero de empregados s^blu a

17,8 milhões, cifra superior em 1 milhão a 'le i~

dentlco período do ano passado, enquanto que o nu

merç de desempregados caiu a ii95.COO, nível que

dificilmente oferece reservas para futura expan -

são.

Relativamente à política de crédito, o Bank

Deutscher LSnder continua a manter uma atitude ^de

espera pois os prlncigais Indicadores da tendên-

cia da atividade económica - os preços especial-
mente - não assinalam qualquer novo aumento nac

pressões existentes.

Em vista da situação prevalescente no merca-



68

do de construções, o Bank Deutscher Lânder deter-
minou a extinção dac "bulldlng bills" dentre os
títulos objetos de redesconjo pelo Sistema Bancá-
rio Central. Permanece estável o nível geral dos
preços, verifIcando-se, entretanto, aumentos em
relação §i certos bens de produção e decréscimo em
relação as indústrias têxteis e de madeiras,.

Mais uma vez se conÇirmou a inversão da ten-
dência nos saldos dç comercio exterior da Alema -

nha, observada nos últimos meses.

Tanto as importações como as exportações au-
mentaram acentxiadamente em setembro p, passado, a-
tingindo aquelas o seu nível "record" de DM Z,13U
milhões, enqvianto que as exportações alcançaram a
DM 2.121 milhões.

ITÁLIA: A produtividade aumantada possibilitou
novo avanço na escala móvel dos salários.

As indústrias que produzem bens de investimento
superaram em 25^ a produção do ano anterior, en-
quanto que as de bens de consumo ultrapassaram em
apenas Ut5% o nível do ano passado.

Na atual fase de rápido desenvolvimento eco-
nómico o problema do equilíbrio financeiro se a-
presenta com dificíildades para quase .todos os pai
ses europeus.

É ainda cedo^para concluir se as medidas em-
pregadas pelo Gçvêrno evitarão perigosos desenvojL
vimentos de carater inflacionário.

Para impedir que o aumento da produção adqii^
ra ritmo demasiadamente intenso, insustentável a
longo prazo e, ao mesmo tempo, acautelar-se con-
tra medidas excessivamente restritivas, prejudi -
ciais ao desenvolvimento económico, o Governo se
orientou para o uso dos clássicos instnamentos da
política monetárir, como o^aumento da taxa de re-
desconto, restrições de credito, etc.

No setor das relações económicas com o exte-

rior, nota-se que o afluxo de capitais estrangei-
ros está conquistando sensível consistência.

Ao invés do ocorrido em agosto nos dois anos
anteriores em que se emitiram 15,0 e 28,3 bilhões
de liras respectivamente, em agosto de 1955 foran^
recolhidos líi bilhões de liras.

De julho para agosto de I955 registrou-se re
dugão nos meios de pagamento da ordem de Ixl bi-
lhões, enquanto em idêntico período do ano passa-
do, ocorreu aumento de 11 bilhões de liras.

As operações com o Estado determinaram um rg
embolso de papel moeda de Iil bilhões aproximada -

meijte, Igioal ao volume de circulante refliiido em
agosto de I95U ihO bilhões) e não muito diferente
daquele de 1953,(33 bilhões). Nessa cifra está
incluido o decréscimo de quase 38 biliões de li-
ras dos adiantamentos do Banco de Itália ao Esta-
do,

Foi praticamente abandonada a linha "Pella"i
que pretendia dljninuir o^"deficit" a gualquer pre
ço, mesmo contra as exigências da política de de-
senvo^lvlmeAto

,

A alta dos preços internos estacionou em se-
tembro. O índice dos preços internacionais das
principais matérias primas passou de 115,91 eni

maio para 117,09 em princípios de^ outubro (base
I9UQ = 100) , mantendo-se estacionário o índice do
custo de vida,

^As exportações italianas aumentaram de Jlpii

bilhões de liras em l^UT para 752 em 1950 e presu
mivelmente 1.100 bilhões em 1955. De 19U7 a I955
essas exportações triplicaram em termos reais.

As importações cresceram de 936 bilhões em

19hl para I.6OO bilhões possivelmente em 1955.

Com o saldo favorável de 8 milhões de dóla-
res em setembro, a posição devedora da Itália na
BPU reduziu- se para US$ 160 milhões.

i!

7.293,;

tos do I
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Instruções da Superintendência da Moeda e do Crédito

INSTRUÇÃO NC 125

A SUPBRINTBRDÊNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO, na forma da deliberação do Conselho, «a sessão hoje rea-
lizada, resolve - em conformidade com o disposto nos artigos alínea "d", e 60, do Decreto-lei nO

7,293, de 2 de fevereiro de 19il5 - fixar as segiilntes taxas para as operações da Carteira de Redescon-
tos do Banco do Brasil S.A,, as quais vigorarão a partir de la de Janeiro ae I956:

a) 3% nos empréstimos a bancos garantidos por "Letras do Tesouro", emitidas para antecipação de

receita;

b) h% no redesconto de contratos de penhor agrícola e pecuário da CREAIj

c) 6% no redesconto de duplicatas, promissórias e letras de câmbio.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro da 1955

SDPERINTENDÔNCIA DA MOEDA E DO CRÉDITO

a) Inar Dias de Figueiredo

Diretor Executivo
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